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1ALLERES GRAFICÔ Diarfo de Burgos 
GARANTIZAN LA MAXIMA PEBFECCI0N EN 
TODA CLASE DE TRABAJOS TIPOQRAnCOS 

le üanii'a poi el 
iiastÉ lie Sus, 

i i so emosa el itaoii 
me loe Uní por da ¡mi 

SS. EE. visitaron luego las obras de regadío del Valle de Lomos 
cayo plan abarca una superficie de 4.500 hectáreas 
I I l i l i I t l t i l * i u i n l i n M i t i i ( i l i m u i 11111111 i ; i n i l i 1 

gamos- — Sus Excelencias el 
jefe del Estado y su esposa, d o ñ a 
Carmen Polo de Franco, h a n 
pj-erídído la solemne c e m n o n i a 
¿e inaugni í -adón de l a a b a d í a , 
Saspués de las impor tan tes obras 
de r e s t a u r a c i ó n en el la e m p r é n -
didas. 

Sus Excett-ncias l legaron a Sa
nies a tas doce y cuar to de la 
mañana y todcs les v te indar ios 
del recorrido desde Lufi:o t r i b u t a 
ren calurosos v í t o r e s a l paso del 
C/ udillo y de su esposa. 

La v i l l a de Sames presentaba 
u» aspecto impresionante, exor-
mada con banderas y gallardetes, 
80 mismo que las ventanas del 
monasterio. E l entusiasmo de l a 
mult i tud se d e s b o r d ó a l l legar 
SS, EE. a l monasterio, momentos 
en que, una banda de m ú s i c a i n -
íerpretó el H i m n o Nacional y t o 
das las campanas del monasterio 
íue roa echadas a vuelo. Miles de 
camp^esinos, llegados desde los 
más alejados lugares aplaudieron 
sin « e s a r a l Jefe del Estado, que 
v«Fia de paisano, y a su esposa. 

SI Caudillo fue cumpl imentado 
a,! descender del coche por los m i 
nistros de Justicia, G o b e r n a c i ó n , 
^Oferas Públicas^ de Comercio y se
cretarlo general de l Movimien to , 
¡así como por los capitanes gene
rales de la V I I I R e g i ó n ; del De
partamento, M a r í t i m o de E l Fe
rrol, y todas las autoridades. Cor
poraciones y una centur ia del 
¡Frente d é Juventudes y o t ra de 
la Guadla de Franco que r ind ie 
ron honores. 
, El Jefe del Estado, entre los 
eonstantes v í t o r e s y aclamacio
nes «Je l a , m u l t i t u d , y a c o m p a ñ a 
do de su esposa, s u b i ó la escalera 
que desde- e l a t r i o conduce a l 
Monas^fJrio, siendo rec ib ido , por 
el Abad m i t r a d o , D ó m Mauro 
GcuT'ez Pereira, que les ofreció a 
befar el L i g n u m Crucis. Sus Ex-
^eno i a s fueron saludados por 
H Cardenal arzobispo de Sant ia
go, ios obispos d é Falencia, Alba-
eete, Ti iy , Orense, M o n d o ñ e d o y 
l u g o ; abades de la Cruz de l 
y&ile de los C a í d o s y de Santo 
Domingo de Silos y los priores de 
El Paular y E s t í v a l i z . ' L u e g o en
traron SS. EE. en €1 Monasterio, 
fcajo pa l lo ; d i r i g i éndose a í a l t a r 
^nayor, donde ocuparon sitiales 
3íajo dosel en el lado del Evan 
gelio, l a "Schola Can to rum" del 
Monasterio in te rpre to l a an t i fo -
tóa de jefes de Estado y segui
damente d ió comienzo la misa, 
oflci*da por el Abad Mi t r ado de 
Sariios. 

Burante l a misa p r o n u n c i ó u n 
se rmón el P. Cai»ón, rector del 
Seminar ió de Santiago de Com-
)>ostela y ant iguo a lumno del M o -
mster io de S a m ó s , Se ref i r ió a 
sa t i t á n i c a obra realizada por el 
Abad mi t r ado en la feconstruc-
wion del Monas te r io y el apoyo y 
ayuda u ü e Su Ej tce léncia el Jefe 
Jel Estado y su Gobierno le ha- -
wan. prestado. 
^ A 'erminada l a misa, se c a n t ó u n 
•le Deum, con i n t e r v e n c i ó n de la 
. « c h o l a C a n t o r u m " de la Aba
día, 

C o n d u á d a la ceremonia, e l Jefe 
, «*1 Estado con su esposa, m i n i s 

tros, prelados y abades, se d i r i 
j o a la sala cap i tu la r y r ea l i zó 
«na detenida v i s i t á por todas las 
"•nstalaciones del Monasterio re -
«íén reconstruido, alabando el 
J^Je y buen gusto que re inan en 
^odas laj- obras. E l Caudi l lo f e l i 
cito cordlalmente a l autor de las 
wntu.ras murales, y el Abad le 
aue explicando detenidamente el 

(Pasa a qu in ta p á g i n a ) 

Para sacar al pa í s del caos! el Ejército 
?e hace cargo del Póder en el Congo 
Así lo anunció anoche por Radio Leo 
el corone] MoJbufu, jefe deJ Esfado 
«El Congo -af i rmó- s e r á gobernado por t é c n i c o s congoleses 

y especialistas extranjeros, d i r ig idos por n o s o t r o s » 
K a s a v ü b u y L u m u m b a h a i s s i d o s u s p e n d i d o s e n s t i s 

Sames -(,Lug<?). -^- L a g r a n escalera impe r i a l toda ella de gra
n i t o esculpido que arranca del c l a u s t r ó p e q u e ñ o y llega hasta 
lá ú l t i m a p l a n t a del edificio, d e s p u é s de las obras d é recons
t r u c c i ó n llevadas a cabo en e l R e á l Monaster io benedictino de 
Samos tras el i n c é n d i o que l o d e s t r u y ó en 1951. — (F . Cifra) 

II 18-

Ha sido donada por 
el Instituto de 

Cultura Hispánica 
P a n a m á la Vieja .— E n ol 

i^onumento a los e s p a ñ o l e s 
4Ue descubrieron el P e r ú , 
^ t a l a d o en P a n a m á la V l c -

i i ha ^ ^ c a d o , durante u n 
^>l6rnne acto, una placa de 
uronce donada por el I n s t i 
nto de C u l t u r a H i s p á n i c a do 
^ a d r i d a la Academia Pana
meña de la H i s to r i a , obra del 
escultor J u a n de A.valos. 

E n ia placa se representa 
1 . V 1 ^ ma t rona que apoya 
^u, brazo izquierdo sobro u n 

v f Con la siguiente ¡ns-
LriPcion: " " E s p a ñ a a los 
« o s c u b r i d o r e s del P e r ú ' . E n 

Parto super ior aparecen 
escudas ÜQ P u e r r o y A l -

' 'lagro, y vobro ambos u r del 
V'Y'Spo Luque. El monumento 
^ er igido por la A c a d e m U 
S ^ o ñ a de la H i s to r i a , en 

" l í Cruz ás! Si 
y la esparaiizi d@ la 
Palabras del 

general 

diez mil líeles, en 

en su residencia de Casfe! 

apa* a 

Castelgandolfo.—El Padre San
to ba concedido esta m a ñ a n a 
audiencia general en s u residen

c i a veraniega de Castelgandolfo, 
acerca de diez m i l fieles. 

En t r e los grupos h a b í a uno 
de Mal t a , presidido por el arz
obispo de esa a rc^ id ióoes i s , que 
ha venido a I t a l i a a c o m p a ñ a n d o 
a la r 'éÜquia de! brazo del A p ó s 
t o l San , Pablo, a t r a v é s de los 
lugares por donde estuvo el a p ó s 
t o l , durante su viaje de M a l t a a 
Roma. T a m b i é n era m u y nume
roso el grupo de los pa r t i c ipan 
tes en e l I I Congreso m u n d i a l de 
oxalumnos de los Hermanos de 
las Escuelas Crist ianas. 

E n u n .brove discurso, oí Padre' 
Santo hablo do la fiesta del dia, 
la E x a l t a c i ó n de la Santa Cruz. 

E l S e ñ o r — d i j o entro otras co
sas Su Santidad— nos a c o m p a ñ a 
en nuestros dolores y en nuestras 
fatigas y nos l leva nuestra Cruz, 
su Cruz, que es nuestro t r iun fo 
y la esperanza de la v i d a eter
na".—Efe. 

F E L I C I T A C I O N ^ 
Ciudad del Vaticano.—na Padre 

Santo,' en car ta f i rmada por e; 
Cardenal secretario do Estado, 
m o n s e ñ o r T a r d l n i ha.enviado una 
fe l ic i tac ión a la Asoc iac ión c a t ó 
lica de -Prensa, que publ ica en 
Nueva Y o r k una revista, con mo
t ivo del lS aniversar io de su re

edic ión en Estados Unidos. L a 
agencia publica noticias rel igio
sas de Polonia y de otras nacio
nes de allende el t e l ó n de acero, 

Leopoldvl l le . — E n los circuios 
autorizados se dice que la po l i c í a 
de- L u m u m b a ha detenido a h fis
cal belga, que f i r m ó la .orden de 
d e t e n c i ó n d ic tada cont ra é l por oí 
presidente Kasavubu.—Efe. 
S I G U E LA) C O N F U S I O N 

Leopoldvl l le .— E l p r imer min i s 
t ro , Pa t r i c io L u m u m b a , ha con
vocado o t r a sesión con jun ta del 
Par lamento congolés , hoy, para 
t r a t a r do p r i v a r de sus poderes a l 
presidente Joseph Kasavubu . 
- -Mientras, las fuerzas de po l i c í a 
de L u m u m b a mant ienen en su po
der la e s t a c i ó n de radio, la cual 
ocuparon tayer d e s p u é s de que 
las Naciones, Unidas q u i t a r o n sus 
guardias armadas. 

-Por su parto, Kasavubu ha p u 
blicado u n a orden de d e t e n c i ó n 
con t r a L u m u m b a y "var ios o t ros" 
de sus par t idar ios , . pero hasta 
ahora ésa. o rden no ha sido cum~ 
p; ida.—Efe. . . ., 
N O - DtKJAN: A. M I M U M B A H A 

B L A R P O R R A D I O 
L e o p ó l d y ü l e . — Sh i n f o r m a que 

el p r i m e r m i n i s t r o congo lés , Pa
t r i c io L u m u m b a , . sa l ló de su re
sidencia of ic ia l a las 11,55 de esta 
m a n a r í a , f i i r lg iéndose a l a R a d í o 
pa ra t r a t a r de p ronu nciar . una 
a l o c u c i ó n por . olla- Lia R a d í o es
taba g u á r d a d a - por po l i c í a s de 
Leopoldvl l le , . que se man t i enen 
tras a lambradas en todas las" ca
rreteras, que l levan al e d i f i c i o . ' L u 
m u m b a , fue reobazado, pero • d i jo 
que. vo lver ía , a las 18,00 ñ o r a s pa
ra hablar por l a emisora. 
. E n vista de esto, se cree que los 
p o l i c í a s que p r o t e g í a n la emisora 
no son hombres do •Lumumba, co
mo so crey-ó.en u n p r l n c ' o so, cuan
do ayer sé hicieron c: :c de I p 
Radio . Míenf r í i s t amo, ^ n las on 
das; "i?, emisora c o n t i n ú a d i fun
diendo solamente m ú s i c a . — E ' o . 
M A S N O T I C I A S C O N T R A D I C 

T O R I A S 
Leopoldvl l le . — Pa t r i c io Lu-

n n i m b a ha rad iado u n a breve alo
c u c i ó n por R a d i o Leopoldvl l le pi
diendo a los soldados que sean 
leales a su Gobierno. Su discur
so ba sido t a n suave; qiu? los pe
r iodis tas han preguntado a u r 
por tavoz de ¡as Naciones Unidas 
s i ' h a b í a sido previamente censu
rado , pero é s t e lo n e g ó y di jo que 
l a emisora se encuentra totalmen
te bajo .control congo l é s . B a s á n 
dose en la v o t a c i ó n celebrada ayer 
en el Parlamento, del que falta
b a n la m a y o r parte de los sena
dores y d iputados opuestos a. Lu
m u m b a é s t e d i jo en su a l o c u c i ó n 
d é boy que h a b í a sido investide 
de plenos poderes y que Se propo
n í a ejercerlos "por v o l u n t a d de! 
Congreso".,, 

Por o t ra par te , la ^ c o m i s i ó n de 
r e c o n c i l i a c i ó n " creada por la 
Asamblea nac ional , ha vis i tado a) 
presidente K a s a v u b u . y se c re ía 
que i n f o r m a r í a hoy mismo a l Par
lamento acerca de su Intento de 
mediar .entre los dos Gobiernos 
existentes hoy oh el Congo. 

E n c í r cu los allegados al presi
dente, .se dice que K a s a v u b u se 
mant iene f i r m e en su postura y 
no e s t á dispuesto a volverse a t r á s 
de su déc i s ión de des t i tu i r a L u 
m u m b a . 

Joseph Ileo, el p r imer m i n i s t r o 
nombrado por Kasavubu , ha en
viado u n cable a la O N U amena
zando con pedir ayuda, d i rec ta a 
naciones amigas si cualquiera 
fuerzas de las Naciones Unidas se 
r e t i r a n del mando de l a O N U y 
ae colocan a d i s p o s i c i ó n de L u 
m u m b a . 

Por o t ra parte, el presidente K a 
savubu l ia ordenado a l Pa r l amen
to que suspenda sus sesiones por 
u n mes. U n a sesión conjunta de 
ambas C á m a r a s que h a b í a sido 
anunciada pa ra hoy, no se ha ce
lebrado. E n efecto, y en c í r c u l o s 
pa r l amen ta r i o s se dice que Kasa
v u b u h a b í a f i rmado una orden 
suspendiendo t a m b i é n reuniones 
posteriores. 

(Pasa a ú l t i m a l>ág.) 

Jjys é í m i í O ^ ^ t ^ ' - ' M f t i " represen 
to t í va • <lel Conce j o (k: Cabra del Santo Cr i s io 

( J a é n ) y de la H e r m a n d a d dcH- Sani teÍTno C ñ s t o de- Burgos . - i n s t i h i l da c a n ó n i c a m e n t e ori.. á$zha • 
h c o l i d á d y QUQ h a n s-ldo h u é s p e d e s de honor de nuestra. olu&aá, aparecen en nuestra fotoofaifiá 
r c S e m d p al alcalde y en c o m p a ñ í a . .varios irúembrete- de l a Rqa l H é r r m n Ú & d <& Bwrüoé 
o w a n l e l a b r i l l an t e r e & v & t ó n m e lé§ f m c f r é c i d ú o WíMicá íú dB, ayer m el Ayuntamien to . m ofrecí dd a meSi ícúía 

00 

una audiencia 

ndolfo 

la 0. l i í -Mm u reíBsiaile- lia estado propciaii lo 

í e s i e 1955 ea a t a p B o t o por sorpresa tootra Estados ODidos 

m m n i LS m m 

ñ m m m OE 

lililí m m 
E n O p o r f o s é c e l e b r a r á 

e í a ñ o p r ó x i m o e l « e g u n -

c/o F e j f v a f . p a r a s e l e c c i o 

n a r Y e i n f s c o m p o s i c i o n e s 

y k f i n a l v o l v e r é a s e r 

en A r a n d a 

( I n J o r m a c i ó n en 
qu in ta -pág ina) . 

Comienza la feria dé la Cruz 
En el mercado de San A m a r o co
m e n z ó ayer l a t r ad i c iona l fer ia de 

la Cruz, que se h a visto bastante desanimada de compradores, debido a la c r í t i c a s i t u a c i ó n que 
atraviesa el agro b u r g a l é s . E n las fotos que reproducimos aparecen: a l a izquierda, el alcalde de la 
c iudad, con los capitulares y e l admin is t rador del Mercado, que le a c o m p a ñ a r o n en su v i s i t a a l 
recinto del fe r ia l . A l a derecha, u n m a g n í f i c o carnero, vendido para r e p r o d u c c i ó n , en la suma de 

. 2.700 pesetas. — (Fotos "Fede") 

\ 

Washington. — En su conferencia 
de Prensa también dijo el secretario 
do Estado, Herter, en contestación 
a una pregunta, que duda vaya a 
permitirse a Kruschef salir de 
Manhattan para pronunciar un dis
curso. . 

Añadió que no tenia conocimien
to de que haya habido cambio en 
la postura de Eisenhower que anun
ció la semana pasada que antes de 
que consienta en ver a Kruschef 
deben cumplirse las condiciones es
tipuladas por él. Una de és tas —di
jo el presidente^— es que so ponga 
en libertad a. los dos tripulantes del 
avión ' « R E B - 47», norteamericano, 
que fue derribado por los rusos so
bre el mar do Barent en el mes 
de Julio. 

Explicó, a i preguntarse si creía 
que Kruschef venia .con el propósi
to de negociar en serio o slmple-
ímente con el f in de hacer propa
ganda, Dij.Q que una reunión como 
osa no es el «Forumv> más. apro
piado para negolcar cosas .como el 
complicado asunto del desarme y 
agregó que los Estados Unidos tie
nen grandes esperanzas de que pue
dan iniciarse láa conversaciones so
bre «el desarme en un «Forum» que 
no sea precisamente para hacer 
propaganda. 

Por úl t imo declaró quo considera 
un hecho grave" el que las autorida
des rusas en Alemania apoyen las 
restricciones en los viajes a Berl ín 
occidental, impuestos por los ale
manes orientales.—Efe. , 

ES POSIBLE QUE MAC M U X A N 
VAYA A NUEVA Y O R K 
Londres. — Según so ha anuncia

do esta noche es posible que el p r i 
mer ministro bri tánico, Harold Mac 
Mil lan , asista a la sesión de la 
Asamblea general de las Naciones 
Unidas, que se i naugura rá el pró
ximo día 20.—Efe. 

CONFESION D E U N E X - O F I C L \ L 
SOVIETICO | 
Washington.-—Ün capi tán de navio 

de la Armada soviética, que ha bus
cado i'efugio en Occidente, ha de
clarado ante la Comisión de Act iv i 
dades Antinorteamericanas de la 
C á m a r a de Rrepresentantes, que la 
Unión Soviética ha estado proyec
tando un ataque nuclear por sor
presa contra los Estados Unidos, 
desde 1955. 

E l citado capitán, Nicolai Pedoro-
vich Artamanof, manifestó que pe
se a las declaraciones rusas a favor 
del desarme, las fuerzas militares 
soviéticas han estado siempre en 
"estado de alerta y dispuestaa a) rea
lizar un inmediato ataque nuclear 
contra los Estados Unidos. 

Dicho capitán^ que n^andó un des
tructor ruso hasta que huyó a oc
cidente, en Junio de 1959-, dijo a la 
citada comisión; «Creo que la dicta
dura soviética real izará un ataque 
por sorpresa si piensa que puedo 
obtener la victoria de un solo golpe. 
No nos equivocamos; los dirigentes 
del Kreml in buscan la dominación 
universal, no sop Idealistas políti
cos».—Efe. 

E ISENHOWER F O R M U L A R A 
PROPOSICIONES CONCRETAS 
Washington. E l presidente E i 

senhower hablará ante la Asamblea 
General de las Naciones Unidas el 
¡jueves, d ía 22 de Septiembre, y for
m u l a r á proposiciones concretas, se
gún se anuncia hoy. 

James Hagerty, portavoz de la. 
Casa Blanca, dijo que se tiene en
tendido quo ei presidente será el se
gundo orador de la asamblea. 

• Preguntado si hay Indicios de que 
él presidente vaya a entrevistarse 
cen Kruschef, Hagerty declaró que 
no tfenia nada qué añadir,—-Bife. | 

C O ü V E D E M U B V Í t L E 1 
P R E S I D I R A L A DELEGACION 

,FRANCESA 
París .—En "una reúnlón del Gabi

nete francés, presidida por el gene
ra l De Gaulle, se ha decidido que el 
ministro de. Asuntos Exteriores, Cou-
ve do Murvllle, pres idirá la delega
ción francesa, en la asamblea gene
ral de las Naciones Unidas, según 
anunció el ministro de Información 
Louis Terronclre.-—Efe. 

Para pasar una temporada 
de descanso en VersOix, en 
l a finca puesta a su disposi
c i ó n por e l Emi r de K a t a r , 
Ifegó a Ginebra en a v i ó n es
pecial e l Monarca m a r r o q u í , 
Mehamed V, a qu ien acom
p a ñ a b a n cua t ro de sus hijas, 
a s í como el m i n i s t r o de Asun
tos Exteriores de Marruecos, 
Dr l s M a m m e d i . Ea fotogra
f ía réfcoge e l momento en que 
Mohamed V, con su h i j a pe-
quieña, l a princesa t a l a A m i 
na, se apea del a v i ó n en G i 
nebra, seguido por laa d e m á s 

. personas de su séqu i to . 
(Foto Acal ta ) 

Se rumorea que Rusia ha enviado ya 
astronautas a unas sesenta millas en los 
espacios, haciéndolos regresar salvos 
Es D M i é que Kmcnsi lo anuncie er ia 

próxima Asamuiea de (as ilaciones Unidas 
Londres .—El " L o n d o n D a l i y Express". I n f o r m a b o y que Rusia 

ha enviado ya astronautas a unas sesenta mi l las , en los espacios, 
en el seno de una cabina de ferma c ó n i c a como las que se omp:ean 
en los p r o y é c t i l e s de t ipo m i l i t a r , h a c i é n d o l o s d e s p u é s regresar 
salvos. 

N o ha habido c o n í i ^ m a c i ó n , o f i c i a l de este informe. E l escritor 
c ien t í f i co del p e r i ó d i c o C h a m p i n a n Pincher, a f i rma quo os cier ta , 
aunque no indica cuando se rea l iza ron estas pruebas n i c ó m o se 
h ic ie ron . 

A ñ a d e que el jefe del Gobie rno s o v i é t i c o que actualmente se 
encuentra en r u t a hacia Nueva Y o r k , es probable anuncie la not lc id 
duran te la p r ó x i m a se s ión do la Asamblea general de las Naclone 
Unidas—Efe. , , , . 



s e g ü n d a F a g i n a D I A R I O D E B U R G O ¿ Jueves, 15 de Septiembre de 

conmemo-
ráolón de la 

festlvidatl de la 
í:\:t 11 a c i ó n del 
Señor tiene en 
nuestra c i u d a d 
un rango peculia-
rísüno, por la de
dicación fervoro
sa y reiterada de 
los burgaleses, en 
esa jornada, al 
• ulto redoblado en honor de la m i 
ta grosa Imagen del Santísimo Cris
to de Burgos. 

Vn año m á s y con el esplendor 
y solemnidad acostumbrados, la 
Ciudad ha respondido —represen-
Cada por el Ayuntamiento, en Cor
poración— al voto que hace si
glos formulara por la especial pro
tección que el Sant ís imo Cristo 
ilispcnsara a los burgaleses, en 
trance tan memorable como crít i
co. Pero es que, además, los fie
les, dando fe de la raigambre que 
esa devoción tiene en todas las 
clases y estamentos sociales de la 
capital, J[»an vuelto a renovar su 
homenaje reverente y pictór ico.de 
expresión hacia esa preciadísima 
Imagen, que concita t a n t o s y 
tantos fervores y que, de genera
ción en generación, se , transmiten 
como un blasón de primer orden 
en esta ciudad nuestra cuyo mayor 
orgullo radica precisamente en. 
conservar y acrecentar ese tesoro 
inmarcesible fiel reflejo de su es
piritualidad. 

Y este a ñ o se ha dado la cir-

A y e r 

<:unstancia de que junto a los bur- Castilla...—B. I . 

galeses se han 
alineado, en co
munidad de fer
vores y con un 
entusiasmo q u e 
sólo p l á c e m e s 
vmocionados me
rece, una destaca
da representación 
del pueblo jienen-
se de Cabra del 
Santo C^sto, que 

precisamente lleva en su ¿^nomina
ción el perenne recuerdo de esa m i 
lagrosa imagen del Redentor que se 
venera en nuestra Catedral. Aquí 
lían venido esos devotos fidelísi
mos del Cristo de Burgos para 
unirse a los caballeros y tercia
rlos de nuestra ciudad, para iden
tifica rs í i con la emocionada con
memoración burgalesa de esta fies
ta secular que, un año más , ha 
vuelto a proclamar la reciedumbre 
de una tradición religiosa hereda* 
da dé siglos y celada con el mejor 
de los fervores populares. 

Nosotros, al subrayar esta pre
sencia fraterna do los represen
tantes jienenses, queremos agrade
cerla públicamente con la m á s 
emocionada de las satisfacciones. 
Porque si su devoción hacia este 
nuestro Santísimo Cristo ya es dig
na de pr imacía en el afecto do les 
burgaleses, la gentileza de haber 
compartido con nosotros fiesta tan 
señalada, redobla ese sentimiento 
en ej pueblo de Burgos, fiel cus
todio de esa reliquia sin par, que 
es orgullo y prez de la Cabeza de 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. Duran te e l d í a de ayer, se ve
r i f i c a r o n en t i Regis t ro C i v i l la" 
siguientes inscripciones: 

Nacimientos : Hafaei I t u r r i a g a y 
M u r g a , Pedro L u i s C h a r r o y Ber
mejo, t i e rna rd ino Velasco y f r a n 
co, Pedro Luis F e r n á n d e z y Seda
ñ o , Francisco Javier Ma'liiiOZ y 
L l ó r e n l e , Jo^é •'.iberto M o í - t i ó y 
S á n c h e z y M a r i a C o : v : ¿ p c i ¿ n Ve
ga y Lozano. 

M e t i i m c n i G s : D o n Eusebio Ca-
11« y G o n z á l e z , con d o ñ a Juana 
Teresa. Oca y C á m a r a , hoy, a' l a 
una, en-San Lesmts y d o n Ají^élio 
Ma n r i q u e y Palacios con d o ñ a 
B ó n i f a c i a Mazu-sia V i Lories, hoy, 
a las doce, t n 3 á i l Cosme y San 
D a m i á n . 

Defunciones: Celia Etor . l ie ta 
Llcgulo , de Bi lbao , 71 a ñ o s , Ave
n ida del C i d Campeador. 

r re tera diversos objetos, a t ropel lo 
en el k i l ó m e t r o 208,100 de l a de 
M a d r i d - I r ú n , cerca de Lerma , 
a u n carro t i r ado por dos caballe
r í a s , y en el cual iba su d u e ñ o , el 
vecino de Santa I n é s , M a n « e l 
U r i e n B a r q u í n , de 45 a ñ o s , soite-
ro. 

Este tuvo que ser curado por 
el m é d i c o de Lerma, qu? le apre
c i ó una her ida en la r e g i ó n par ie
t a l derecha, de s^is c e n t í m e t r o s 
de l ong i t ud que deja a l descubier
to el hueso, hematoma y erosio
nes diversas, de pronos t ico reser
vado. 

E n el accidente quedaron rotos 
tres pellejos de v ino , con 238 l i t ros . 
E l va lo r de los per juicios asciende 
a cuatro m i l pesetas. 

A T R O P E L L A A U N C A R R O Y 
E L C O N D U C T O R SE D A A L A 
F U G A . — U n c a m i ó n que se d io a 
la fuga, abandonando en l a ca-

E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o 
F e m e n i n o « S a n t o D o m i n g o 
d e G u z m á m » 

P R U E B A F I N A L D E C A R R E j 
R A . — E l ejercicio escrito d a r á 
comienzo m a ñ a n a , viernes, d í a 

• 16 a las diez de la m a ñ a n a , en 
e l domic i l i o de este Centro, ca
l l e ' d e San Pablo. 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

C O M I S I O N P E R M A N E N T E 
D E L CONSEJO P R O V I N C I A L 
D E E D U C A C I O N N A C I O N A L . — 
Por acuerdo de esta C o m i s i ó n 
¡ ormanonte en ses ión celebra-

- da en el d í a de hoy se abre u n 
plazo que t e r m i n a r á e l i d í a ve in
te de ios corrientes, p a r a que los 

. Maestros de Pr imera E n s e ñ a n z a 
a quienes interese servir escue
las volantes con c a r á c t e r i n t e r i 
no , lo sol ic i ten por m e d i o - d e 
mstancia d i r i g ida a la I l t m a 
Sra. ^Presidenta de esta Comi -
-sión, teniendo preferencia pa ra 
ocupar estas plazas los hi jos y 
h u é r f a n o s de Maestro. 

Estos nombramientos t e n d r á n 
validez hasta e l d í a 31 de Agos
t o de 1961 y el sueldo anual de 
16.920 p é s e t e s , m á s dos pagas 

e x t r a ó r d i n a r i a s y l a ^ indemniza
c ión de casa o el derecho a l a 
misma. 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

Q R D E N E S D E P A G O — I n d i c e 
de las ó r d e n e s de.pago y d e m á s 
documentos remit idos á esta De
legac ión por la O r d e n a c i ó n de 
Pagos de l a D i r e c c i ó n general 
del Tesoro, Deuda P ú b l i c a y 
Ciases Pasivas: 

J u l i a Garcjla Arreba , Fel ipe 
Aionso M a r t í n e z , S e r a f í n Casas 
A gu i r r e , Eugenia Sanz Leal , Pe
dro F e r n á n d e z Fuentes, A n t o n i o 
G o n z á l e z Alvarez, Pedro G ó 
mez Varona , C i r i lo H e r n á n d e z 
Ayuso, C á n d i d o L ó p e z Reoyo, 
Luc id lo Ruiz Salvador, M i g u e l 
Roa Domingo . C á n d i d o Rey Ve-
lasco, S e b a s t i á n Z a m o r a Herre
ros, Gregor io S a n t a m a r í a , Fede
r ico Sanz R i n c ó n , Leopoldo Cen
teno J i m é n e z P e ñ a , Bernardo 
Castro Puertas, Casiano A r r o y o 
G o n z á l e z , M i g u e l A m o Heredia^ 
V a l e n t í n C á m a r a A n d r é s , F r a n - ' 
cisco Por tuga l Por tuga l , Anas
tasio P é r e z G u t i é r r e z , Ef teban 
Falencia P é r e z , R o m á n L ó p e z 
Carranza, Francisco L ó p e z G o n 
zá lez , Lucas G o n z á l e z B a r r i o , 
A le j andro Ruiz Ruiz, M a r t i n Y u -
deger M u n g u i a , Vicente G a r c í a 

COLISEO. — " S u e ñ o s de oro" (3) 
y "Hombres y lobos" (3) . 

AVENIDA. — " E l magistrado, ' 
(4) y "Las G i r l s " (3R). 

CALATRAVAS.— " I n t r i g a en V e -
necia" (3) y "La o t r a v i d a del ca
p i t á n Contreras" (3) . 

GRAN TEATRO. — " U n genio 
anda suelto" (2) y " M á s a l l á de 
Mlombasa" (2 ) . 

C O R D O N . — " E l . hombre del 
f . b . i " m . 

ASTORÍA. — "Bajo el sol de m e 
dianoche" (3) y "Congreso en Se
v i l l a " (3). 

R E X . — " L a re ina mora" (2) y 
"Ha desaparecido u n pasajero" (3) . 

EN MIRANDA 
MEOISA. — "Sendas marcadas" 

(3). 
NOVEDADES. — " E l rey y yo" 

(3). 

EN ARANDO 
T E A T R O CINE A R A N D A . 

clarines del miedo" (3) . 
"Los 

de la Tor ro , M á x i m i n o G o n z á 
lez Diez, Juli^. Pascual A p a r i c i o 
y, Paula M a r t í n e z F o n t u r b e l 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l ~ 
d e J u v e n t u d e s 

O R G A N I Z A C I O N J U V E N I L ES
PAÑOLA. — Se pone en conoci
miento de todos los afiliados a l a . 
O r g a n i z a c i ó n Juveni l , a s í como a 
todos los asistentes a los tu rnos 
de Campamento, que h o y d í a 15 
se c e l e b r a r á una r e u n i ó n en e l 
Hogar Juveni l , Defensores de 
Oviedo, a las ocho de l a tarde 
para nroseguir las actividades 
iniciadas con l a marcha de O ñ a ; 

I n s t i t u t o N a c i o n a l d e E n s e 
ñ a n z a M e d i a « C a r d e n á l 
L ó p e z d e M e n d o z a » 

M A T R I C U L A OFICIAL.—Que
da abierto u n plazo de m a t r í c u 
l a para los alumnos Que h a y a n 
de seguir estudios por e n s e ñ a n z a 
oficial durante el curso 1960-61, 
de acuerdo con las . siguientes 
normas: , , 

1. » — D í a s 15 a l 22 del actual.— 
F o r m a l i z a r á n s u m a t r i c u l a los 
alumnos que teniendo sol ic i tada 
su a d m i s i ó n en el Centro, apro
ba ron curso completo en l a c o n 
vocator ia de Junio . 

2. ;! — D í a s 23 a l 27. — Lo h a r á n 
aquellos que h a n aprobado cu r 
so completo en la convocatoria 
de Septiembre y t engan asimis
mo solici tada l a a d m i s i ó n . 

S.» — D í a s 28 a l 31.— Los a l u m 
nos que h a n de matr icularse de 
curso, y u n a o dos asignaturas 
pendientes y figuren en l a l i s t a 
de ' a d m i s i ó n que opor tunamente 
se p u b l i c a r á en el t a b l ó n de 
anuncios del Centro. 

Jaulas metál icas completas paxa 24 
gallinas. Antes 1.51)0. Ahora 1.000 

pesetas. Rey Don Pedro, 32. 
Talleres. Teléfono 2258. 

E L CUPON PRO-CIEGOS. — En 
el sorteo celebrado el día de ayer 
resultó premiado con 250 pesetas, el 
número 567 y con 25 pesetás, todos 
los números terminados en 67. 

gundo continuos, equivalentes a 
5,25 l i t ros por segundo en j o r n a 
da de ocho horas, de aguas de r i 
vadas del r i o Ebro, con destino a 
riego de 1,26 h e c t á r e a s en la f in 
ca denominada "Los Linares" , 
l i ndan te con ia margen derecha 
d e l i r i o , en t é r m i n o de M i r a n d a 
de Uibro. 

b u r g a l e s a 
Ss perilla un sugeotlvo programa 
para el homenaje al O t k á n Burg% 
patrocinado por la Caja del Círculo 
I X C o n c u r s o p r o v i n c i a l d e D a n z a s , a t r a c c i o n e s 

s o r t e o d e r e g a l o s a p r e c i o s p o p u l a r i s i m o s 

O p t i c a I n t e r n a c i o n a l 

Espolón n ú m . 30 
Despacha sus recetas en el acto. 
Fabricac ión propia de cristales 
ópt icos — Inmenso surtido en 

monturas. 
Precios muy económicos 

O a e; L 
P r e p a r a c i ó n especi a l i z a d a 
para R e v á l i d a s , Preunivers i 
t a r io , Selectivo de Peritos, 
Pre-Selectivo y Selectivo de 
Escuelas T é c n i c a s Superiores. 
Grupos reducidos. Informes 
Alonso M a r t í n e z , 7. 

FARMACIAS D E GUARDIA. — 
Mijangos, Almirante Bonlfaz, 4 y 
Gómez Bermúdez, San Pedro y San 
Felices, 14. 

Redice 

L I N E A D E T R A N S P O R T E D E 
E N E R G I A E L E C T R I C A . — E n 
vi r tud , de r e s o l u c i ó n do la D i 
r e c c i ó n general de Indus t r i a , s é 
ha autorizado a " I b o r d u c r o 
S. A . " p a r a instalar una l í n e a d é 
t ransporte de e n e r g í a e l éc t r i c a pa
r a enlace de la s u b e s t a c i ó n de, 
A l d e á v i l a de l a R i v e r a (Sala
manca) con las . do V i l l a l v i l l a 
(Burgos) y O r m á i z t e g u i ( G u i -

. p ú z c o a ) . 
E n p r imer t r a m o t e n d r á u n a 

long i tud de 283,14 k i l ó m e t r o s y 
el segundo entre V i l l a l v i l l a 
O r m á i z t e g u i . 158,65. 

E l plazo de puesta en m a r c h a 
de la nueva l inea s e r á de dos 
a ñ o s . 

E l doctor ' FRANCES 
reanudado su consulta. 

G I L ha 

I N D U S T R I A L A T R O P E L L A 
D O POR U N A " M O T O " . — E n V i -
l la rcayo a t r o p e l l ó u n motor i s ta a l 
i ndus t r i a l de aquel pueblo, d o n 
J u a n Ba randa Bustamante , de 60 
a ñ o s ; casado, el cual s u f r i ó h e r i 
das do p r o n ó s t i c o reservado. E l 
ci tado motor is ta , Abe l Relloso 
Mendieta, do 20 a ñ o s , soltero, se 
p r o d u j o lesiones'leves. 

Fue ron curados por el m ó d i c o 
de la local idad. 

Como es sabido, la Caja de Aho
r ros del C i rcu lo C a t ó l i c o do Obre
ros, c e l e b r a r á el p r ó x i m o domin
go u n acto de nome-naje al lau
reado O r f e ó n B u r g a l é s , pa t roc i 
nando el I X C o n c u r s ó p r o v i n c i a l 
de dahzas populares q u e - t e n d r á 
lugar en la plaza de toros. 

Plausible y opor tuna es la idt-a 
do la b e n e m é r i t a ent idad de aho -
r r o , por cuanto, si siempre nues
t r a Masa C o r a l —cuyo h i s to r i a l 
enorgullece a todos los b u r g á l e -
ses—^ ha merecido «un apoyo cons
tante es, precisamente, en los ac
tuales momentos —y por razones 
que no es del Ncaso repet ir— 
m á s precisa de u n a ayuda^y u n 
calor que pueden ser decisivos pa
r a su supervivencia. 

Y a se cuenta con la pa r t i c ipa 
ción, en f i rme , de grumos do dan
zas de Lerma, Covarrubias , Sa
las do los infantes, Salas de B u -
reba, Canicosa de la S i e r r á , Ra
banera del Pinar , M e d i n a de Po
m a r y B a ñ o s de Valdearados, que
dando supeditada la de conjunto 
de Nei la y Cas t r i l lo de la Reiha a 
l a r e s o l u c i ó n de ciertas d i f i c u l t a 
des. Es t á , pues, garant izado el é x i 
to a r t í s t i c o del Concurso con el 
a l ic iente que supone la e x h i b i c i ó n 
de danzas do p ro funda r a í z bur
galesa y u n a var iedad indudabl 

R e ú n e , a d e m á s , , e l festival, 
o t ros grandes alicientes, co
m o es la p r e s e n t a c i ó n de diversas 
atracciones correspondientes a d i 
versas entidades que h a n anun
ciado su p r e s e n t a c i ó n en el homo-
naje. Y por si eso fuera poco, en
t r e el p ú b l i c o asistente a la ' pla
za s e r á efectuado el sorteo de, va
liosos regalos regalos. 

Los precios s e ñ a l a d o s pa ra es
t a s i m p á t i c a fiesta n o pueden, 

tampoco, resultar m á s ha i 
h a p rocurado s e ñ a l a r cuoto Se 
p u l a r í s i m a s . a f in deque nanf Co-
cuentro la menor dificultad £ en-
marse a este homenaje c.u' .su-
to merece nuestro Orfonn t311" 
gueses:' Sombra . — - r o . : " : j Ú 2 -
sombra y si l las de p i ^ ^ ^ 
tas; contrabarreras , 7 pesetac?^'-
conci l los y a s i e n t o s ' d f ^ 8 • b a l 
pesetas: eradas v t^r,rt;H„„ 0_s- 19 pesetas; gradas y tendidos ^ 
setas. S o l - Barreras, 5 pVet̂  
contrabarreras , 4 pesetas; ¿l^-
y j ^ ^ 0 8 . ' ! PeSetas. Habrá , ad f 

a. 

1 con 01 
d o s - d a r á comienzo r f a s c S " 
y med ia d# la tarde. atr* 

m á s , entradas para "niños i^aíe" 
res do diez a ñ o s , a 1 S t a 'no" ^ 

Esta s e ñ a l a d a fiesta —ni, ' , 
dudamos se v e r á c o r o n a d a ^ * * 
mas satisfactorio de los r™L01 
dos— da rá cnmiAr.-^ „ ,„ ltsulta-

L A I N C A L V O O S ' B U R G O S 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo do, los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Insti tu
to de Enseñanza1 Media: 

Barómetro . — A las ocho de la 
mañana , 689,8; a las dos de la tar
de, 689;3; a las siete de la tarde, 
686,6. 

Temperatura ambiente. — Máxi
ma, 27,6 grados, a las 16,15 horas; 
mínima, 8,6 grados, a las 6,30 horas. 

Dirección y velocidad del vien-
— A las ocho de la mañana , 
,4 ki lómetros; a las dos de la 

tarde, S—21,6 ki lómeros; a las sie
te de la tarde, SW—10,8 kilómetros. 

, 1 ^ 

TARDAJOS 
D í a 18, g r a n fes t ival 

Orquesta "LOS M E D I A V I L L A S " 

H a salido para Sabadell, don 
Is idro Barbero Lucas, Represen
tantes en é s t a de la acreditada 
f á b r i c a de p a ñ e r í a T E X T I L R I 
BA, S. A., con objeto de asistir 
a la I CONVENCION de REPRE
SENTANTES convocada por aque
l l a Empresa en o c a s i ó n del 30 
Aniversar io de su f u n d a c i ó n . 

A P R O V E C H A M I E N T O D E 
AGUAS.—Por D . Juan L a h o y a 
Ccchicoa, vecino do M i r a n d a do 
E b r o , " h a sido solici tada de la 
C o m i s a r í a de Aguas del E b r o la 
c o n c e s i ó n de 1,"5 l i t ros por so-

precisa impor t an t e L A B O R A T O R I O F A R M A C E U T I C O C O N 
E S P E C I A L I D A D E S E X T R A N J E R A S dispuesto v i a j a r zona Nor 
te sin As tur ias n i Gal ic ia . D e d i c a c i ó n exclusiva ( i ncompa t ib l e 
con otros trabajos) recibiendo ingreso m í n i m o que le p e r m i t a 
d c s c n v c l v e r s é , s u b v e n c i ó n gastos via je ; muchas posibil idades 
¡ i n c r e m e n t a r ingresos por comisiones al dedicarse a fondo; 
indispensable m u y act ivo, s i m p a t í a , opt imismo, entusiasmo y 
buena p r e s e n t a c i ó n . Prefer iblemente bachi l le r y experiencia 
v i s i t a m ó d i c a . Escr ib i r con a m p l i o c u r r i c u l u m vi tae y fotogra
fía al n ú m e r o 6396. Publ ic i tas . A p a r t a d o 828. — B A R C E L O N A 

T O D O S I O S T I P O S DE L Á M P A R A S P A R A A U T O M Ó V I L Y M O T O C I C L E T A 

cus UPO foco ( o m m m n 

F E R se dedica exclusivamente a la falsricación 
de lámparas para Automóvil y Motocicleta por 
lo cual todos sus esfuerzos, experiencia y téc
nica se concentran en la construcción de estas 
especialidades. 

S A N T O S D E H O Y : 

Les Siete Dolores de Nuestra Se 
ñ o r a . Ss. Nicomedies, pb., Jeremía* 
Valer ianc , M á x i m o , Teodoro Pnr 
f i r i n , mrs. ' 

Misa , con r i t o doble de seeun 
da clase y color blanco, do los Sie 
to Dolores, segunda orac ión de 
San Nicomedes, tercera Et fámu
los. 

SANTOS D E MAÑANA: 
Ss.: Comelio y Cipriano mrs.; H«-

íemía , vg. mr.; Marciano, Juan, tu-
cía, Rogelio, mrs. 

Misa, con r i to simple y color En
carnado, de San Cornelio y Cipria
no; segunda oración, de Santa. Eti-
femia; tercera, E t fámulos. Puede 
decirse misa votiva o de difunta», 

G C / L T O S 

L A ANUNCIACION.—Novena en 
honor del Santísimo Sacramento. 
D a r á comienzo mañana. Por la ma
ñ a n a ,a las ocho. Por la tarde, a 
las ocho, con sermón por el R. Pa
dre Sebastián Fernández, del Semi
nario de Misiones. 

( i i i e i a tMi 
li 

Ksta Cooperativa invita a t«d«í 
los productores de lecho de la pro
vincia, que surten a esta capital, e la 
reunión que t end rá lugar d tler-
rier, d ía 16, a las seis de la tarde, 
en el salón de actos de esta Delega
ción provincial de Sindicatos a tra
tar asuntos de interés de los mis
mos. 

SERVICIO AUTOBUSES 
Jueves y viernes, 16,30 y 17.30 

S á b a d o , 13,30, 16,30 y 17,30 
Domingo, 10 m a ñ a n a 

Regreso 12 noche. Taquil la n.* 10 
••WMtaHMItl 

A'J REMOLQUE Caravana 
para «Renault», «Seat* 

11 ^ 600 ó coche mayor, co-
JPAGARIA buena renta medor, dormitorio, 3 
piso céntrico, baño y personas, cocina, arma-
calefacción. Ofertas te- rios, fregadero, lavabo, 
léfono 5730. agua, luz, WC. vertede-
PISO c é n t r i c o se ro- Ven<io ocasión. V i to . 

. t ^ f ^ ^ ^ c t lo' r ía, 19. «Moto Guzzi». arnenda Informes Lia- 3837. 
na de Afuera, 7, 2.°. 

ALQUILO coches Seat 
600 sin chófer. Arcona-
da. Calzadas, 36. Telé
fono 4795. 
T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 kilómetro. Te
léfono 2184. 

AHRIENDO o vendo lo
cales 280 metros. San 
Francisco, 133, habita
ción 8. 
SE NECESITA piso 
hasta el 15 de Mayo. 
Teléfono 3198. 

VENDO dos sembrado
ras, una de voleo, siete 
rejas y otra sembrado- . ,_ „ 
ra-abonadora, nueva ; EXTRAVIO V*™ 
un bravant «Melote» íer. blanca, con pintas 
seminuevo y cuatro rué- roJas. domingo, día ^ . 
das, d,e plataforma, se- Se gratificara, ^ueoi», 
mlnuev&s. con sus ejes; i 2 ¿ ¿ ¿ „ : - . , , „„ . nrA 
^ máquina atadora Mac PERDIDA Pulsera oro. 
^ o r m i k , de cinco pies, colgantes e inscnpcio«. 
Florencio C á r c á mo, trayecto Merced.Espo 
Ibrillos loncilIo-Primo, Rivera, 

V E N D E tractor S E M B R A D O R A S \* Ratificaré. San Cosme 
ra vaquería, que sepa procedencia, de uno, ta toca-discos, con am- propios, cuatro, cinco y mano. Avda. Cid Cam- Fordson con arados: -vn^n c i ^ / ^ h ^ ^ c , / ^ seg,unr0, •* «ra-

x i - r T ^ T T r v frAd ^ ih™; ordeñar . Martiniano Se- dos y trea meses,, Ca- plificador y 30 discos. se(is habitaciones 1 0 0 . 0 0 0 peador, con facilidades, trilladora Ajur ia y ata- i t ^ ' J ^ cnorro5 PERDIDA gafas & 
m i ^ & i x u ties amam- ri.ano Salas infantes. ea David. Santa Doro- Castilla. Santa Cruz, 18. 125.000, 175.000, facilida- Informes, Camposa, 34 dora; moto OSSA 125 timo modelo, precio fa- duadas. Castillo, vi«r 
pSebl " 1 2 4» ng0' 2' ^ A- ' tea- Teléfono 2344. des pago. Concepción, 

MUCHACHA se necesi- V E N D O plataforma o VENDO barata, cálde- 2. primero. 

GOLOOAGiüiCf N E C E S I T O criado pa- P O L I í A S magníf ica O C A S I O N : vendo male- V E N D O pisos libres V E N D O piso llave en S E 

ALQUILO piso, cént r i - yENDO^oche_<<Delage>> MUCHACHA para todo ta Con informeSí Gene. r e n q u e , 5.OOO Kgs. ra autógena. Madrid. 85. : ¡ I N C R E I B L E ! ! vendo 
s f e t e S i S ^ s C^n-: d i c L ó ? n luo^oro ^ Santander' ralísimo, 6, 2*. W ? 1 " " ^ * P E R A S , m a nzanas, P fo sexto, tres dormito-

JordWa-, 3. ' M Castrojeriz. fe se necesita. Ca- e ^ e ^ T I s p í c i a ^ a d ? p S a . " ^ ^ ^ ^ J ^ n S T ^ * ' - y c é n S 
CEDO piso amueblado COMPRO camión 5-6 latravas, 3, 1.* derecha, r / ' ^ o m o ^ s ^ " S a SE V E N D E N mil cán- v e W d O poXnes semi- Poetas Infofmes 
todo confort mediodía, toneladas, pago contado. SE NECESITAN alba- ocuparse dé venta de taros envases. Tratar nuevos 3 l ^ x 4 c í í e - Sesta-urante ^ incon ^ 
Mart ínez del Campo 1 1 . Razon periódico. n i les .^ lazón Vadillos, 8, vehículos nuevos, usa- Vda. de Fél ix Alvarez. t e r r M a d r i d 64-66 obra. :EsPana-

V E N D O casa con 
2.000 m. d§i huerta 
y frutales, en Ca
mino Mirabueno, 
83. Propietario en 
calle Calzadas, 20, 
i.» A. 

SE A R R I E N D A exce- L E Y I i A N D Cometa, l-a señor Vegas. ^dos en provincia de Villahoz., 
lente casa con cantina carga 8.000, a toda SE PRECISA chica de Burgos. Ofertas por es- V E N D O insta! a c i ó n . t N o t U A I l ™ 
y amplios locales co- prueba, vendo. Teléft* 
morciales eu Mata So- no 2912. 
bresierra, 24 knis. de 
Burgos, carretera San-
tnnderí, apta también 
como parador de carre
tera. Tratar, Rosa V I -
Ualaín, dicho pueblo. 

M Í O M O m i l i 

AUTOS Seat 600, 
Dauphine, alquila
mos sin chófer. 
Informes: Calza
dos Luis. Teléfo
nos 3585 y 1133. 

J MADEREROS ofrezco 
^ a r a Bilbao, c r i t o apartado 139. COmpTeta- ¿¿""¿•¿ñad'ería ' Francisco, frente Ve ^ l e s Pa¿a p ó s i t o 

Razón R^y Don Pedro. P o j m o n * mecánica , _y un macho SEÑORITA. diplomada nerables Razón: Tele- Francisc'0 P e s q u e r a ! 
MUCHACHA para todo, de cinco anos. Informes daría clases de francés. t_ono> Plaza Pío X I I , 4. Palen-

V E N D O segundo 
quinto piso, calle San . 
Francisco, frente Ve 

todo en buen- estado; c o ! f V ^ n ? ^ / ^ 9^"" nes pakdo. Gratificare, 
por dejar la labranza. COla- c™cepcion, 21. ^ Calv0) 13) 8». 
Para tratar, Benigno VENDO 3 vacas holán- P E R D I D A de un t q ^ -
Fernández , por (Tobali- desas, 2.» parto, una po llaves moto, deacie 
na) en1 Ranedo, Burgos, recién parida, abundan- Arroyo de Muño a ^ 

—•Trrf.MrrwwviiWMHuwn,..nu te producción, 5 novi- tépar. Antoliano .b,e ¡ 
Has, 3 cubiertas, 2 jatos to. Arroyo de Muño, s» 
de año. Gaspar Estéba- gratif icará, 
nez, en Lantadilla. HALLAZGO . 

maleta en el MLOM%[' 
220 de la carretera-si 
drid, se entregar» • 
que acredite ser bu 

VENDO D K W combi I , 
21.000 kms. Valentín* Ja
lón, 6. Teléfono 3798. í A U T OMOVILISTAS! 

Matriculaclones. Trans- VENDO furgoneta Ford 
ferencias, carnets de 17 HP. y moto Peugeot 
conductor, t ramita rá^ con remolque, silla ple-
pidamente G e s t o r í a gable, mesas y mesa de SUPERMERCADO San 
Qulntanilla. futbolín. Garaje San Juan necesita chico. 
T A X I varios coches, Jul ián. 
grandes pequeños, 2,60. VENDO turismo ocho cindib'le conozca Pega-
1564 y 1520. HP. bien de todo, Gara- so. Informe 
SE V E N D E moto Ves- jo San Ju l i án . San Ju- Madr id-I rú 
pa con sidecar, en per- lián, 13. GANARAN 
•fecto estado, en 17.000 
pesetas, 
tratar 
que 4 
ALQUILAMOS, Peugeot f „ „ Q f „ de gran éxito y garan-
203. seis plazas y Seat ^ E ^ D 0 f u j g o n e t a tia A p a r t a d o 5.369. 

46. 1.?, de 3 a 4,30. 
ASISTENTA necesitan se necesita. Valladolid, Agencia Unceta. Plaza Teléfono 1253. OPORTUNIDAD, vendo cía. 
General-Mola. 7, 3.» iz- SE NECESITA mucha- d f VeSa. Burgos, Por MATEMATICAS. F ís i - Piso cuatro habitacio- VENDO o arriendo ca-

cha. Plaza Mayor, 21. <; ^ Q d ° n^f°c io ' pre- ca. Cursos Bachillerato, "es, terraza amplísima, & cuadra, gallinero. 
Comercio. clos de ocasión. Revál ida cuarto y sex- baño, parket, exento. 900 metros terreno. Pi-
S E Ñ O R I T A o ama ne- VENDO dos máquinas to,. Oposiciones M a g i s - J u ^ o a calle San Pa- sones. Fielato, 
cesito. La ín Calvo 29, Singer gir 1 
2.a derecha. zapatero, b i 
NECESITO muchacha IVTÍJ?"™0? 
servicio. San Pedro y VENDO puerta nueva, c i u ñ á l r a J1"110 camino Cortes, 99 Dueñas. 
San Felices, 43 bajo hoja y media, dos me-- rlHÜH* 3, 4, habitaciones, coci- V F N n o nlflnta 
r w r r o ^ i» ¿«¿1 ^ tro5 ^ t a , 1,24 ancha. . na, baño, exentos, fací- V - * ^ " " casa' P^nta 

S Í 8 t n ram2 b i l l a s RUÍZ' ^ QUÍn' CONSTRUCTOR ven- Informes obra. 

S E M B R A D O R A S 
do discos y de re
jas, cultivad o r e s , 
arados de vertede
ra y discos, gradas, 
molinos de mar t i 
llos. Vidaaurreta y 
Compañía. S. A. 
San Pablo, 2 0 . Bur
gos, 

CASA particular admi- 10 Teléfono 2030. 
t i n a chicas, pensión o 
por su cuenta. Infor
mes esta Administra
ción. 

NECESI T A M O S 
joven servicio mi
litar cumplido pa
l a representante 
pl^za. Con o (sin 
experiencia profe
sión. Informes Ad
ministración. 

SE V E N D E vaca ho
landesa recién parida y 
cría, tercer parto, vein
tidós litros de leche dia-

A D M l T O uno o dos jó
venes dormir indepen
diente. Arrabal, 6, 1.*, 

conocimiento c iña y cuarto de aseo, 
ultramarinos, se necesi- m . n n T W T n A T % d6 1,1808 de • habita- VENDO piso barato por ¡ocales y patio para po
ta. La. Isla de Cuba. A l - h r ^ ^ v̂ nc1.0 clones y servicios, es- traslado. Avenida del ner cualquier negocio, 
mirante Bonifaz, 8. ^Tva mearos d / í n construcción. Cid, 76. 1.» D . A1fonso V I I I , 14. Hos-
SE NECESITA chica ma esneciS F círríin" exentos precios reduc - OPORTUNIDAD vendo pital del Rey. 

S í g L ^ M a d H c T ^ e r T S F n e b Z ñ * ^ ^ ^ " W ^ g T ^ S S i n ^ * * V E N D E o se a , ^ -

ADMITO caballero o 
nos para ver y tratar señori ta dormir o co-
en Salas de los Infan- mer su cuenta, -céntri-

na baño exentos faci- f*»», y Jfs con don Pedro Mar- co informes tienda Ma-
l iHar l^ i n f o r m a ' n h r « . piso, 6 habitaciones, co- tm. 

T R A S P A S O Bar ^ 
taurant Jenaro, 
acreditado, por «*' 
de resideapía, rM 
des de pago- ^ 
36. (Reinosa). 

— VENDO furgoneta Ford personas bien relaciona- pUebios A p a r t a d o car gallineros, í ju pe- j r i »w venuo, caue ma- Hnn 
is. Fara vería y por adjudicación coche, das o que tabajen en jo 029 Madrid OCASION, se vende setas metro cuadrado, drid. seis habitaciones..; 
• en Gamonal Olo- buena3 condicion€8i Te_ Empresas de mucho . • • m á q u i n a hacer punto junto carretera V i l l i - ca^fac ión , a s c e n s o r. b e 
. letra D . ner ías 1, 1.° Personal, _con art ículos QOWPSM ' *S:(P?il 4el 10X60. Informes mar, tras Hostal .del Facilidades. Razón) egta ^ i r 

la piso amueblado. San 
Felices, 

capitales y Ciegos, 3, bajo. pe- PISO vendo, callo Ma-

VENDO 
600'sin "chófeñValatral Z0l'df01̂  ^ m 3 " P™el?P- Barce'loíTa. 
vas, 3. Tienda. Teléfo- ^ a , r l a ^ Yllera. calle 
nos 2503 - 3130. > .Ve&a- 39. 
VENDO coche S. P. VENDO caja metálica 
gas-oil, recién rectifi-

V E N D E N terneros, 
.^.rabueno, n.0 11. 

Cid. Informes esta A d - Administración. VENDO dos , machos 
SNDO carro platafor- POLLITOS recién na- mmistracion. VENDO o arriendo 25 burreños, seis y siete 

esta Administración. 

ma dos ruedas. Fuente- cldos. Avícola San I s i - ¡TEYCON, cedo dere- fanefras ícinco de rega- años, altura tres dedos 
MUCHACHA con infor- cillas, 10 duplicado, 3.» dro. Santa Clara, 46. chos piso. Informes, f1;n^ ra<,o v naiar en m á s de la marca. Joíse 
més se necesita. Huerto derecha. Teléfono 4117. ' ^ i ^ * ? . * . . . - aio) c a s a y pajar 

A R A D O S de discos 
y rejas para trac
tor; cultivadores, 
gradas de muelles! 
sembradoras para 
ganado y tractor 
de todos los tipos. 
Arados b r a b a n t 
con ve r t e d e r a 
«Triplex». Rejas y 
piezas de repuesto 
para toda clase de 
arados y máqu inas 
ügr ¡ c o l a s . Casa 
Grigelmo. 

riscal, Cid, H . ^ 19. 
A L Q U I L A R I A dos habi
taciones céntricas, para 
despacho. Ofertas esta 
Administración. 

MUEBLE! 

F O T O G R A B A D A 
Confección raí» 
T A L L E R E S G R * 
F i e o s 
Burgos»!, - ^ n . 
ventajosos. £ 
Vitoria. 13. le10 
no 2852. 

Calzados Luis. Teléfo- cortes. Razón Santa Angulo. R a b é de los Es- VENDO ternera holan-

cado. Garaje Moderno. 
POR CONCESION Seat 
se vende coche Dyna, 
Panhard en per íec tas 

pupitres no 3535- Ana, 35. 
y otros P I S O S y locales exen- Tardes. 

2.« derecha, cuderos. desa. recién nacida. 
' VENDO máqu ina sem- San Ju l ián , 18. 

^f3^ m^ai l9a del Rey ,17. 2.". POLLITOS de un día MAESTROS: 
C a r r S ^ T ' A»MIT.KNn huésPe- V P ^ t a s de uno y So* blpersonales 
San Jul ián Vi des a ^ r m i l ' - » pesetas, meses. Granja Mirasol, materiales, vendo. I n - tos contribución, fací- VENDO narcela en ca- bradora siete rejas, co- VENDO un par de mu-
«t w t ^ t t - - ^ ^ Ü f o Santa A ^ f ^ n ^ 7- Teléfono formes: Publicidad Cas, dades pago, Teléfono ^ ^ v a f ^ Siembra a las de 5^6 aPñVa t̂ ^̂ ^̂ ^ 
SE V E N D E Ummug ^ • • • 12. 2960. ti l la, Lain Calvo, 7, 4.«. 4285. t ru l r tres viviendas acó- chorro y a roleo. Vale- prueba, éomple tas & 

SE V E N D E silliería 
completa y varios mue
bles. San Pablo, 2 0 . 1.» ¿ T ^ P O R T E S . P e ^ 
izquierda. í ^ n o s , V l W ^ , 
LIQUIDO por reforma luntad, Registro ^ 
camas y muebles coci- Caza. Gestoría pens-
na precios increíbles. PASAPORTE», ^ ¿ e * 
Fábr i ca L a Económica, les, ú l t imas vom g 
Fuentecillas. licencias. c, ¿niilft. 
SE V E N D E N muebles g ^ ^ T E S . ^ 
dtí comedor baratos y ioneg penales. ^ ¿ 1 . 
mesa de cocina. Razón, a ^ Í ^ ó v í I Asunto* ^ 
San P«dro de la Fuen- ^ " ^ o s . Seguroi ^ 
te. calle San.Zadornil A y u n t a ^ * £ 
s/n/ Teléfono 5827. 
SE V E N D E N mesas do ceta. Gcnef « ^ r a « Tta 5Í. eI' COn NECESITA mucha- V E N D O plataforma V E N D O 9 bocoyes de VENDO - fincas secano gldas a subvención, pro- ^ " f ^?nso- vlllanilG- arreos, una burra de 4 despacho d« ofícln» v SEGUROa 

y^n ^ t n l a n . r l . J T J ^ ' r n 6 1 ? ' ^ cha .^Pa cocina, bue- ruedas goma, para 1.500 30 cántares . Gregorio y regadía . Informes Pu- yecto aprobado, infor- va de 9dra- años y una. muía de año, a r m a r io archlvodof. todos los f g W J d 
í lón Administra- fecto estado. «Teléfono nos informes. Ooncep- kilos, perfecto estado. Lara. Palazuelos de blicldad SAN-RE. Aran- mes, Carmen. 7, 1.* iz- SE V l D N D " 

alé» 

43.122. Bilbao. Oión, 2 1 . 2.0 izquieraa. Informe? Calvario. 1 6 . Muñó. da de Duero. quierda. 
—— ....... . j j i u . a i 111 11 1 i u a i u i n v u u u i . i-̂ v*w— . 

UNDE caballo, para tratar con Pedro Madrid, 5 2 •• Teléfo- luta garanu»-
Puebla, 36, 3.°, dchft. F r í a s (Tamarón) . no 2751, i Qulntanilla, . 
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0 0 a v a n c e d e l a 

^ o d a i n v e r n a l 

P o r M A Y T E 

nAfíDO todav ía los rayos so-
dejan sentir a ú n su i n -

«!Sd en algunas provineias 
«¿olas, puede decirse, no obs-

- t f que eI veraneo h a t e r m i -
'dn'va Para la ml,Jer- Sus ros" 
•^ bronceados por e l sol perde-
% ñoco a poco, l a c a r a c t e r í s t i -

n£in€ntación Que. t a l vez, sea 
f!stituída por o t ra art if iciosa que 
porciona l a moderna e o s m é -

iCí¿rni¡nada la época vacacional, 
J playas y l a sierra van per-
'Ldo su a n i m a c i ó n y la mujer 

preocupa de su p r ó x i m o a tuen-
J. Como siempre P a r í s sigue 
ítando esencialmente l a moda 
mundo y por ello las cabezas 

Leninas van adquir iendo una 
nueva fisonomía con el pelo mas 
Irto qne en l a p r ó x i m a e s t a c i ó n 
Lernal q u e d a r á cubierto, en 
Irle, no por modernos sombre-
L sino por tocados de pie l , es-
¡cie de bonetes de l a n a y peque-
L "cloches" de cuero. 
En ios abrigos i m p e r a r á l a l í 

nea "tubular" y los principales 
oodistos exhiben algunos mode-
los sin botones y de g r a n a m p l i -
ud. La piel impera pero en pe-
«iieños trozos, como adorno del 
tueiio, como ribete de mangas y 
síapas. Dior, H e i m y otros afa
nos modistos s e ñ a l a n en sus 
¡jhiMciones qv.e e l p u n t o t o d a v í a 
tiíne una gran p r i m a c í a . 
En los trajes, los tal les no m u y 

ijustados pero, s in embargo, que 
«señalen claramente.. E l t i sú 
jesempeñará en l a p r ó x i m a t em
porada un gran papel en blusas 
t adornos. C o n t i n ú a n , asimismo, 
fredorainando pa ra m a ñ a n a y 

te los sweter largos, 
cuanto a la gama de colo
es muy var iada pero, s in 

imbargp, puede asegurarse que 
imperarán," para el d ía , los m a -
irrones, los fucsias, los ciruelas, 
«sas y negro. E n los trajes de 
:ociie p r edomina rá , asimismo, e l 
usa, el m a r r ó n y el oro combi-

con negro. 

las colecciones exhibidas se 
mía, en conjunto, u n a r e m i -
wcencia de la moda que i m p e r ó 

1920. 

D E L CINE, EN VENECIA 

S E M B L A N Z A S F E M E N I N A S 
= i 

L a s e ñ o r a Gabr ie la 
molde de toreros 

í a ! , ^ 'í16! '- ^**0r a leman c u r e l Jurgens, pasea en c o m p a ñ í a de su mujer por la plaza de San Marees. A l a derecha, Shirley- Mac 
i-iane, saluda s i m p á t i c a m e n t e j u n t o a uno ^de los canales de Venecia, a donde, como Jurgens, h a acudido para asistir a l X I X Fest i 

va l In te rnac iona l C i n e m a t o g r á f i c o . — (Fotos EuroparPress) s 

ni ate 

D E S D E M I 

B A L C O N 

D E P A R I S 

2H» 

Comentarios sobre 1961 
E I N V I E R N O 

P o r S i m o n e d é A m b r o s l s 

(Marquesa de Orcis to) 
Pa r í s . (Servicio especial .para 

D I A R I O D E BURGOS). 
Considerando ia mala propagan

da -que de unos años a esta parfe 
hace la Prensa norteamericana so
bre la moda francesa, comenzando 
por criticar exageradamente la co
lección de Saint l^axirent. Ksta vez 
hemos obtenido u n éxito resonante, 
puesto que, además , ha habido com
pradores, en número que rebasa en 
abundancia - la cifra, de los mismos 
en otras ocasiones. A. la cabeza los 
americanos, todos han pronunciado 
un. veredicto muy favorable sobre 
lo» desfiles que tuvieron lugar en el 
pasado Julio, pues si b5en es cierto 
que la moda no ha cambiado de
masiado, en cambio contiene una se
rie de detalles originales y de buen 
gusto qüe todas las mujeres se ve-

iaproisslánde ama de casa es uní 
le las más peligrosas 
h m u j e r d e c a d a d o s m i l m u e r e e n A l e m a n i a 

M m a d e a c c i d e n t e s 

BONN ( C r ó n i c a del correspon
d e "Fiel" para D I A R I O D E 
WKGOS).—Parece me n t i r a pero 
Jverdad: 7.500 mujeres mueren 

" año sólo en la R e p ú b l i c a 
., al en el ejercicio de su prc-

^ de ama de casa. As í l o h a n 
¡JProhado las c o m p a ñ í a s de 
pros alemanes. Y esto s in ha-
| üe las centenares de her i -

¿ compañías se han, visto 
1 Was a estudiar este proble-
t r ^ I que no se habla nunca. 
lio rip ri£t0 hecho es Que el of i -
•••ue ama de casa causa m á s 

que la c i r c u l a c i ó n y p o r % ̂ J,0^10^^5 de segures 
¡j Jfcidido estudiar los medios 
•^mentar l a seguridad de las 

• on los trabajos domes-

4aIÍ!?er?- vista ' t a l cifra pue-
jjj^ecer f an t á s t i ca e inverosi-
er iSroparar/ l a comida y ha-
ri*t íwSmas es uria p ro fe s ión 
^afir^- La respuesta ha de 
^uña a cuando se piensa 

U ^ c r que se ocupe ú n i -
^nte Su CaSfl enrrp los s i -casa corre los si 
u^s ^.esgos: 

l íar Sl?as e infecciones al 
¡ar el nüas V verduras, a i l i m -

Poscado, pa r t i r l a carne 
tóL E n t e r o 

l ! ^ elE^es"~ de este genero'es 
^ p v - - L95 compañías de 

exigen para formalizar 
L -1,30 de instrumentos 
^ci©nados y la obliga-
Ylta en las pólizas de 
contra accidentes) de j ^ ^ ^ ^ ^ ' u r t i accidentes) ae 

,0 que tienen 
las mujeres l i e d o 

A. la 
A l a Pai'tida de nacimiento. 

a ortografía. 
2 a !óeica. 
Al * obesidad. 

3uUlÜ.P-1faño8 de los hijos-

. A u pr,niera arruga. 
Al 
A 

moda. 
*ltirno amor. 

. A i? ,recuerdos. 

. Al * \ u * del dia. 

poseer u n l>otiquin p r ó x i m o a la 
cocina. 

2.—Explosiones de gas en l a 
eocina o c ü a r t o de b a ñ o . E n tres 
casos de cinco, las instalacio
nes son demasiado viejas y pe
ligrosas. U n segundo de distrac
c i ó n puede- causar la muerte de 
la artista cu l inar ia . 

~ 3.—El fuego es uno de los ma
yores peligros de las amas do ca
sa. Casi todos los productos de 
l impieza son inflamables. 

4. —Centenares de 'amas de ca
sa resu l tan electrocutadas' to
dos los a ñ o s . L a ' causa reside en 
los contactos defectuosos, mai.a 
i n s t a l a c i ó n , aparatos demasiados 
viejos, imprudencias por ejem
plo, tocar u n cable e léc t r i co con 
las manos mojadas) . 

5. —Una escena que se repite 
con demasiada frecuencia: u n 
ama de casa que vuelve del mer
cado demasiado cargada resbala 
o tropieza en l a calle. Se frac
t u r a una pierna o u n brazo. O 
bien la a t repel la u n coche. ¿Es 
este u n accidente de trabajo?, 
se pregunta la Asamblea de Ase
guradores. 

L a respuesta es posit iva y so 
piden severas medidas de seguri
dad. 

Fero a d e m á s e s t á n las mujeres 
que se caen de la escalera cuan
do l i m p i a n los cristales, - que p i 
l l a n una c o n g e s t i ó n p u l m o n a r 
' imp iando la casa con las venta-
nas abiertas, que se asf ix ian a l 
encender l a chimenea (porque 
las tres cuartas partes de los ho
gares de Aleman ia Occidental no 
tienen a ú n c a l e f a c c i ó n cen t ra l ) , 
etc. 

7.500 muertos s igni f ican que u n 
ama de casa alemana de cada 
dos m i l muere anualmente víc t i 
ma de su t rabajo en uno de los 
p a í s e s mejor equipados del m u n 
do. ¿Es esto una c o n d e n a c i ó n del 
equipo d o m é s t i c o moderno o bien 
os que í a mujer de 1960 t o d a v í a 
no ha aprendido a u t i l i zar lo? . 

Solange M E U N I E R 

•asa ra •B«arffM m i 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O DE. BURGOS" 

T A R J E T A S D E V I S I T A , 
C A R T A S T I M B R A D A S , SA
LUDAS. I H V I T A O I O N R a . « T O 

r á n impelidas a aceptar. Y ésto hay 
que unirlo a la «portabilidad» de los 
modelos, lo cual es muy práctico 
además, desde el punto de vista co
mercial, puesto que muchos compra
dores vienen buscando lo que la ma
yor parte sus olientes desean, 
es c^ecir, el vestido que puede usar
se m á s do una vez, que puede llevar
se de viaje, que es, en fin, adapta
ble a la vida moderna, sobre todo 
de ciertas mujeres como las ameri
canas, s 

Así, me decía una directora de 
una de las casas m á s importantes de 
Nueva York, especialista en vestidos 
para, la mujer de la clase media, 
que la hab ían gustado fenormemente 
las colecciones porque en ellas ha
bían encontrado muchís imas ideas. 
•Añadía, que este año los modistos 
hab í an acertado con no querer im
poner una nueva línea, que siempre 
tarda en ser aceptada, mientras que 
todos esos vestidos sencillos, llenos 
de detalles, o m á s propiamente, ca
da uno con su detalle, tan femeninos, 
tsAi juveniles, son el sueño de la ma
yor ía de las clientes. Por ejemplo 
©lia, recordando entre sus adquisi
ciones, recordaba Un vestido en fa
lla negra, con un corselete en forma 
de t r iángulo formado por pinzas; y 
otro completamente recto y que en 
la espalda un drapeado forma un 
escote muy pronunciado. 

L a directora' de l a famosa casa de 
Chicago, Marhal l • Field, se ajusta 
m á s o menos a la misma opinión, 
recordando los tiempos en que ve
nían a P a r í s y adquir ían , casi por 
necesidad, modelos .muy nuevos que 
ellas ten ían qu adaptar, simplifican
do, para las mujeres «U. S. A.», con 
objeto de ir" haciéndolas entrar en la 
nueva l ínea que lanzaba la capital 
de Francia. Ahora, no sólo en uno 
o dos de los grandes salones, sino en 
varios pueden encontrar el modelo 
que buscan, sin necesidad de tener 
que cambiarlo después, porque la 
moda de ahora íavorece y no se 
puedo pasar tan ráp idamente . Se 
han ido enamoradas de los mode
los de »tricot» que se u s a r á n , tanto 
para la vida» de hogar, y de los abri
gos-vestidos efi forma dé portamo
nedas, que es tán cortados en lanas 
muy ligeras y con grandes cuellos-
echarpes, o estolas de piel. 

Otra señora de las que vinieron a 
comprar decía en los salones de N i 
na I l i cc i , que ella quer ía los modelos 
elegantes de Pa r í s , pero que había 
visto tantos que estaba en el graye 

problema de décidirse. E l mayor 
tr iunfo dé los modistos esta ve/*, 
—decía— ha sido la de hacer una 
derivación de las colecciones prece
dentes, una evolución y no un cam
bió brusco. Esos mismo^ vestidos 
as imétr icos de Nina Ricci y Jean 
Besses son motivo de inspiración 
formidable para los compradores. 

Mr . Seymocr Jacobson, tan cono
cido en, Nueva York por su gran ca
sa de Costura de la «Seventh Ave-
nue» y presidente del sindicato de 
ccnfeccionistas americanos, se ha 
manifestado m á s eufórico que nun
ca, ante las diferentes siluetas so
bre las que los compradores ameri
canos deberán trabajar en demosira-
ción de su talento, así como en el 
empleo del «bies» que, según su cr i 
terio, era uno de los puntos capita
les de la nueva colección. 

Y todo el mundo alaba los vestidos 
escotados en «V», las faldas de cam
pana terminadas en una banda de 
piel y que marcan el talle m á s bien 
alto, los tejidos empleados para to
dos estos modelos, tejidos tan fe
meninos como favorecedores. E n 
cambio las capas, que abundan, no 
tienen tanta aceptac ión porque, es 
muy cierto, que si una mujer no es 
muy elegante, la capa la coloca el 
peligro de parecer una «nurse». 
T E -í I D O S 

Si líí l ínea seguida por los modis
tos ha sido de un suceso enorme, en 
parte se debe este éxito a la elección 
de los tejidos, los cuales han cauti
vado tantoi a la concurrencia que ya 
tuvo la suerte de admirar los desfi
las parisinos para 1961. 

Como el estilo de la moda inver
nal es muy «souple», es decir, l i 
gero, flojo, suelto, requiere irnos te
jidos especiales y que los fabrican
tes han realizado bien, y los creado
res han elegido mejor. Entre las 
grandes novedades so encuentra .la 
etamina, que es espesa y apretada 

, para los abrigos, ~ y - se convierte en 
crepé; muselina y gasa para ¡os ves
tidos. Para los conjuntos y trajes do 
chaqueta, las lanas son m á s ligera* 
que otras veces, pero m á s suaves y 
lanudas a l tacto. 

Dos tejidos reversibles fcstán a la 
orden de la temporada, sobre todo 
para ¡a confección de abrigos; de 
u n lado son siempre lisos y del otro, 
el Principo de Gales de diferentes 
tonos, los escoceses, o dos tonos com
binados pero muy diferentes, como 
por ejerplo el quisquilla y el maren-
go. É l cheviot se utiliza t ambién mu

cho para la -realización de los con
juntos. 

Para los abrigos de vestir, hay un 
tejido que es una especie de otomán, 
y t ambién otro que es un terciope
lo muy ligero, muy suave, tanto co
mo el antí lope. Las diagonales y los 
«pied de poule» de dos colores, tie
nen también su puesto importante, 
así como los tejidos brochados, los 
brochados y los terciopelos estampa
dos. Existe de la casa Lesur, una al
paca doble en espesor, y que es be
llísima para abrigos de mucho ves
t i r . 

Los trajes de chaqueta, para los 
que se escogieron los «tweds» no pre
sentan una variedad enorme de este 
tejido, que este invierno es muy l i 
gero y de aspecto muy «aéreo». Los 
escoceses también tienen su aplica
ción para los «dos piezas» y dan la 
sensación de una tapicer ía de m á r 
mol; un poco pesado pero muy con
fortable para los fríos. También los 
hay ligeros, cómo una gasa mezcla
da de diferentes tonos de lana. 

Para los vestidos, el tejido que se 
ha visto escogido por unanimidad ha 
sido el crepé. Yo creo que ha sido 
un acierto porque es el m á s indica
do para los vestidos que deben dar 
la sensación de mucho movimiento. 
E l c r e p é se presenta en lana, estria
do, o chinesco. Unido al mohair sé 
hace medio brillante y de una extre
ma suavidad mientras que mezclado 
con nylón es muy mate. 

Aparte del crepé, abundan los te
jidos pasados de oro o plata, ' as í 
como los lamés que resplandecen en 
las colecciones, envolviendo los cuer
pos de las maniqu íes convertidas en 
apariciones fantás t icas . Después s i
guen en importancia las muselinas, 
las organzas, el sa tén y el nylón, 
aunque este últ imo os el que menos 
ac íp tac ión tiene en Eüropa"; 

Do una riqueza extraordinaria, son 
los encajes bordados de tu l , los ter
ciopelos labrados, el damasco y, co
mo ya dije antes', los satenes brocha
dos. / 

Los nombres de los creadores de 
estos tejidos, están escritos con plu
ma de oro en cada casa do Al ta Cos
tura, Lesur, Moreau, Besson, Bian-
ehini, Ferier, Staron, Leonard, Bar
da y a lgún otro cuyo nombre halla
réis fácilmente, mis queridas lecto
ras, en las grandes revistas, ya a j , 
punto de salir. Y espero que vuestro 
impulso decisivo se rá entrar a for
mar parte de la juventud dorada y 
e té rea de las moda del invierno 
de 1981. 

CUJI DE 

SORTEO DE V I V I E N D A S 

P r e s e n t a c i ó n e f e s o f i c i f u c / e s 

Estando próxima 
«Los Niveles», que se 

la terminación de un importante bloque de viviendas en la zona de 
a d j u d i a r á mediante sorteo ante Notarlo, se advierte a los señores im-

positores que pueden pasar por las Oficinas Centrales de la Insti tución, Plaza de Santo Do
mingo de Guzmán, a part ir de hoy, 15 de Septiembre, para proveerse del modelo de solicitud 
que podrán presentar hasta el día 31 de Octubre. 

No t end rán validez las solicitudes formuladas con anterioridad al 15 de Septiembre de 
1960, si no se reproducen extendidas en los impresos que la Caja facilita 

L A imagen poética, o sea la me tá 
fora más bella que se ha dicho 

de la Giralda, de Sevilla, es que es 
«un molde de fundir toreros». Se 
piensa, entonces que la señora Ga
briela, esposa del lidiador Fernan
do Gómez, «El Gallo.», y madre de 
tres toreadores o lidiadores famosos, 
es la mujer sevillana que ha encar
nado en sí, en su alma y en su cuer
po, la torre mora que los á rabes l la
maron «La Asomad y los cristianos, 
desde Fernando el Santo, al con
quistar la ciudad, llaman, por su 
giraldillo, la Giralda. 

Do todos cuantos se han apasiona
do, en los últ imoá tiempos, por la 
hermosa «Fiesta Nacional» de 'los 
torofe, es bien sabido como la seño
ra Gabriela se enorgullecía justa y 
noblemente, de haber dado vida tx 
una brillante d inas t ía de toreros. La 
señora Gabriela era en su Sevilla 
como una reina popular: presidía, en 
la calle, sentada en su sillón, ios fes
tejos de la primavera, las romerías, 
el paso de las carretas floridas del 
Rocío, y las gentes iban a rendirle 
su homenaje de cariño, y de admi
ración. 

Sin embargo, a pesar de ser ella 
tan de Sevilla, no vivió siempre en 
la ciudad procer, y graciosa, del 
Guadalquivir. 

A temporadas, vivió en Madrid 
de j á c a r a y picaresca de los finales 
del siglo romántico. Fei'nando Gó
mez «El Gallo», un gran torero, tra
jo a su esposa Gabriela, junéal en
tonces, a la Corte española de la 
Regencia de D o ñ a Mar ía Cristina. 
Vivían felices, con rumbosidad, con 
dinero, en la calle de la Greda, en 
una finca que tenía los números 3 
y 5, de la calle, que es la que hoy se 
llama de Los Madrazos, los grandes 
pintores del Romanticismo, cuyos es
tupendos cuadros, retratos de la
mas ar is tocrát icas , avaloran el her
moso «Museo Romántico» de Madrid. 

•Gabriela, en esa calle de la Gre-
jda, próxima a la Fuente de Apolo, 
del Prado, tuvo al apolíneo hijo que, 
andando unos pocos años, muy po
cos, en verdad, iba a ser el torero 
m á s artista, el m á s —digámoslo otra 
vez— «Apolíneo» que haya pisado 
él albero dorado del ruedo de la l i 
dia de reses bravas. Fue Rafael Gó
mez. «El Gallo». Comenzó a los nue
ve años, su carrera taurina. Como 
su padre había enaltecido el alias, 
del Gallo, el torero niño se l lamó 
«El Gallito» cuando, en Gelves, en 
una placita casi de juguete, que 
mandó construir su padre, para alec-
conarle en la lidia, «El Gallito se vió 
por vez'primera con la franela ama
rilla-rosa, en sus' manos infantiles, 
frente a un becerrillo do cuernos 
apenas apuntados.' 

L a señora Gabriela, no tuvo temor 
alguno que su primogénito, a los 

Por Emilio FORNET DE ASENSI 
nueve años, toreara. Gabriela se hn 
bía formado entre toreros. Gelver 
dpnde ahora vivían, por el año do 
Gracia del 1901, estrenando el nuevo 
siglo, es un pueblecillo f l anco , co
lor de jazmín, cercano a Sevilla. Si 
dichosa vivió en los madriles corte 
sanos, como se les llamaba entonces, 
fue aún m á s dichosa Gabriela en la 
finca campestre de su .esposo, «El 
Gallo» con dineros ganados con su 
valentía, y con su arte, le compró, 
para ella y el niño, nombrándola 
«La Huer ta». En «La Huer ta» , de 
Gelves, Gabriela dió al mundo, a los 
otros dos «Gallos»: Fernando y Jo
sé. ¡Serían, desde luego lidiadorfes! 
Lo llevaban en la sangre del cora
zón. Gabriela, por línea de padre, 
per tenecía a una familia que dió a 
la Fiesta Nacional, nada menos, que 
el Lavi-Ll l lo , »E1 Barrambin» que 
había sido el predilecto banderille
ro del Cuchares, Paco de Oro. Ade
más, un hermano d& su marido, fus 
José Gómez «Gallito» extraordinario 
banderillero de la cuadrilla de La
gartijo. 

Pero como Gabriela, sevillana s 
Sevilla ae la ha llamado, a veces. Si 
bila— era hembra de «corazonadas», 
de augurios, de adivinaciones, «sa
bía» que sus hijos se parecían m> 
arte y valor, a sus predecesores fa
miliares. Y así fue: ¿quó lidiador 
m á s artista Rafael Gómez «El Ga 
lio»?, ¿qué matador de toros már; 
lleno do elegancia, y de sabiduría , 
que José, Joselito o el «Gallito», que 
junto con Juan Belmente, llenó m n 
apasionante época del toreo?... Y 
también Fernando Gómez «El Ga
llo» fue un magnífico torero, aun
que^ era un hombre tan buenp, tan 
humilde; tan sin vanidad ninguna, 
que 'él mismo' se deslució la carre
ra, con su carác te r re t ra ído. Tam
bién Rafael, fue de un gran cora
zón. Debieron salir a la vida seme
jándose -en un todo a Gabriela, la 
madre, la viva encarnac ión do La 
Giralda, «molde de fundir toreros» 
¡pero también, en cuanto a Gabriela, 
molde de hermosos corazones huma' 
nos, de España , de una infinita 
bondad! ' 

Francisco de Asís 
Roma. — Dent ro de unas se

manas c o m e n z a r á en I t a l i a el ro 
daje de u n f i l m cuyo a rgumen
to se basa en la vida de San 
Francisco de Asís . L a pe l í cu l a que 
s e r á filmada en Asís , P é r u s a , Sie
na, Fossanova y Roma e s t á p r o 
ducida por B r a d f o r d D i l l m a n pa 
r a l a casa americana 20th Cen tu-
r y Fox. — (PA) . 

O e g c f e ^ a f t o r a . . . 

m./,Ri7. 

F u r o d e o l i v a d e A l o a ñ í z , s i n a c i d e z , 
* ^ í ^ | c o n p e r m a n e n c i a d e s a b e r 

a r o m a y c o l o r . 

H a c e l a s c o m i d a s m á s a p e t i t o s a s , 
d i g e s t i b l e s y n u t r i t i v a s . 

E l a b o r a d o , e n v a s a d o , p r e c i n t a d o y g a r a n t i z a d o ' por-

ABACO. S. A. 

P a t r ó n O r o d e l M e r c a d o d e A c e i t e s 
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Comenzó la feria de La Cruz, con 
escaso movimiento en las ventas 
t i l ; :-• >'• •: 

A b u n d a n c i a d e l a n a r y p o r c i n o , c o t i z á n d o s e é s t e e n 

j D o s c a r n e r o s v e n d i d o s e n 2 . 7 0 0 p e s e t a s 

c a d a u n o . - P a r e j a s d e b u e y e s a 3 5 . 0 0 0 

Dos doonirient6s granaderos, a© l a feria dé l a Cnijs, tniidada 
a y e r ' e n nuestra ciudad. E n la parte superior, una prolífica 
cerda de raza 'TTork", de tres añ^s . Que h a tenido en racesl-

• vos partos 146 cr ías y que fu© expuesta a la venta. E n el gra
bado inferior, el conocido tratante bkrgalés don Zacarías A r 
ce, con las dos magní f i cas parejas de bueyes bercianos, por 
cada una de lias cuales pedía 35.000 pesetas.— (Fotos "Fede") 

L a c r í t i c a s i t u a c i ó n porque 
atraviesa e l agro b u r g a l é s , tras 
u n a cosecha calamitosa que ha 
afectado por igual a todas las 

• e jonomias campesinas, se ha vis
to reflejada en esta t rad ic iona l 
feria in ic iada ayer en el m e r c á -
do de ganados de San A m a r o . 

L a a n i m a c i ó n de, comprado
res ha sido escasa, por l o q u é las 
v-n tas no abundaron, especlal-
m e n í e duran te l^s horas de - la 
m a ñ a n a . D e vacuno, caballar , 
m u l a r y asnal se h ic ie ron pocas 
transacciones. Algo m á s movido 

•nes t ró el porc ino .que se c o t i 
z ó en baja, en especial las c r í a s , 
pero por la escasez de piensos y 
los temores que abr igan los cam
pesinos a los. posibles brotes de 
p o í t e porc ina ; se m u e s t r a n ' rea
cios a n u t r i r sus cochiqueras. 
T a m b i é n h u b o abundancia de l á -
na r , sobre todo ovesjas pa ra sa-

.^crifjcio. —que...se vendieron. bara-
• • y carneros destina/ios a la 
r e p r o d u c c i ó n o pa ra matadero. 
E n oí increado de madera se.^ex-
plü¿o a la venta m u c h o a r t í c u l o , 
pero so a c u s ó t a m b i é n m í a parsu-
l izac ión casi Completa. 

Los precios medios que r igie
r o n en este p r i m e r - d í a de mer
cado han sido Jos siguientes: 

Oanado caballar, m u l a r y as
n a l — M u " as de tres a ñ o s , de 

ras de u n met ro de l a rgo ; idem 
de 2 metros, a 30; ro l l i zo fuerte, 
a 12 pesetas me t ro l i n e a l ; Idem 
m á s delgado, de 7 a 8; vigas de 
2.000 a 2.500 pesetas met ro c ú 
bico; madera para c o n s t r u c c i ó n , 
de pino, sobre 2.000 pesetas me
t r o c ú b i c o ; tabletas de dos me
tros, a 5 pesetas un idad ; t a b l ó n 
c o m ú n , sobre 2.500 pesetas me
t r o c ú b i c o ; t a r ima , sobre 70 pe
setas me t ro cuadrado. Si l las de 
madera , de 22 a 28 pesetas. B a n 
quetes pa ra cocinas rurales , a 
30. 

Otros a r t í c u l o s . — Cribas, a 80 
pesetas. Medias fanegas a 70; fa
jas de 25 a 40 pesetas. 

A las dos de la .tarde v is i tó el 
rec in to de l a feria el alcalde de 
la c iudad, . D . Honora to M a r t í n -
Cobos, a quien, a c o m p a ñ a b a n los 
c a p l t u j a í e s Sres. F e r n á n d e z Sanz 
Conde y Sanz B r i o n é s , todos los 
cuales, en u n i ó n del adminis t ra 
dor del Mercado, Sr. M o r a t i n o s , 
v i s i t a ron las diversas instalacio
nes del mismo, i n t e r e s á n d o s e por 
l a marcha de la feria y estudian
do sobre e l terreno algunas po
sibles obras que en breve ha de 
l levar a cabo la C o r p o r a c i ó n , en 
t r e ellas — y como m á s urgen
te— el cercado de todo el r ec in 
to por una va l l a y. el a r r e g í o de 
accesos a las cuadras y aloja
mientos. 

U n a a c t r i z c a t ó l i c a i n d i a 

q u e s e n i e g a a h a c e r 

1 c i e r t o s p a p e l e s 

Nueva De lh l , — Aargls , famosa 
a r t i s t a c a t ó l i c a del cine ind io , se 
ha negado a t o m a r pa r t e en va
rios f i l m s que daban u n a ma la 
i m p r e s i ó n de l a m u j e r i n d i a . "De
seo sinceramente", h a escrito, 
"ofrecer a las mujeres que me a d 
m i r a n y buscan su i n s p i r a c i ó n en 
m í , verdades, y no f a s c i n a c i ó n y 
falsedad. Só lo puedo hacer esto 
el igiendo personajes sanos". 

T O E O S 
L O S F E S T E J O S D E A Y E R 

Salamanca.— Tercera de fe r ia . 
L leno . Tarde tormentosa. Descar
g ó u n g r a n c h a p a r r ó n d e s p u é s de 
l a l i d i a del tercer to ro . Ganado de 
d o n Car los N ú ñ e z , poderoso pero 
bronco y difícil . Los toros segun
do y tercero sa l t a ron el c a l l e jón . 
A n t o n i o Ordóf iez , ovac ionado en 
los dos. G r e g o r i o S á n c h e z , s i len
c io en su p r i m e r o y aplausos en 
e l qu in to . Paco Camino , o v a c i ó n , 
p e t i c i ó n de ore ja y vue l t a en el 
tercero. Si lencio en e l ú l t i m o . 

—Albacete.— Q u i n t a y ú l t i m a 
de fer ia . U n n o v i l l o de M a n u e l 
A r r a n z , para los rejoneadores her
manos Peral ta , que fueron ovacio
nados. C u a t r o de don F é l i x M o 
reno A r d a n ü y , u n o de M a n u e l 
A r r a n z y o t r o de E m i l i o O r t u ñ o . 
L l eno . Pepe Osuna, oreja y vue l 
t a en cada u n o de sus astados. 
" P a l m e ñ o " , e s c u c h ó un aviso en 
el segundo de la l i d i a o r d i n a r i a y 

' l e concedieron dos orejas en el 
q u i n t o . M a n u e l Amador , ovacio
nado en los dos. 

V I Ñ E T A S 

M I S I O N D E L M A G I S T E R I O 

. . .Al empezar el nuevo curso, en 
oonvenlente que el Magisterio dis
ponga el án imo y temple su 
voluntad para llevar a cabo, du
rante el mismo, una labor positi
va y fecunda. Nada enfervoriza 
tanto para el diarlo quehacer do
cente como el hondo sentimiento 
de la vocación profesional. Sin ella, 
toda empresa resu l t a rá siempre 
fría, desengañada , estéril... E l calor 
del espír i tu se comunica pronto 
a las Ideas, dándoles vida, ilusión 
y esperanza. Este es el caso que 
os incumbe, maestros y maestras 

'que ejercéis misión tan excelsa en 
todos los rincones de España . La 
gran tarea pedagógica próxima a 
comenzar abarca tres aspectos 
esencialmente fundamentales: el 
religioso, el patr iót ico y el físico 
E l religioso, porque sin la fe en 
Dios, sin la creencia en otra vida, 
eterna y gloriosa, la dignidad hu
mana quedar ía relegada a la tr is
te y humillante* condición del bru
to. Sobre la aber rac ión de la ma
teria ha de estar siempre el subli
me resplandor del {más allá» f&s 
preciso llevar al tierno corazón del 
n iño el consuelo Inefable del Ca
tecismo, porgue el bálsamo evan
gélico de su doctrina ob ra rá ver
daderos milagros. E l alma infant i l 
es como una flor delicada que bus
ca afanosamente la suave caricia 
del Cielo y no puede v iv i r ausente 
del Creador, alejada de sus pala
bras, ignorán te de sné promesas... 
Todo celo y toda precaución en es
te sentido se rán pocos para el m á s 
acertado cultivo y sensata direc
ción de sus puros sentimientos 
cristianos. Procurad, pues, no man
char el inocente candor, n i herir 
c lastimar la virgen Inteligencia de 
esas adorables criaturas con la me

nor Imprudencia, con el m á s leve 

descuido, con la Indlscrepclón m á s 
Insignificante. Que el muchacho 
vea constantemente en vosotros un 
claro espejo de conducta moral en 
que se mire, no escandalizando ja
m á s en nada a esos deliciosos pe-
queñnelos que alguien ha puesto 
en vuestras manos, seguro de vues
tro honor y confiado en vuestra 
lealtad... E n e l .ordpn patr iót ico, 
debéis, igualmente, enseñar les a 
que sientan en todo momento el 
santo orgullo de la nacionalidad, 
conociendo los hechos m á s bri l lan
tes, de nuestra Historia, juntamen
te con las hazañas dp nuestros sol
dados, el heroísmo de nuestros na
vegantes, la ardiente caridad de 
nuestros insignes misioneros, de las 
abnegadas virtudes de nuestros 
már t i res , las invecciones de nues
tros sabios ilustres, el poderío de 
nuestros Beyes y la soberana gran
deza de nuestra eximia Lengua 
castellana... Que la Patria sea con
siderada por ellos como su propio 
y mejor hogar y los restantes es
pañoles como hermanos y cama-
radas en la ingente familia de una 
raza inmortal, progenitora de civi
lizaciones y de mundos... Debemos, 
aeimifemo, cult ivar las facultades 

intelectuales del chiquillo 
que desarrollar sus * ^ ^ 
cas a f in de lograr C*'1* 
clones robustas, sanas ñ Kene«-a-
espíri tn, de perfecto ar,, ^ I * * 0 9 
el clásico aforismo l a t i n o ^ 0 ^ 
que con organismos débiL e,lŝ  
mizos, nada sólido v tr» en,e,•-
se consigue construir iJn8Cendei»te 
leza pobre y desnutrido « ,latufa-
albergar un temperamento Ptlede 
ía y alegre, dispuesto a l ptÍ!llis-
res sacrificios por las o«.?S ^So-
nobles., Lo mismo ¿ la U9a8 
de la gran urbe que en I b ! 9 0 ^ 
das en la mísera a l d e a ^ J ^ n b i c a -
de niños que en las de ̂  6,1 ^ 
bréis de cumplir, eon a r ^ ' ha-
tusiasmo, cuantas instrno^ 0 f',1-
os dicten y con.slgnasStC 
den. Que no falte nunca ^ , a -
sincera colaboración en stra 
dúos menesteres que „ aí-
Si así lo hacéis, ademS d T ^ 
t ima satisfacción del d e W 
Piído, a nln(runa ot4 ( ^ cum-

terrena comparable, m e m - S nsa 
beneplácito de la s ó c i S ^ ? 
vma grati tud de la i ^ n ^ 

A L E J A N D R O M A N Z A N A ^ s 
Inspector de E n s e ñ a b a ' 

Primaria. 

Industriales 
Comerciantes 
anunciándose en DIARIO DE BURGOS 
conseguirán una propaganda Bflcax 

' <• '• 1 [ *' r'' • • •Ami • 'M'ii ' •• * • 
Madrid.—Slgiie presionando el, pa

po! sobre las cotizaciones de loe va
lores, por lo que las reacciones po
sitivas fueron muy escasas,, desta
cando los dos enteros ganados por 
Duro Felguera -y" tres por Telefóni
ca, mientras que las bajas, m á s am
plia."?, comprenden tres y medio en
tibos en H . Española ; cuatro^ en 
Bánes to y Auxi l iar de fe r rocar r i 
les; einoo, en Iberduero y PeCasa y 
iloc.Q en Españo la de Petróleos. 

K l cierre presentaba las mismas 
earactoristiess de ausencia dé inte
r é s por opéra r , 

Accionest- Banco de España , 680; 
Exterior. 270; Central, 548; Banento, 
TIL;; Fuerzas Eléctrácag de Catalu
ña . 182; Hldroe 1 óctrlca . Española, 
251; nuevas.- 244; novísimas. 235; 
Tberduero, 279; del 6 por 100, 275; 
Sil, 168; Eléc t r ica Madr i leñar 186,75; 
Aguil . i , 413;, Azucai-era. General. 170;' 
Encinar do los Reyes, 65; Úrbls, 85; 
nuevas, ai; Minas del RJf, 490; Du
ro Felguera, ,152; dampsa, 167; Ta
bacalera, 187; Explosivos, 253; Pe-
tróloos, 554; Altos Hornos. 188; Au
xi l ia r de Ferrocarriles, 235; Telefó-
¡nlca, 180; Fefasa. 133; Sniacc 220; 
nuevas, 215; Babcock Wllkox] 321. 

B o l s a d e B i l b a o 

Bilbao.-—La sesión de Bolsa ba 
registrado suaves depreciaciones .de 
ca rác te r general, siendo las pérdi
das más importantes para Pe t ró 
leos, con 20 enteros; Hispanos, 10; 
BancobaóB, 7, y medio; Bancayas, 
6 y medio; Banesto y Nicas. 5 y .Ex
plosivos, 4, l legándose al cierre con 
desánimo operador. 

Acciones: Banco do Bilbao, 707; 
Central, 548; Vizcaya, 715; Hispano, 
495; Española , 253,60;, Iberduero, 
281 r 1950, 250; 1957, 270 ; 62,5 por 100, 
1.120; Rlf; 492,50; Ponferrada, 630; 
Hornos, 186,50; Babcock, 325;-, Tele
fónicas, 177,50; Petróleos, 560; Eaí-
plosivos, 253.—Cifra, 

BANCA. _ BOLSA. — C A M B I O 
CAJA D E AHORROS 

E s p o l ó n . 12 - ~ B U R O O B ' , 

15.000 a 17.000 pesetas pabeza; 
Idem de 6 a 7 a ñ o s , de l í .000 a 
14.000; Idem viejas p a r a t rabajo, 
de BlSOO a 8.000; idem para car
ne, de 5.000 a 6.000; p i t ras t r e i n 
tenas, de 11.000 a 14.000; potros 
de 3 a ñ o s , de 6.000 a 7.000; otros 
de mejor cal idad se pagaron has
ta 9.000 pesetas; yeguas con ras
t ra , de buena • clase, de 10.000 a \ 
14.000; caballos pa ra carne,- de 
4.600 a 6.500 pesetas; asnos, de 

. 1.000 a 1.600. 
Ganado vacuno.— Parejas Üe 

bueygs pa ra t rabajo, de 26.000 a? 
32.000 pesetas. Por dos parejas 
excepcionales, de E l Blerzo 
( L e ó n ) p e d í a el t ra tahde de 
nuestra c iudad D . Z a c a r í a s Arce 
35 billetes de los grandes.. N o v i 
l los pa ra trabajo, de 20.000 a 
25.000 pesetas pareja ; vacas pa ra 
t rabajo, de 15.000 a 20.000; Vacas 
pa ra , p r o d u c c i ó n , de 15.000 a 
19.000 pesetas; terneras pa ra v i 
da, de ocho d í a s , de 1.200 a 1.300; 
Idem de cinco meses, de 3.500 a 
4.000; Vacuno desbas to , de 17 a 
19 pesetas-kilo en v i v o ; nov i l los , 
de 21 a 23 pesetas k i l o en v i v o ; 
cebones holandeses, dQ 141 a 42 
pesetas k i l o en canal . 

Ganado l a n a r . — Ovejas pa ra 
vida, de 550 a 650 pesetas cabe
za; ovejas viejas, pa ra matade
ro , de 11 a 14 pesetas k i l o en v i 
v o ; , carneros primales, para rer-
p r o d u c c i ó h , de buena clase, efe 
2.200 a 2.500 pesetas.. Dos etefn-
piares m a g n í f i c o s fueron vendi
dos por el ganadero de V i l l a r ie-
zó, D . . Marcos Sastre, a l vecino 
de H u m i e n t a , D . A m a d o r L a r a , 
en 2.700 pesetas. Otros infer io
res, m á s viejos, se pagaron de 
1.200 a 1.500. Carneros de buen 
engorde, p a r a matadero, de 700 
a 800 pesetas. Chivos para sa
cr i f ic io , a 13 pesetas k i l o en v i 
vo ; corderos, de 14 a 16 pesetas 
k i l o en v ivo . 

Ganado porcino. — Cerdos a l 
destete; do vacias razas, de 350 a 
450 pesetas cabeza; primales, dp 
1.000 a 1.500. y de 27 a 28.pesetas 

| | k i l o en v i v o ; de engorde, pa ra 
sacrif icio de 25 a 26 pesetas k i l o 
en v ivo . Cerdos negros y colo
rados, de unos 50 a 60 k i los (se 
exhibieron das p e q u e ñ a s p a r t i 
das) 'do 1.400 a 1.600 pesetas ca^ 
beza. Se expuso a l a ven ta u n a 
cerda de raza Y o r k , de 3 a ñ o s 
q u e ' h a tenido en'sucesivos par
tos, 146 c r í a s y por l a aue se pe
d í a , para matadero, a 28 pesetas 
k l ' á en v ivo . 

Mercado do maderas.—- Ven ta 
nas de 1.20 metros de luz, a 350 

-pesetas; idem de. 1,10, a 30O; Idem 
de , h a b I t a c l ó n a 300; portones, 
de 3 por 3 metros, a Í.60O peso-
tas: idem de 2,80 por 2,80, a 
1.400; idem de 2,50 p o r 2,50, a 
1.200í -puertas interiores, de 250 
a 360 pesetas; escaleras de q u i n 
ce banzos, a 150 pesetas; ve r j i -
I la , a 15 pesetas el fajo de 40 t i -

üo IOBÍO iDlÉaote refino 
los píos ile [ombDstilile 

Londres.—- Median te e l uso de 
u n nuevo lub r i can te s i n t é t i c o , e l 
A y u n t a m i e n t o de B i r m l n g h a m 
a h o r r a r á casi 16.000 l ibras ester
l inas a l a ñ o en su presupuesto de 
combust ible pa ra los 1.830 auto
buses del servicio de t ransporte . 
E l Depar tamento de .Trasporte de 
l a c iudad h a decidid* usar e l nue
vo lubr ican te en todo^ sus ve-
b í c u l o s . d e s p u é s de i m a serie de 
pruebas en las que se h a logrado 
demostrar que el ahorro de c o m 
bust ible en 43 autobuses viene a 
promediar un 1'6 por ciento. E l 
nuevo lubr ican te aplicado a l eje 
posterioK disminuye el consumo 
de combustible a l reducir l a fric
c i ó n . Resulta especialmente eficaz 
durante los meses de invierno, h a - ¡ 
b i é n d o s e registrado entonces a l i o - l 

' r ros de un 2*5 a un 3 por ciento.1 

M O T O 
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5g inaugura por el Gudillo y su esposa el restaurado 
n̂astefio de Sames, que fae destruido por un incendio 

(\¡ene de primera página) 
que se siguió en esta re-

Jf0!frncci¿n del iMonasterio, que 
en Agosto de 1953. 

^ la capitular se cele-
acto, en el rué ocuparon 

tró Residencia, con el Generali-
13 P ei Cardenal arzobispo de 
^ t ' a z d el Abad mitrado de Sa-
S3gu ^jeinbrcs del Gcbiemo. Ai 
111 An flanqueando un severo 
^ ¡ñio figuraban retratos de! 
«r^p ganto y de Si?. Excelencia 

del Estado, con un fon-
d banderas r acionales. 
¿í ' 0 ibad W'ittado pronunció 

palabras y después el go-
^ador civil dió !a primera lec-
^ de ía apertura del primer 

i de Sociología y Economía 
rales <3el Patronato de estos 

^Ves oue organiza la jefatu-

•ciDalicente 
J. del Estado cerro el acto con 

^siguientes palabras: > 
•'Sdainente unas palabras pa-
jnosírar mi satisfacción por 

^ terminada esta obra qu.e el 
¡Ser Abad emprendió con tanto 
fán y Por Iiaber tenido la suer-

i de Poder ayiídar al renaci
miento de este foco de fe y de 
i ú r a que he visto, por las pa-
Sras del señor gobernador, que 
«crientad.o no solamente al ser-
¡icio de Dios y. a !a expansión de! 
Fvangelio, sino también a la me-
lora social y al perfeccionamien-
ü de la vida rural en esta pro-
nttcia- ' 

Es de gran ínteres la estadísti
ca como muy acei-tadamente se-
Salaba el señor gobernador. La 
carencia de datos estadísticos, la 
jialicia con que,muchas veces, 
tímiendo el aufnentc de la con
tribución, ni los campesinos ni 
los Ayuntamientas responden a 
]S realidad para estas estadísti
cas, hace que la ignorancia de 
«tos datos, que han de ser la ba
se, perjudique a la obra de refor
ina social y económica de nuestro 
campo. 

Yo recomiendo a cuantos van a 
ííistir a estas conferencias y co
loquios que se pongan en la rea
lidad de los campesinos, en la 
realidad del cámpo español y es
pecialmente en la realidad del 
campó gallego, en el atraso acu-
Knlado de siglos sobre la estruc
tura de los patrimonios campesi
nos, el régimen de propiedad y el 
atraso en los cultivos. Porque 
muchas veces se ha orientado y 
mirado al campesino gallego co
mo un simple agricultor. Y para 
mí el campesino gallego no sólo 
es un agricültor, sino un gran
jero, y, por lo tanto, no solamen
te atiende al pequeño sector de 
la agricultu-ra. sino a la cría de 
pnado, a la explotación ganade
ra, de cuyos productos vive. Se 
puede decir de él: que el gana
do es muchas veces antes que la 
familia, • 
Así, pues, si nosotros lagramos 

ííe el campesino gallego y todos 
los Bucmbrcs de su fajnilia sa-
íuen un fruto de su trabajo, ase-
psrándoies un .iornal a él y a to
da la familia a trayés de su ex
plotación ganadera, habremos 
cambiado la suerte de la prodac-
"ón y de la familia gallega. 
Por consiguiente, es tan parti

cularísimo el caso de Galicia que 
todas las reglas y las deducciones 
internacionales hay oue acomo-
íarlas a nuestro caso como ía 
terapéutica, de las enfermedades, 
fay enfermedades, sí, pero sobre 

hay enfermos, y el campe-
jjno gallego es un enfermo al que 
% que estudiar. 

* nada más que felicitar a to-
«los que colaboraron en esta 

obra y principaimente al se-
Padre Abad por el entusias-

Jo Puesto, que ha superado to-
^ los1 obstáculos.' 

J uchas gracias." 
(tas palabras del Caudillo son 

¡̂ Sidas con grandes y prolon-
ôs aplausos.) 

*An las primeras horas de la 
¡We, él Abad mitrado del Mo-
gsterio de Samos obsequió a Su 
^«encia el Generalísimo con 
¡" almuerzo, al que también 
stier0n su esposa, miembros 

. Gobierno y demás autorida-
y personalidades.—Cifra. 

C I o N n Í 1 C A R E C C N S T R l J C -

(Lugo).— La Real Aba-
Vi 5e Samos, que data del siglo 
foJi reconstrucción tras el in-

y de 1951 y que ha sido 
surada hoy en un solemne 

l¿presidido por el Jefe del 
€n otros tiempos tam-

to de las hailIias» P c r o de 
Sus cenizas resurgió siem-

kc^f-^cturándose lentamente 
5(j «nguraci^ de las ediflCacio-
«cW^acales. hasta lograr su 
^ disposición. En el sigfo XY, 
Wn2eRdio lo dejó material-
îosk- rruido' Perdiéndose la 
l'arrt̂ ma documentación que 
55l vaba: El 24 de Septiembre de 
'̂osíq001150 coüsecuencia de la 

^to ^ ê Un gigantesco de-
de Sai- alcohol, las llamas 

S sai,n'todo el interior del edi-
% üaí i dose só10, la iglesia y 

ll J2rJ5?s exteriores. 
b^míí3^6110 medó deshecho. 

siñ s' qiic se hahían que-
L0tra<r ccbii0> fueron enviados 
S W Sas de ^ Orden, que-
S ünCon el Abad mitrado P. 
'"tre eii«S CUautos, muy pocos, 
\ aro98-.61 Padre Juan Mon-
^Halq 4tecto e ingeniero in-

y 0 confeccionárcn los 
? eu íq-o ?bras dieron comien-
>ner^ ' Prácticamente sin 
, tiemn. ttna Peseta. Al mis-
% DeS *, el abad comenzó un 
N a "Pío por hi América es-
U Iv0s Lí3- recaudación de do-
5os J.^re todo entre los ga-
Cnte s a í 6 ^ ' " ^ íue fran-
r^oi c! isfactoria- El Estado 
ifc roMe"ir. preocL'Pi también por 
í^'Pch-m' y flle iniciada una 

>üaie. 40R ccn en 

^ '^de se Síete años' ia Roal 

iniciada una 
a la que 

entusiasmo los 

San los vuelve a estar ff^e-almente reconstruida. 
K.s* In^ .ente se han inver-

obras 25 millones de 
'(Cb We luí sido necesario 

realizar fue inmensa. Las depen
dencias del edificio se han ajus-
w j o a la tradicional severidad 
benedictina, pero al mismo tiem
po, a un sentido funcional mo-

i cierno que convierte ai monas-
Iteno en v n atrayenté lugar de 
, ectudio y de meditación y reposo. 

El único recuerdo que se ha 
conservado de ia abadía, antes 

'de su ultimo incedio. es la gran 
, chimenea d& piedra en el salón 
| capitular, cuyos sillares están vi
siblemente erosifcnados por las 
llamas. En la escalera principal 
ha sido cclocifda una placa de 
marmol que recuerda el incendio 
y.-las obras d§ restauración. 
INAUGURACIÓN DEL REGADIO 

BEL VALLE DE LEMOS 
Monfarie de L^mos.—foco dés-

püés do las ciuco de la tarde lle
gó ar esta ciudad Su Excelencia el 
Jríe del Estado, acompañado de su 
espcsi:, y los ministros de Obras 
Póbllcas y secretario general del 
Movimiento, señor Solís, y otras au
toridades y jerarquías *naciansies. 

Todo el recorrido > desde Samos 
hasta Mozrforte de Lemos, se ha-
Ikiha profusamente engalanado y 
abarrotado de público que aplaudía 
incesantemente a! paso del Jefe del 
Estado en vibrantes demostracio
nes de adhesión y simpatía. Al lle
gar a, la calle del Cardenal, Sus. 
Excelencias fueron recibidos por,' el 
alcalde con la Corporación muni
cipal en pleno y otras autoridades, 
Ficsididas por ei gobernadoi* civil 
de Lugo. El Caudillo, después de 
ser saludado y cumplimentado por 
las autoridades y jerarquías, entre 
las aclamaciones incesantes de la ¡ 
nmltitud, a marcha lenta del co
che qué ocupaba, subió hasta el-
monasterio do San Vicente del Pi
no, cuyas inmediaciones ocupaban 
miles de personas que vitorearon 
a! Jefe del Estado. 

Desde una atalaya natural del 
ihónasterio, el Caudillo contempló 
el valle de Lemos, que desde allí 
se domina. El ministro de Obras 
Públicas, señor Vigón y el d'r^tor 
íícneral de Obras HidráúUcas, se
ñor Briones, explicaron mirmeipsa-
mente ' al Generalísimo diversos 
pormenores relacionados Con las 
obras de regadío del valle. El Cau-
dillo. que contomplabá el panorama 
con unos prismáticos de campaña, 
hizo diversas preguntas sobre el 
actual; estado de las obras, alcance 
dé ' j v s mismas, producción, etc., e 
hizo diversas comprobaciones .so- 1 
bre unos mapas instalados en caba
lletes. 

Una vez terminada !a visita, el 
Caudillo, acompañado por su es
posa, doña Carmen Polo de Franco, 
ministros y demás personalidades, 
penetraron en ci interior del mo
nasterio de San Vicente, donde Sus 
Excelencias fueron recibidos por el 
Padre Prior Dom Gaspar Illanes. 
Este monasterio tiene el mérito de 
haber sido la primera fundación de 
la Orden Benedictina'en Galicia. A 
continuación; fue entonado el Te 
Deum. en el que actuó la Escolanía 
del histórico cenobio. Terminada es
ta ceremonia religiosa, el Caudillo, 
su esposa y demsís personalidades 
so dirigieren nuevamente a la! calle 
del Cardenal, donde el gentío pro
rrumpió nuevamente en ineesaníes 
aclamaciones y vítores. Estas de
mostraciones de adhesión y afecto 
arreciaron a tríU'és del recorrido de 
la comitiva por las calles dé la 

. ciudad. El coche ocupado por Sus 
Excelencias marchaba lentamente y 
el Generalísimo respondía sonrien
te : i las incesantes aclamaciones del 
gentío. 

Después de despedirse de las au
toridades locales y . personalidades, 
el Generalísimo y su esposa aban
donaron Monforte de Lemos sien
do vitoreados por el público. La 
comitiva enfiló la carretera que 
conduce a Sarriá. El vecindario 
agolpado en las calles, que se ha
llaban engalanadas con banderas y 
gallardetes, hizo patente al Genera
lísimo su adhesión entusiástica por 
medio de incesantes aclamaciones y 
continuos vítores. La capital, Lu
go, también engalanada con bande
ras, colgaduras y repasteros, hizo 
objeto al Jefe del Estado de un ca
riñoso y cordial recibimiento a su 
pase por las calles lucenses. 

En el limite, de lá provincia, el 
gobernador civil, señor Otero Aen-
11c ,se despidió de Sus Excelencias 
y la comitiva emprendió viaje de 
regreso al Pazo de Meirús. 
UN TRASCENDENTAL PLAN 

DE REGADIO 
Lugo.—El regadío del Valle de 

Lemos, cuyas obras han sido visi-
í :;!as esta tarde por Su Excelen
cia et Jefe del Estado, se refieren 
a la puesta en riego de cuatro >nil 
quinientas'hectáreas que afectan a 
Monforte, Dritis, La Vid, Manente 
y Guntin, como núcleos de pobla
ción más impórtente dentro del 
Ayuntamiento'de Monforte y de los 
de Sober y Pantom 

La obrá e/̂ tá proyectada con un 
canal de 75 kilómetros, aproximada
mente y, cuando esté terminada, 
habrá importado alrededor de cin
to sesenta y un millones de- pese
tas. El regadío logrará, una. super
producción de nueve mil doscientas 
pesetas por hectárea, más que lo 
que ahora produce, o sea, un total 
anua} de. cuarenta y un millones de 
pesetas, con lo ciial, en tan solo 
Cuatro años, el dinero invertido ha
brá sido amortizado en su Hotali-
dad. Desp-.iés, empezará a incorpo
rar a la zona regada un beneficio 
anual de la impos'tancia én pesetas 
del que sé lia señalado. Se convier
te así el regadío -del vallo de Le-
mes en una de las realiy.qcionos 
agrícolas más rentables de las que 
hasta ahora se han realizado en 
España. 

La zona está cruzada por el río 
Cabe y, por tanto, el riego se efec
tuará por ambas márgenes. Se ha 
previsto la existencia de los cauda
les continuos, jíara s lo cuál van a 
construirse dos embalses, mío en el 
indicado río y otro en el Mao, que 
también abastecerá de agua a este 
regadío. 

L ; í s presas tendrán una altura de 
29 y 44 metros y los embalses se 
denominarán de Biduedo y Belé-
sar.. 

Hasta este momento ha. sido 
construido u n canal, en la margen 
izquierda, . de veinticinco kilóme-
tros. Se espera que para el año 
próximo puedan ,entrar en riego ya 
nnas mil hectáreas, correspondien-
les a los dos primei-os troios de 
esta margen izquierda del río Cabe. 
Se llevan invertidos en las obras 
unos dieciocho millones de pesetas. 
Quedan dos fases que se 'espera se
rán sacadas a subasta próximamen
te : , las presas y N el canal de • la 
margeh derocha.—Cifra. 

PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE LA M U J E R 

Del Hospital de Barrantes , 
-y Cruz Roja 

Vitoria.. 31, 3.° — Téléfono, 8591 

APARATO DIGESTIVO y 
NUTRICION 

Análisis. Ciinico — Rayos X 
Mctabolimeíria 

:' Conculta: de 10 a 1 yl de 3,a 6 
Vitoria, 20, l.? — Telefono, 3667 

mmm mmm 
U J * € A M T A . H A m y O Í D O S 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y ARTICULACIONE'S 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS A 

Plaza Rey, San Fernando, 3 
Teléfonos: 1047 y 144fí 

C A L V O P I N I I X O S 
APARATO RESPIRATORIO 
Y CORAZON — RAYOS X 
Vitoria, 27 — Telefono,. 3043 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON. RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Del Hospital Provincial y Cru^ 

Roja. — Consulta, de 12 a 2 
Santander. 15. 2.? — Teléfono. 1533 

C . S u á r e z d e F u g a 
Enfermedades nerviosas y mentales 

DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE REGONA" 

Sarjatorio, San Pedro Cardeña, 37 
Consulta: Avellanos 1. (De 12 a 2) 

A . T Q r r e c í l f o 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid, 10, 5.?. - Tlfno. 3643 

Washington. —El Banco de Ex
portación c Importación, de Was
hington, ha anunciado la * aproba
ción dé un préstamo de 2.300.000 do
lare^ a la Empresa Nacicnal Side
rúrgica S. A (ENSIDESA), de Avi-
lés. para la- adquisición en los Es
tados Unidos de material de lami-

- «ación. • 
El presidente del Banco de Ex

portación e Importación. Samuel C. 
Waugh, ha manifestado que el cré
dito se utilizará para obtener la
minadoras dé fabripación norte
americana con ^destinó a la instala
ción de ENSIDESA en Aviles. El 
nuevo equipo permitirá la expansión 
y mejor utilización de las capacida
des de las actuales instalaciones de 

• laniina.ción. (Mejorará la producción 
de planchas de. ácere para construc
ciones, asi cómo las operaciones do 
desbaste y laminado. El nuevo prés
tamo permitirá lá adquisición de 
120 laminadoras. 

l. Bt 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Concepción, 15. — Teléfono, 4093 

Francés 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
• Consulta, do 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Voqa. 36 T Teléfono, 5446 

MEDICO - DENTISTA 
San Pablo, 6, l.F 

A g u s t í n R i v a s 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Concepción, 14, '2.? dcha. Tel. 3832 

G . R i c a C á m a r a 
partos y operaciones de la mujer 

Consulta dé 12 a 2 . 
General Mola, 12, 2.s izquierda 

J M A R T I M P A P D O 
Gutiérrez SesmA 

Pediatría - Puericultura 
-Njaeinmi rlp Ti- Consulta, do 10.30 a 12.30 Diplomado Escuela Nacional oe i i _ . . 3485 

siolo°ia - Ev-jofo Clínica Hospital Juan. — ieíl&- y 
Militar. - PULMON Y CORAZON -R&vos X — Etectrocardiograíia. 

Madrid. 14, 2'' — Teléfono, 4166 

O C U L I S T A 

M E D I C O 
Análisis Clínicos 

Sanz Pastor. 4. — Teléfono. 2843 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS' Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER. — ESTERILIDAD 
l ' l . Roy S. Fernancjo, 3, 2.« Tel. 1446 

a 13 PÍO» Í8ÜW i ley Mm 
Roma.— Los circuios de la Cu

ria jomana han acogido con 'a 
mayor extrañeza la . información 
publicada por un periódico ame
ricano según la cual el Cardenal 
Tardini, secretario dp Estado, ha
bía sido encargado de preparar al 
Rey Bakiulno rie Bélgica para la 
vida religiosa, pues.según.oí mis
mo periódico, amérícaho, éste pen
saba hacerse trapensc. Los medios 
competentes del Vaticano consi
deran esta noticia como puro fru
to do la imaginación del perio
dista americano.—(PA). 

A 115218,61 pesetas asciende el superávit 
que arroja la liquidación del Primer Festival 
Hispano-Portugués de la Canción del Duero 
Ea Oporto se celebrará el año próximo el segundo 
Festival, para seleccionar veinte composiciones, que 

luego serán interpretadas en la final, en Aranda 
Aranda de Duero (por teléfo

no, do nuestro corresponsal, JUAN 
SANZ JUEZ).— Del éxito artístico 
logrado por el Primer Festival 
Hispa no-Portugués de l a Canción 
del Duéro. nada hemos de decir. 
Cuantos han asistido a las vela
das, han podido comprobarlo. Ha 
s-ido un festival de una categoría 
extraordinaria, qu-? ha ^aperado 
sin lugar a exageración a cuan
tos similares so han celebrado. Su 
organización, su desarrollo,,la me
ticulosidad de los guiones, su 
magnífica orquesta —que ha lla
mado poderosamente la aten
ción—. las felices interpretacio
nes, hasta la parto humorística, 
sin descuidar el soberbio plantel 
de locutores, todo ha sido algo ex
traordinario. 

El público arandillo ha respon
dido a la altura de las circuns
tancias, con extremada correc
ción, hasta el punto de que el ilus-
trisimo señor director general de 
Radio - Televisión, que asistió a 
ía velada del último día, no pudo 
por menos do expresarse en tér-
minoso elogiosos sobre este deta-
ilc. 

En cuanto al recibimiento que 
se ha hecho a la representación 
portuguesa, ha superado tam
bién a todoJo previsto y ha sido 
Aranda el punto de reunión y el 
motivo de un, estrechamiento de 
lazos de las dos naciones herma
nas, cual nunca so hubiese sos-; 
pechado. De ello dan fe ios co

mentarios de ia Prensa y '«aciio 
pcrLuguesos y los teléfrarals que 
se han recibido aquí. 

Faltaba la paite e<í)nómica y 
en la reunión celebrada esta no
che pór los veintisiete miembros 
que han constituido la comisión 
organizadora del Festival, se ha 
dado cuenta del presupuesto de 
ingresos y gastos, no definitivo 
—puesto que puede variar en des 
I N G R E S O S 

o tres mil duros, de pequeñas par
tidas—. pero sí un avance del 
mismo, ajeno en absoluto al pre
supuesto ordinario municipal, cu
yos datos son los que damos a 
continuación, para conocimiento 
de todo el público, qüe también 
tiene derecho a saber cómo se ha 
llevado el aspecto económico del 
Primer Festival Hispano-Portu
gués de la Canción del Duero. 

Importe de lo recaudado en taquillas, deducidos impuestos 
Aportación voluntaria del vecindario y entidades 
Aportación gremio de bares •-
Aportación de cines ••• 
Aportación de restaurantes y casas de comidas ••• 
Aportación de cantinas • 
Galletas Fontaneda 10.(K)0,-

Pesetas 
283.010,26 
58.470,— 
86.800,-̂  
7.500,— 

33.430,— 
13.5ÍOO,— 

Doroteo San Juan ... 
Casa Moradillo ... ... 
Flnanzauto 
Caja de Ahorros y Monte de Piedad^ del Círculo Católico 

de Obreros •• ... 
La misma Caja, para taquillaje v 
Venta de programas ••- ..'••> 
Partidas a cargo de Radio Peninsular 
Inavico S. A, carteles murales con artistas- ... ..• •-• ••• 
Casa Cuesta, carteles con precios ... ... ¿ 
Tudanca, cambio de programas ••• ... ... 
Aportaciones cangrejos de oro de casas copierciaies ••• 
Radio Invicta 

5.000,— 
5.000,— 
5.000,— 

Su: 
GASTOS 

uman los ingresos, pesetas 

5.000,— 
5.000,— 
5.000,— 

100.000,— 
4.500,— 
3.000,— 
3.000,— 

16,000,— 
5.000,— 

653.910,26 

Pesetas 

y 

aterrizar en M m 
awda mmmiú eon 

bordo 

C h o c a n dos a e r o n a v e s e n las costas de I r l a n d a 

Londres. —Dos aviones-de las 
fuerzas aéreas de los ÉÉ. UU. del 
Upo "B-47" han chocado en ei 
aire frente a las costas de Ir
landa. 

Mensajes recibidos, por radio 
dan cuenta de que (uno de los 
aparatos cayo ai mar mientras 
que el otro trata dé' llegar a 
Prestvvick, (Escocia).—.¿Je 
SE ESTRELLA OTRO AVION, 

EN NUEVA YORK 
Nueva York.-r—Setenta pasaje

ros y cinco tripulantes de un 
avión comercial han resultado he
ridos al estrellarle,, el . aparato 
cuando iba a aterrizar en el 
aeropuerto de La Guardia y des
pués incendiarse. Seis pasajeros 
han sido hospitalizados. Los de
más fueron tratados do heridas 
leves en el mismo aeropuerto. 

Un portavoz de la compañía 
ha declarado que el avión choco 
cón un dique de los que hay a 
los lados de ia pista para impe
dir que el agua llegue a las nue
vas zonas de construcción. 

Inmediatamente después ' d e 
producirse el accidento, todos los 
servicios de emergencia del aero
puerto funcionaron a pleno ren
dimiento, y consiguieron sacar a 
los pasajeros, ante§ de que las 
llamas se apoderaran rápidamen 
té de todo el aparato. Una densa 
nube de humo cubrió en minutos 
toda la. zona. 

Se recuerda que otro avión do 
la misma compañía se estrelló 
durante una "aproximación" al 
aeropuerto de La Guardia el 3 
de Febrero de 1959 y 65 de las 73 
personas que iban a bordo murie
ron en el, accidente, que ocurrió 

a loilsüe extsiiem de la "El 
Soria.—La histórica película «El 

.Cid.> va a recoger gran parte del 
paisaje de esta provincia y de una 
de sus villas más tipicas: San Es
teban de Gormaz. En las riberas del 
Dueron serán rodados , los exterio
res. Según la Historia, en San Es-
teban de Gormaz pernoctaron las 
hijas del Cid y en los templos de 
Santa Maria del Ribero y San Mi
guel, reliquias románicas para cu
ya edificación se dice dió cuantio
sos donativos el conde Fernán Gon
zález, descánsaron los restos del Cid 
cuando fueron trasladados de Va
lencia al monasterio benedictino de 
San Pedro de Cardeña, en la- pro
vincia de Burgos.—Cifra. 

Aposición de ¡oyss 
diseñadas por fiaií 

Se está celebrando en Londres 
Londres. — Se ha inaugurado 

en la galería Sotheby's una, ex
posición de joyas-diseñadas por 
el pintor español Salvador Dalí. 
AI acto do inauguración han asis
tido cientos de personas, que han 
pagado, tres libras cada una por 
ia filtrada. El dinero recaudado 
durafejtc pl tiempo qüe dure la 
exposición pasará ajQ§ fondos del 
Hospital de niños de una escuela 
de Londres. 

E: valor de las joy.m- expuestas 
sobrepasa el, niediu./nlllun de l i 
bras esterlinas.—Efe. 

durante un 'aterrizaje instrumen
tal. El tiempo, hoy, eta de una 
ciara visibilidad.—Hfe) 
TERREMOTO EN MANILA 

Manila.—Un torremotó de "in
tensidad moderada" sacudió Ma
nija y sus suburbios durante diez 
segundos, esta mañana, pero no 
se produjeron daños. La oficina 
meteorológica localizó el epicen
tro del seísmo en el. Pacífico, a 
unas 171 millas al Noreste de Ma
nila.—.dife. 
I N T E N T A R O N L I N C H A R A L 

P R I M E R M I N I S T R Ó 
Salisbur^ (Rodesia del Sur).— La 

Policía ha empleado gases lacrimó
genos para dispersar a varios miles 
de afx-icanos en la localidad de 
Wighfieloá, cercano a Salisbury, 
cuando les amotinados intentaban 
atrepellar al primer ministro de Ro
desia dei Sur, Sir Edgar Whitehead. 

Exfremisfai islámicos 
asesinan en Java a 

freinfa personas 
Abri'ero/^ftíego en un teafro 

Bandung. — Treinta personas 
han resutlado muertas y -35 gra-
vomonete heridas cuando un gru
po de rebeldes del "Darul Islam" 
—la organización extremista mu
sulmana— dispararon contra ia 
multitud en un teatro de pueblo 
de Tarayu, corea de Tasikmala, 
en la Java occidental, el sábado 
por la noche, según informaciones 
hechas públicas hoy en esta ciu
dad. Los extremistas, en número 
de 50 aproximadamente, prendie
ron .también fuego a varias casas 
antes de escapar.~Efe.' 
COMBATES EN LAOS 

Tokio.— La Radio comunista 
de Pathet Lao, anunció que tro
pas del "comité de golpe de Es-
tado'Maosianas, derrotaron a una 
compañía de soldados del general 
Fumi Nosavan, el 1 de Septiem
bre. La Radio comunista añaciio 
que <?ste combato se orodujo cuan
do ios hombres de Fumi Nosavan 
estaban llevando a cabo acciones 
de limpieza. 

El general Fumi ha declarado 
su oposición al Gobierno neu
tralista del principe Suvana Fu
ma.—Efe. 

LOS LABORISTAS PIDEN LA 
INTE R NACIO N A!LI ZAC ION 
DE NUEVA GUINEA 
Amsterdam.— El 'partido labo

rista holandés ha podido la mtér-
nacionalización de Nueva Guinea 
holandesa a través do las Nacio
nes Unidas con vistas a conceder
le la independencia tan pronto 
como sea posible. 

En un folleto publicado por el 
partido, so dido que esta es la úni
ca solución, púesto que entregar
la a Indonesia en las actuales 
circunstancias, seria entregar ai 
pueblo a uná dictadura caótica, 
q\*e no reconoce ni los derechos 
nacionales ni los de las miñonas. 

Primer premio de autores • ••• 50.000,— 
Segundo " " 35.000,— 
Tercer " " 20.000,— 
Primer premió de intérpretes ... ... • 25.000,— 
Segundo " " 15.000,— 
Tercer " " .-• 10.000,— 
Importe de nueve medallas de plata • 3.500,— 
Orquesta, atracciones e intérpretes ... ... ... ... 161.266,— 
Porteros, sueldos' y viajes ... ... \. 2.016,— 
Viajes y gestiones .-• ..... ... ... ; ... 16.53$,— 
Vestuario ... ... ... . . ... ... ••• -• • 3.300,— 
Margaritas de plata ... ... 8.750,— 
Imprenta Cesáreo Esteban , ... , .• •.• 1.500,— 
Imprenta Bayo - • 6.0O0,— 
Alquiler sillas ... • « ••• •- 5.000,— 
Imprenta 'Xa Comercial", programas canciones - ... .9.000,— 
Imprenta " " artistas i 4.500,— 
Imprenta Paco 65,— 
Imprenta Vela seo ... •• ••• • 8,975,— 
Imprenta " por taquilla je • •• L 6.182,10 
Correspondencia y telegran^s ••. •• • 2.635,20 
Taxis ... ... ... ... ... ... ... W 947.— 
Fotograbado Lange •• ••• ••• ••. 795,— 
Camarasa ••• ... .• •• ••• 502,35 
Iluminación y consumo ... •.- » 20.500,— 
Instalación plaza, pintura y varios ... ... 15.000.— 
Artistas de los carteles • • • 1.500,— 
Imprevistos y transportes ... ••• 19.520,— 
Invitados hoteles ... ... -. ..... , - ^ S ' " " " 
Invitados entradas ... ... ... •. .... ••• 14.090,— 
Cangrejos de oro, Casa Comercial • 16.000,— 

Suman los gastos, pesetas 

. R E S U M E N 
Suman ios ingresos ••• •.• 653.910,26 pesetas 
Suman los gastos 538.691,65 

538.691,65 

Resulta un superávit cte 115.2n8,Gl pesetas 
Conviene advertir que todos los ¿ ^ í S S í S j S 1 ^ ^ 

gastos de montaje, instalación de 
escenario, altavoces, , locutores, 
técnicos de sonido, etc.; han co
rrido a cargo del Ministerio de 
Información y Turismo, lo que 
ha supuesto una . gran economía 
para el presupuesto de organiza
ción y ha hecho posible el supe
rávit logrado. 

A la vista do esto halagüeño re
sultado económico y teniendo,on 
cuenta el artístico y Ja finalidad 
lograda de estrechar los' lazos con 
Portugal, ¡a comiáión ha acorda
do, en principio, organizar el ÍI 
Festival para, el año próximo, 
con la particularidad de que se
rán prese íeccionadas cuarenta 
composiciones on vez de las vein-

Barcclona.̂ —Según noticias recibi
das de Cannes, en el festival inter
nacional de cine amateur celebrado, 
eñ dicha ciudad francesa, fue galar
donada con el primer premio la se
lección dé películas españolas pre
sentadas a ̂  certamen. Se presenta
ron al festival producciones de 22-
países.—Cifí'a. 

te que lo han Sido ahora. ^ESas 3S?5S^5^S^Sí5^K5«5^^ 
cuarenta canciones irán a Opor-
lo, donde se celebrará pn festi
val similar al que ha tenido tan
to éxito ery Aranda y allí queda
rán seleccionadas veinte, ;a las 
que se ototgaran premios igua
les. La final tendrá lugar en .Aran
da, interpretándose las- veinte 
composiciones ..pitoiriladas 'en 
Oporto. 

A'o i-'.Vedes Qüe puedas 
c u m i Ur ef Servic io Soc ia l a 
/fs w u ñ b s y que íu prAXU 
•mu DitiirHizatsiún ü a cw/'/n-//. o 
en el mes de Octubre, 

El Papa ganó una 
carretera olímpica 

Castelgandolfb. — Uná nueva 
autopista terminada antes del co
mienzo de los Juegos Olímpicos y 
que va de Roma a Castelgandol-
fo la llaman los italianos la "ca
rretera del Papa", y la conside-

' ran regalo olímpico a! Papa J.üan 
XXlUf 

Como es sabido las competicio
nes de remo se celebraron en el 
lago Albano. casi a la sombra de 
la residencia de verano pontificia 
"Los Juegos", comentan los ita
lianos con motivo de esta vía 
olímpica, "han terminado pero el 
Papa se queda para siempre en 
Roraa".^(PA). 

CONSTRUCTOR, 
AGRICÜLTOR... 

C o n s u l t e p rec ios y 
cond ic iones 

B O R J A 
IEI m i i PUS 

Mártires Goncepcíonisfas, 1 7 

M A D R I D 

M\ M\\mm m n SE 

1: las otDDll el 
Roma.— Durante la celebración 

de la reciente Olimpiada en ia 
Ciudad Eeterna, las habitaciones 
66 y 67 del Instituto Católico "Do-
mus Maria", no, fueron asignadas 
a nadie ante la natural oxtraheza 
do todo el Mundo.,El hecho des
pertó la curjosidád de los muchos 

\ periodistas que allí se hospedaban 
y que no descansaron hasta ave
riguar el motivo: el último ocú-' 
panto iue. Su Santidad el Papa 
Juan X X I I I , inmediatamente an
tes del Cónclave de 1958 en que 
fue elegido Pontífice.—(PA). 

lo [aira pía 
Mm Étüifli [Qi 
[floüaiiÉpiia a 

Roma.— Un Colegio universi
tario católico destinado a la for
mación de los jóvenes intelectua-, 
les africanos va a ser erigido pró
ximamente on Roma. Está desti
nado a ser la contrapartida de la 
•'universidad de la amistad", cu
yos cursas empozarán en Otoño 
de 1960 en Moscú. Este Colegio 
acogerá a los estudiantes que si
guen su formación on las Univer
sidades de la Ciudad Eterna. El 
Papa Juan X X I I I ha deseado la 
creación de este Colegio como re
galo de los seglares batólicos del 
Mundo entero por su 80 aniversa
rio que se cumple el 25 de No
viembre de 196^ 

Ya en su encíclica "Fidei Do-
num" señaló Pío X I I la gran im-
pórtancia de que los jóvenes afri
canos que estudian en Europa y 
en América, sean formados en 
el catolicismo antes de que sean 
victimas de,la propaganda comu
nista. El regalo de cumpleaños 
del clero católico del Mundo en
tero consistirá en una iglesia en 
Rom¡i ror^aiíracld al Obispo Gre-
írorio BarbüTteo do Padua iwrten-
temento canonizado,—(Pa ) : 



... . . . 
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Fórmula española 
pars sus empresas 
de justicia social 

El discurso del Caudillo, en 
el acto inaugural del Centro 
de Formación Profesional 
Acelerada ,en La Coru.ña. 
aparte íubrayar los valores 
espiritual, cultural y social 
que encierran las realidades 
sociales del Movimiento na
cional, constituye una sobria 
lección de lo que España pre
cisa para estas empresas, mé
dula misma de su restaura
ción plena y de su futuro de 
grandeza. -

"No basta —ha dicho— la 
fortaleza, no bastan los go
biernos, no bastan siquiera 
la estabilidad y la unidad: 
haee falta la existencia de 
una doctrina política, un 
fervor y entusiasmo políti-
cos-..: es necesario creer. 

En suma, lo importante de 
una obra es el dogma, la doc
trina de que esté impregna
da. Es, en esencia, el impul
so vigoroso nacido de una 
ccnvicción profunda, cimen
tado en una sólida norma 
que conduce a realidades fe
cundas precisamente por es
tar arraigada firmemente en 
la en t raña de los pueblos. 

Así, el Movimiento nacio
nal, ^ue enlaza con los me
jores destines de España, res
ponde a dictados de índole 
espiritual en servicio de los 
i d e a l e s inmarcesibles de 
nuestra sacrosanta Religión 
y, a la par, obedece a exigen
cias patrias que determina
ren la gran empresa de la 
Cruzada restauradora de la 
lenidad y la soberanía espa
ñola, pero, al propio tiempo, 
no se detiene en aquel doble 
mandato secular, sino que, 
centrado en la hora actual, 
vuelca en sus realizaciones 
Sociales todq cuanto urge la 
moderna efa política del 
Mundo, es decir, la era so
cial, clave del presente y ga
rant ía sólida del porvenir. 

De ahí que Franco, al valo-
rar con príst ina nitidez, el 
alcance de esas instituciones 
de Formación Profesional cu
yo f in es elevar la dignidad 
y la capacitación del obre* 
ro, haya puesto, asimismo, de 
relieve la necesidad de acen
tuar esa obra —frente al pe
ligro mundial del comunis
mo—, cen las únicas armas 
eficaces que a éste deben 
oponerse: el cv.lto a los pr in
cipies de la civilización occi
dental, pero con la única fór
mula viable, que es la de opo
ner a ese materialismo deso
lador del marxismo este otro 
dogma político, síntesis de 
nuestra tradición y de nues
tros anhelos: una fe, una doc
trina y un entusiasmo políti
cos que se proyecten en las 
grandes realizaciones socia-. 
les que exige nuestro tiempo.. 
Esta es la fórmula española, 
cuya; eficacia confirma cada 

; día la más amplia y brillante 
experiencia. 

Con gran solemnidad 
Ja fiesta de la Exalíacid 
ll! (tmii! I Il I 

se celebré ayer 
i de la Santa Cruz 

A los actos ha asistido una representación de la Cofradía 
del Santo Cristo do Burgos Instituido en Cabra (Jaén) 

E l p r i o r d e l a d e B u r g o s , H e m u i n o M c i . \ o r d e l a A s o c i a c i ó n j i e n e n s e 

i Püi1 
Domingo, 18 en un magnífico auto
car, inscripciones y reserva de bi
lletes en Kducación y Descaoiso, 5. 
planta de Ui Delegación Provincial 

de Sindicatos. 

Sclemnidad extraordinaria re
vistieron !os cuHos celebrados 
ayer en la Santa Iglesia Catedral 
en horiór del Santísimo Cristo de 
Bureos organizados por la Real 
Hermandad del Santísimo Cristo 
de Burgos y los Excmos Cabildo 
Metropolitano y Ayuntamiento de 
Burgos y a los que asistió la re
presentación de la Hermandad 
del 'Sant ís imo. Cristo de Burgos 
de Cabra ( Jaén) . Precedidos de 
solemne septenario en e! que ha 
predicado, el abad de la Herman
dad don, Félix Arrarás . ayer,'de 
siete ?• doce, se celebraron -misas 
rezadas en su capüla. A las ocho 
y media fue la misa: de comunión 
general que ofició el muy ilustre, 
soñór don. Félix Arrarás y on ia 
que comulgaron los caballeros 
con les doce pobres elegidos, los 
terciarios y señoras y gran núme
ro de fieles. A las once fue 'a mi
sa solemne en la nave mayor a 
la que asistió el Excmo. Ayunta
miento que se dirigió a la Cate
dral, en Corporación precedido 
de. timbales y maceros y con es
colta de gala. 

Al llegar al Santo Templo pasó 
la Corporación' a orar ante la 
imagen de' Santísimo Cristo y 
después á la nave mayor bajo el 
crucero. 

La representación de Cabra del 
Santo Cristo integrada por el 
primer' teniente ^Icalcle don Ma
nuel Sánchez Sánchez y concejal 
don Desiderio Vera Pajares, her
mano mayor de la Hermandad 
"La Esclavitud del Santísimo 
Cristo de Burgos" don Fernando 
Ortega Caivo; consiliario, don 
Antonio Alonso Hinojal; herma
nos, don Francisco Garzón del 
Pera1, don José Fernández Rel-
mar y don Juan López Góa, ocu
paren lugar destacado en el coro 
junto a la reja del ir^ismo. 

Oficio la misa el muy ilustre 
señor den Ricardo Arnáiz, asis
tido •do los beneficiados don Pa
blo del Olmo y don-Antonio Gon-
zá'cz. Predico el panegírico de la 
Santa Cruz el muy ilustre señor 
don Isidoro Díaz y la capilla con 
orquerta interpretó la misa de 
Rabancllo. 

Terminada la misa los Exclon-
tísimes Cabildo y Ayuntamiento 
integrado por el alcalde- don Ho
norato Mart in Cobos, tenientes de 
alcalde señores Villalaín, Fer
nández, Conde e Iturriaga; capi
tulares señores Giménez Rico y 
Sanz Briones y secretario señor 
Benaviaes con la representación 
de Cabra del Santo Cristo subie
ren a adorar el "Santo Lignum 
Crucis" 
LA FUNCION DE LA TARDE 

Per ia tarde, a )as ocho fue el 
acto final del Septenario ejcupan-
do con la junta rectora de la Real 
Hermandad del Santísimo Cristo 
de Burgos, la representación de 
Cabra lugar etestacado en la ca
pilla. 

Presidió desde el presbiterio, el 
obispo auxiliar, doctor don De-, 
metrio Mansilla ai que acompa

ñ a b a n ios monseñores Diez y Ba-
rriocanal. 

Terminado el sermón que fue 
una magistral exposición del ori
gen de la devo;ion de Cabra ha
cia la imagen del Santísimo Cris
to de Burgos se celebro la proce
sión con el Santo Lignum Crucis 
del que era portador el obispo 
auxiliar, al eiue asistían como 
presbítero asistente m o n s e ñ o r 
Diez y Diez y de ministros don 
Andrés Ortega y don Manuel 
Ayaia. Las varas del palio eran 
llevadas por miembros de la Real 
Hermandad de Burgos y de la 
esclavitud del Santísimo Cristo 
de Burgos <áQ Cabra y terminada 
lav procesión se dió a adorar el 
"Santo Lignum Crucis". 
DELICADA OFRENDA 

En un acto solemne y emotivo 
•celebrado en la sacristía mayor 
de la S. I . Catedral, en la noche 
•fie ayer, una vez terminadas las 
ceremonias rehgiosas, el Hermano 
mayor de la Hermandad "Esclavi
tud del Sant ís imo Cristo de Bur
gos", de Cabra del Santo Cristo^ 
hizo entrega de titulo de Herma
no Mayor "honcris causa" de 

APERTURA DE M A T R I C U L A 

A partir del día 15 del actual 
mes dê  Septiembre quedará abier
ta la matr ícula en este- Centro 
para el Curso 1960-61, compren
diendo las siguientes asignaturas: 
SOLFEO, PIANO, "VIOLIN, AR
MONIA, CANTO, INSTRUMEN
TOS DE VIENTO y DANZAS CAS
TELLANAS. 

Las inscripciones podrán rea
lizarse todos los días laborables 
de 8 a 10 de la noche en los lo
cales del Centro, calle de Saji Lo
renzo núm. 32. 

Se recuerda que disfrutarán de 
matr ícula gratuita los componen
tes de las entidades "Orfeón Bur-
galés", "Schola Cantorum del 
Círculo Católico de Obrerós" y 
Escolanía de la S. I . C. B. M. 

Burgos, Septiembre de 1960. 
EL DIRECTOR 

A r n e d í l l o 
F o n d a y c a f é 

HIJO DE MAKRODAN Y LAZAEO 
La más próxima al Balneario 

I 

M á s 
G o b i e r n o C i v i l 

BO.CUMENTO:: NACIONAL DE 
IDENTIDAD. — Por Decreto de la 
Presidftncia del Gobierno, de 2 de 
Marzo de 1944 . (B. O. del Estado 
núm. 81) y Ordenes ministeriales 
de 15 de Febrero de 1949 (B. O. del 
Estado núm. 48.20 de Marzo de 1954 
<B. O. del Estado núm. 22) y 24 de 
Diciembre de 1955 ÍB. O. del Estádo 
»úm. 368), se creó y organizó el «Do-
cumouto Nacional de Identidad». 

Y, en armonía también a .sucesiva* 
y periódieas disposiciones' oficia

les vigentes, su expedición en te
rritorio nacional, se ajusta a pre
ceptivas reglas e instrucciones, cu
yo conocimiento eS de interés para 
el público en general, y como más 
esenciales las siguientes: 

La posesión y presentíición del 
«Documento Nacional de Identidad» 
es indispensable, sin que puedan 
exigirse otros documentos de iden
tificación personal y considerándo
se al que carezca de él como indo
cumentado a todos los efectos. 

Sa exigirá su exhibición o justi
ficante de haberlo solicitado en to
dos los actos de la vida ciudadana, 
en las oficinas y dependencias del 
Estado, én las Provinciales, Mu
nicipales o particulares. 

No se abonarán sueldos, gratifica
ciones ni devengo alguno, sin hacer 
constar en las1 nóminas u otra fiase 
de documentaciones, en su caso, que 
se posee y exhibe el «Documento». 
Tampoco podrá ser admitido para 
prestar sus servicios en entidades, 
corporaciones, organismos, socieda
des, fábricas, industrias, contratas, 
administración de fincas i-úrftioas y 
urbanas quien carezca de él. 

Es asimismo obligatorio tomar do 
su nurñeracion en los caaos que a 
continuación se determinan. 

1. " A ja llegada de hoteles, fon
das, casas de huéspedes y de via
jeros, casas de dormir, posadas, pa
radores, residencias y casas particu
lares, que alquilen habitaciones. 

2. * ^.n toda contratación perso
nal, ya sea verbal o escrita, admi
sión de empleados, dependientes, 
criados, obreros, jornaleros, tanto 
de carácter, fijo cómo evenUia!. 

3. * A] expedir pasaportes para 
el extranjero o renovarles," on las 
licencias de caza o permisos de ar
mas, haciendo constar el número 
del «documento»' en las rfespecti-
va» KOlicitude.s, y lo rtilsmo rum 
pliiVienlurá'n'Ion Wicargadoa de ja 
vigilancia de lionleias. con rola-
•1*A * 

salgan do España. 
4. '-' Para enviar o eíoctuar/fac-

turaciones por vía terrestre, mari-
tima, fluvial y aérea, so hará cons
tar en el talón-resguardo y en la 
anotación comercial el número del 
«Documento» del que efectúe lal ex
pedición. ' 

5. " Para tomar parte en oposi
ciones, concursos, matricularse y 
examinarse de Instituios, Universi-
dadeíj y centros docentes; concurrir 
a subastas y contratas, con el Es
tado, organismos oficiales y paHi-
culares. • 

6. " En las Cajas de Ahorro, Móh-
toa do Piedad, casas de compraven
ta, traperías y artículos de viaje, no 
se efectuará ninguna operación sin 
exigir y anotar el número del «Do
cumento» del imponente, vendedor 
o comprador. 

7. - Todas las empresas, dueños, 
administradores o encargados de ga
raje, al dar cuenta de la salida o en
trada de vehículos que no sean es
tables, especificarán el númei'o del 
«Documento» del conductor o perso
na que lleve aquéllos. 

8.9 El «Documento Nacional de 
Identidad» tiene las características 
de exclusividad y obligatoriedad, á 
partir do los 16 años, sin excepción 
alguna. Disfruta de la protección 
penal y gubernativa necesaria y 
constituye el justificante que acre
dita la personalidad del titular, qUe 
queda obligado a ser portador de 
aquél en todo momento y especial-
mentcj en cuantos viajes realice por 
ferrocarril o carretera, ya que, con 
preferencia," íe será exigido por los 
agentes de la autoridad. 

9, • Las personas que estando obli
gadas a poseer el <-Documento Na
cional de Identidad» no lo presen
taran al ser requeridas para ello, 
serán, consideradas eomo. indócil-, 
mentadas y puestas a disposición de 
ia autoridad. 

Y por la delegación especial del 
apuntado Servicio, encajado en el 
Ministerio de la. Gobernación, he de 
encarecer, con carácter general, tan
to cr\ la capital como en la provin
cia, a las distintas autoridades lo
cales y de zonas rurales, organis
mos oficiales, oficinas y dependen
cias del Estado, habilitaciones, em
presas, sociedades y entidades par
ticulares, don estricto cymplimieu-
to a las normas anteriormente seña-
íádns y reguladoras de sus respecti-
Vófi Funolonns; y, para i-onoeiink-uU) 
individual, que e| '.Documcnlo Na 
cionnl de Idenlidad . es de adquisi-

lo» españoles «jue entren o cióu obligatoim para todoíj,-loe, es

pañoles do ambos sexos que hayan 
cumplido los dieciseis años y sin to
pe de edad, por lo qüe debon proce
der, pues, a tramitarle o renovarle 
oportunamente y no esperar a que 
Ies alcancé los recargos por demo; 
ra ya establecidos. 

Por otra parte, indepeildlentemen-
te de los recargos anteriormente ci
tados, las instrucciones dictadas por 
el Ministerio de la. Gobernación, obli
gar a las autoridades gubernativas 
a, la imposición do sanciones por 
infracciones que se cometan con 
ocasión de las' operaciones de for-
malización, preparación, expedición, 
comprobaóión y uso del «Documento 
Nacional de Identidad», tanto a em
presas, sociedades, corporaciones, 
organismos, etc., como a los parti
culares. 

Asi que. al recordarlas, no se! per
sigue otra finalidad que conseguir
la expedición del «Doeumento Na
cional de Identidad» • con perfecto 
y armonioso control, alcanzando, 
asimismo, los fines señalados pol
la Superiodidad, que no son otros 
que una superación en la eficiente 
labor policial que, en territorio na
cional se lleva a cabo. 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

CITACION.—So pono en co
nocimiento de ías señoritas que 
a continuación se citan, se pa
sen rápidamento por ésta Dele
gación Local de la Sección Fe
menina sita en Aranda de Due
ro, número 6, segundo; de 9 a "2 
do! mediaiia, para informarlas 
do un asunto que las interesa. 

Maria Rogona Calleja Apari
cio; Maria Victoria González 
Casado; Guadalupo Herrero 
García; Maria Soledad Herrero 
López; Maria Jesús Iboas Ruiz; 
María Isabel Martínez Alonso; 
María Blanca Martirrez García ; 
Maria Pilar Pérez Goldaraz; 
Maria Torosa Pérez Goldaraz; y 
María del Carmen Prada Volas-
ce. 

AVISO IMPORTANTE DE 
SERVICIO SOCIAL.— Se pone 
en conocimiento do todas las se
ñori tas que deseen realizar el 
Servicio Social, que la próxima 
movilización dará, comienzo en 
Octubre, por lo qyé se ruega que 
a la mayor brevedad, se i>ascn 
per ésta Delegación Provincial 
de- Sección Femenina, palle 
Ar;mda do Duero, número 6, 
Residencia dé ¡jiéPVicld Social, 
• El plazo do solicitud finaliza 
el dm ^8 dél corriente mes. 

M e a t o Esoañol Doívenitarlo 

SeplieiiB ñ la DBiveiiidail 
de 

dicha Hermandad, al Hermano 
mayor de la Real Hermandad de 
nuestra ciudad, señor Glano. 

Hizo el ofrecimiento el Herma
no Mayor, leyendo unas cuarti
llas el señor Fernández Belmar, 
que es el autor del pérgarriino. 

En ellas tuvo un recuerdo.para 
un articulo publicado en DIARIO 
DE BURGOS para fomentar la 
devoción al Santísimo Cristo do 
Burgos y que dió origen a qúe se 
tomara el acuerdo que hpy sé cum
plimentaba de la entrega del t i 
tulo de Hermano Mayor. 

Recordó el viaje hecho el año 
pasado a Cabra por la represen
tación do la Hermandad, y del 
Ayuntamiento de Burgos y ma
nifestó la suma complacencia quo 
hoy sentían al devolver la visita 
y hacer entrega del t í tulo y dijo 
que esperaba que estos actos sir
vieran de lazo de unión entre 
Burgos y Cabra y de estimulo pa
ra aumentar !a devoción hacia el 
Santísimo Cristo de Burgos. 

Lo contostó el señor O!ano pa
ra agradecer, emocionado, la en
trega del título que'sln duda al
guna servirá, como ha dicho el 
señor Fernández Belmar, de lazo 
de unión y de acción para fomen
tar en todos la devoción hacia 
tan venerada Imagen. 

Terminó el acto con unas pala
bras del párroco de Cabra y con
siliario de la Hermandad, señor 
Alonso Hinojal, que es húrgales, 
para agradecr las atenciones re
cibidas durante su breve estancia 
en nuestra ciudad, que realmente 
les ha abrumado y tener el honor 
do invitar a-todos a las fiestas do 
Cabra del Santo Cristo, para' asi 
poder corresponder a ellas. 

El título quo lleva en las dos es-
quinlasi superiores la parroquia 
de Cabra y la Catedral de Bur
gos,-encierra una bolla greca, to
do hecho a pluma, la siguiente ins
cripción: 

Titulo de Hermano Mayor "ho
nor is causa"' a perpetuidad, de ia 
Hermandad "La Esclavitud del 
Santísimo Cristo do Burgos" do 
esta villa, a favor de, quien ostente 
el cargo do Prior de la Real Hor-
mandad do la misma adoración 
establecida en ia Muy Noblo y 
más Leal Ciudad de Burgos. Ca
bra del Santo Cristo; Septiembre 
de 1959. El Hermano Mayor.— El 
Tesorero.— El Secretarlo.— Visto 
Bueno.— El Consiliario. Hay diez 
firmas. 

RECEPCION EN EL 
AYUNTAMIENTO 
A-las* doce y media, el Ayun

tamiento ofreció uña recepción .a 
la embajada representativa del 
Consejo de Cabra del Santo Cris
to (Jaén) y do la Hermandad del 
Santísimo Cristo de Burgos, ins
tituida canónicamente on dicha 
lócalidad, y cuyos miembros asis
tieron a los solemnes cultos do 
la Catedral, como invitados de 
honor de la Real Hermandad de 
Burgos. Eran el primer teniente i 
de alcalde don Manuel Sánchez, 
ei i concejal don Desiderio Vera 
Pajaras, el Hermano Mayor do' 
dicha Cofradía, don Fernando: 
Ortega Caro, y directivos de la; 
mirma, señores "Garzón del Pe-' 
ral y Fernández Bodmar, ade-j 
más del párroco y ccnsliiario del 
la citada Herñiandad, don Anto
nio Alonso, nacido en Burgos. 

F ueron acompañados en su v i 
sita a la Casa Consistorial por el 
Prior de la Real Hermandad do 
Burgosi don Francisco Olano, 
subpriop don José Ramón de Pa
blo y otros Hermanos. 

El alcalde, don Honorato Mar
tín-Cobos, en unión de varios 
ccmpañcrcs do Corporación, y del 
secretario general, recibió en la 
Sala de jueces a sus visitantes, 
dándoles la más cordial bienve
nida a la Casa do la Ciudad y 
hac iendo 'ñotar que, perse a la so
briedad temperamenta'1 del pue
blo húrgales, esto les abria fra
ternalmente su corazón, como 
hermanos unidos en una misma 
devoción y on un mismo car iño 
ai Santísimo Cristo de Burgos, de 
tan piadosa veneración en ol pue
blo' de Cabra, que adoptó sú„ 
nombro. 

Correspondió a las gentijes pa
labras del señor Martin-Cobos el 
primer teniente de alcalde do 
Cabra del Santo Cristo, para 
agradecer, visiblemente emocio
nado, on nombre propio y de sus 
paisanos, el sentido recibimien
to y ' las expresivas muestras di-
afecto de que eran; objeto, al 
tiempo quo para siibrayar los ín
timos lazos que unen a ambos 
Municipios, gracias al apior que 
profesan a la milagrosa imagen 
de] Santísimo Cristo de Burgos. 

Seguidamente, el alcalde obsc-
,quió a los visitantes con publi
caciones do carácter histórico y 
la medalla conmemorativa do las 
fiestas cid lanas. El concejal se
ñor Sanz Briones les fue expli
cando ol significado de las valie
ras reliquias históricas quo se 
guardan en el Ayuntamiento, 
acompañándoles, con el alcalde y 
demás compañeros, en su reco
rrido por las principales depen
dencias de la Casa. 

A', penetrar en el salón de se-, 
siónes, la embajada de Cabra, 
contemplo emocionada la repro
ducción rio la imagen del Santí
simo Cristo de Burgos que pre
side el estrado. 

Durante largo rato departieron 
los -ilustres jienenses con el al
calde y concejales de Burgos, con 
lp que se dió por concluido el 
acto quo resulto • altamente omo-
m o . 

Otspué.s so reunieron, en unión 
de directivos v Hecmáños de la 
cofradía dé nuoáífá ciudad, on 
un almuerzo íntimo. 

FACULTAD DE CIENCIAS 
Química, tercer Grupo Selec

tivo, día 16; a las 11 do la maña
na. 
' Eiologia, Grupos primero y se
gundo, dia 17, a las 9 de la ma-

aiana. 
Eio'ogía, Grupos tercero y 

cuarto, día 17 a las once y media 
de la mañana . 

Química Inorgánica, primero, 
dia 19, a las 11 de la mañana . 

Química Inorgánica, segundo, 
día 22, a l^s 11 de la mañana . 

Química Orgánica, primero y 
segundo, dia 30, a las 10 de la 
mañana (en primera convocato
r ia) . 

Química Orgánica, primero y 
segundo, día 4, a las 10 de la ma
ñ a n a (en segunda convocatoria 
y Milicias). 

Química Física., primero, día 
3, a las nueve y media de ¡a. ma
ñana . 
' Química Física, segundo, dia 
3, a las nueve y media de la ma
ñana . 
FACULTAD DE FILOSOFIA 

Y LETRAS 
Geografía General primero, 

Sección Historia, día 15. a las 
4 de la tarde (primer examen). 

Geografía» General, segundo. 
Estudios Comunes, dia 15, a las 
10 de la m a ñ a n a (primor ojercK 
ció). 

Lat ín primero, dia 15, a las 11 
de la mañana (Oficiales). 
' Lat ín primero, día 15 a las 4 
de la tarde (Libres). 

Geografía , General,, segundo. 
Estudios Comunes, dia 16, a las 
10 de ia mañana (segundo ejer
cicio). 

Geografía General, primero. 
Sección Historia, día 16, a las 4 
ele la tardo (segundo examen). 

Lengua Española, día 16, a ¡as 
11 de la m a ñ a n a (Oficiales). 

Lengua Española, día 16 alas 4 
de la tardo (Libres). 

Literatura Universal (Antigua 
y Media), día 16 a las 9 de la 
mañana (común). 

Historia Universal (Antigua y 
Media), día 16, a las nueve de la 
mañana (Libres). 

Geografía General segundo. 
Sección Historia, día 17, a las 4 
de la tardo (primer examen). 

Lengua Latina, segundo, día 
17, a las 11 de fe mañana . 

Literatura iíiSpañola. segundo 
curso, día 17. a las 4 de la tarde. 

Historia General de España, 
dia 17, á las-4 de la tarde (Ofi
ciales). . 

Geografía General, segundo. 
Sección Historia, día 19, a las 4 
ele la tardo (segundo examen). 

Geografía Descriptiva, tercero. 
Sección Historia, dia 19, a las 4 
de ia tarde (primor examen). 

Griego, "primero, dia 19, a las 4 
de la tarde. 

Historia General de España, 
día 19, a ?as nueve de la mañana 
(Libres). 

Geografía Descriptiva, terce
ro. Sección Historia, día, 20, a las 
4 do la tarde (segundo examen). 

Griego, se?gundó, dia 20, a las 
4 de la tárele.1 
FACULTAD DE DERECHO 

l os exámenés en esta Facul
tad, da r án comienzo el dia 22. 

Los alumnos de Milicias reali
za rán los exámenes del 2 al 5 
de Octubre. 

Solemne toma de hábito de seis 
misioneras Hijas del Calvario 

En le, maímua de ayer se ce
lebró la .solemne toma do há
bito do sois nutjvas misioneras H i 
jas del Calvario, en cuya ceremo
nia ofició el R P. José Valdavi-
do, del I . E. M . E., asistido pol
los PF. Vicente Galiano y Juan 
Villescas, del mismo Instituto. 

Las nuevas religiosas son las 
siguientes: 

Sor María Josefa del Corazón 
de Jésús; on el mundo, María Pi
lar Junqueras, a quien apadrinó 
la señorita Consolación Mart ín. 

Sor Maria Beatriz de San José; 
on el mundo Julia do Frutos An
drés, de la e|ue fue madrina, rioña 
Felipa Aneirés. 

Sor María Fe de la Eucaristía; 
on ol mundo, María Rosario Pren
sa Vélcz, ele la que fue madrina 
doña DomitP.a Pérez. 

Sor Mar ía Lourdes De-l Sam, 
m t ñ o Sacramento, en el munrirT 
Rosario María Ibáñoz Lónfe ri,: 
la Ajberca, de la que fue madri 
na dona Mana de ios Angele* 
Ibanoz, señora de Calvo PiniikK 

Sor Mar ía José^de la Inmarn 
lada; en el mundo, Josefina RiiiV 
de Lobera Tombello, de la nuí 
fue madr.ina doña María . h -
nánz del Alamo, señora do PnW 
de Lobera. UUl2 

Sor Mar ía del Carmen de la 
Pasión; en el mundo, María do' 

.Rosario Pérez Basurto, de la nu¿ 
fue maeirina la señorita Concón' 
clon Pére^z Basurto. 

Reciban nuestra más cordiái 
enhorabuena tanto las nuevas 
religiosas como sus respectivas 
familias y la Comunidad. 

(Foto FEDE) 

Briviesca.—• (Do nuestro co
rresponsal).—La obligada rela
ción, de los que convivimos , con 
líos a'gricultores de ilas '.jomar-
cas cerealistas de la provincia, 
nos hace conocer y sentir sus 
problemas y sus preocupaciónes 
de forma quo hemois do identi
ficarnos forzosamente con sus 
inquietudes, ante la realidad do 
una catastrófica mala • cosecha, 
quo este año afecto casi -por 
igual a las provincias ele Burgos, 
Falencia y Valladolid, ¡creando 
problemas de gravísimas con se-

ll MU i l la via 
IÍ 

Para, obtener la perfecta 
impresión de 

MEMORIAS. FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
Encargue su edición a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

El alcalde, don' Honorato Mar
tín-Cobos, recibió ayor en su eles-
pacho oficial la visita del cónsul 
ele Alemania, con residencia- en 

. Bilbao, doctor Kinchk, q ü l l í e g ó 
, a las Casas Consistoriales acom

pañado del agregaeio cultural y 
de Prensa do dicho Consulado. 

Primar Tribunal da 
Oposiciones a Ingreso 

en el Magisterio 
Mañana, viernes, día 16, a las sie

te de ia tarde y en la Escuela del 
Magisterio masculino (Vadlllos), 
tendrá lugar el sorteo de-¡los opo
sitores que actuarán ante este Tri
bunal para establecer el orden de 
prelación en todas las pruebas. 

El resaltado de dicho sorteo se 
hará pÜDlico en el tablón de anun
cios de lai referida Escuela del Ma
gisterio. 

La escasa cosecha de cereales crea serios 
problemas ecónomicos a los agriculfores 

cuencias, qüe do no mediar a 
tiempo la ayuda del Estado, re
percutirán no solo en la econo
mía privada de los labradores, 
que también en e l . futuro agrí
cola de Castilla quo se presenta 
sembrío y calamite>sü. 

El rendimiento del año agríco- . 
la actual ha" sido tan bajó que 
de forma unánime se reconoce 
resultará difícil cubrir los gastos 
de abonos y semillas ade'anta-
dos por el Servicio Nacional y 
el Crédito Agrícola. Con este pa
norama, la siembra do las tie
rras, mucho nos tomemos que en 
muchos casos no va a realizarse, 
y c-n casi todos se hará con es
casez de minerales y abonos: lo 
que amenaza cem aniquilar defi
nitivamente a los débiles agri
cultores do una región, donde 1̂  
lucha por ia existencia en el me
dio rural se concreta al produc
to de la tierra, que por diversas 
causas no llega a rendir los in-
eiicés precisos que la pongan a 
tono en el sistema económico na
cional. - • 

Si la cosecha anterior fue buc- , 
na, causó perjuicios, no obstan-' 
te, al no poderse recoger comple
ta de Jas fincas anegadas por 
el agua, humedeciéndose además 
él grano eiue resultó desvalori
zado, por exceder en su mayor 
parte del grado do humedad nor
mal. La recolección actual que 
se hizo, sin embargo, sin inci
dentes, ha sido tan mala y de 
tan escaso reneiimiento quo ba 
colocado a infinidad de agricul
tores al borde de la bancarrota, 
al ho recoger siquiera lo nece
sario para cumplir los compro
misos más perentorios, sin qu* 
resulte exagerado afirmar ejue 
ha sido la cosecha más corta de 
entre lós últimos veinte años. 

Per todo ello, si en otras pro
vincias afectadas, como ¡o ha sí-
do la de Palencia, han consegui
do del Gobierno, una'moratoria 
para el pago de abonos y semi
llas, elomostranrio con ello el 
Ministerio- de Agricultura plena 
comprensión de la crisis agríco
la en Castilla; y si on ia de Va-
Itariolid so han requerido tam
bién los auxilios necesarios para 
eme so los cemeeda con carácter 
general la misma moratoria para 
eí pauo de abonos y simientes, 
prostade^ ñor él Servicio Nacio
nal de Trigo durante el pasafio 
a ñ o y que éstos pagos.no sean 
ejbstáculo para la concesión 
nuevos créditos, en evitación ne 
ouo queden sin sembrar mucha& , 
tierras, con los correspondientes 
perjuicios oara la economía na
cional; se hace preciso QUO, tan
to por lo quo afecta a nuestra* 
autoridades provinciales como a 
los organismos agrarios de,Ru[' 
gós, tomen en consideración i» 
anteriormente expuesto, a fin "c 
solicitar de los organismos csiy 
tales los remedios que se cons'-
eleren precises, si es que no s 
hubiera verificado con anterion. 
dad. dada la permanente aten
ción que en ocasiones análoga, 
ha demostrado la primera aui"-
ridad provincial en beneficio nc 
agro burgalés. t. ^...g 

Briviesca, 13' de Septiembc 
de 1960. v T^e M O R A T I N O Í 7 

>INCA EXTENSA 
Agrícola-ganadera. Caserío. AS"* 
abundante. Frutales. Bien coin" 
nicada. Vendo libre renteros a»1 
do facilidades. También arreno» 
ría. Tratar: Sr. Albillos, Vega w 

m e d i a s 

p a r a [ ó v e n e s 

y c o l e g i a l a s 

L a s m e d i a s S A N S O N 
r e s u l t a n i d e a i é s po r 
que s o n : 

S u p e r e l d s t í c a s 
So» ad aptan a las 
piernas sin producir 
arrugas ni oprimir. 
I n d e f o r m a b l e s 
A pesar de su uso 
continuo, mantienen 
siempre la forma pri-
miliva. 
E t e r n a s 
Por la p e r f e c t a 
c o n c e p c i ó n de sus 
refuerzos. 
C o n f o r t a b l e s 
Dan una agradable 
'sensación de bienes
tar. * • 

S ó l o c u e s t a n 8 4 p e s e t a s 

m e d i a s 

pora la mujer activa 

O i r á m - e í » O I Ó n d e L A C I t e H O J O 

BURGOS. 

íil,' 
se necesita en Pamplona, PíopíC-
clonándole vivienda, después v 
ríodo de prueba satisfactorio, 
cribir: Referencia 5045. Vf>™ 
dad Elso. Franco, 15. P a n i p l o ^ > 

SEDAÑO 
Gran feria de toda clase de ^ 

nados, a celebrar los días * J en 
del acHual, muy acreditao» ^ 
la comarca. Ganaderos, acuo»* 
m, - -

http://pagos.no
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t o s M e p o r f e s 
¡ÜroBiido voelre al fútbol 

e n D I A R I O 
ffioi i 

D £ B U R G O S 

f o i a l m e n U ' r e s t a b l e c i d o de l a l e s i ó n de n i i ú i i , q u e 

Ij ^ t e n i d o . a p a r t a d ó de . ios t e r r e n a s de j u e g o 

ay^ s u s c r i b i ó c o n t r a t o c o n e l D e p o r t i v o J u v e n l u d 

otro jugador burgalés más, que 
. Deportivo Juventud incorpora 
sus filas. Se trata en este caso 

i Antonio Hernando García, un 
i, famoso extremo en las filas 

riel Burgos, que ha permanecido 
apartado de los terrenos de Jue
go durante unos años, debido a 
una 'esion renal, que le obligó a 
abaldonar sus actividades depor-

'̂ Con Hernando hemos sostenido 
ima breve diaria, minutos des
pués de su^ribir su contrato con 
el Deportivo Juventud. 

__¿Tus datos personales? 
-Antonio Hernando García. 

Naci en Burgos hace 26 años. 
' —¿Resúmenos tu historial. fut-
balísíico? 
-Comencé a jugar en el Depor

tivo Juventud, de donde pasé al 
Burgos, en' el que formé durante 
cinco temporadas. En el comien
zo de la temporada 1957-58, sus
cribí contrato con el Aviles y a 
la siguiente con la, Orensana. 

-¿Y luego? 
-Cuando formaba en las fiJas 

Be este club gallego me vi aque
jado de una lesión renal, que me 
obligó a abandonar por completo 
mis actividades. De entonces ^cá 
no he hecho otra cosa que aten
der a mi total restablecimiento. 

-¿Te hallas en condiciones de 
' Üarle otra vez al balón? 

—Desde luego. He estado some
tido a tratamiento.constante y an
tes de fichar por el Juventud he 
realizado varias pruebas para 
comprobar mi estado físico y mi 
fondo. Después de estos entrena-

' mientes, he sido recohocido por 
' el doctor don José Luis Inclán, 

quien me ha autorizado a volver 
a ios terrenos de juego. • Mi ale
gría ya se puede comprender... 
Me interesa aclarar a esté respec
to que no he sido nunca interve
nido quirúrgicamente, sino que 
be seguido un proceso d? recu
peración que, afortunadamente, 
lia dado el' hiejor resultado. 
—¿Te sientes contento por vol

ver a tu club de procedencia? 

—Francamente,, sí. Siempre tu
ve ilusión por el Juventud, club 
al que, a decir verdad, debo lo 
que he sido en el fútbol. Gracias 
a ello, pude militar en catego
ría superior. 

—¿Estás dispuesto a juear el 
domingo en Plasencia? 

—Eso no lo tengo Cjüe decidir 
yo, sino el entrenador. Mi ilusión 
sena poder jugar cuanto antes, 
poro en el equipo hay muchos y 
muy buenos jugadores, a los que 
me será difícil desplazar. 

—¿Te impresionará pisar de 
nuevo el césped de Zatorre, ante 
el público de Burgos? 

—No podré evitar la emoción 
que esta vuelta al fútbol me pro
duzca. Pero confio hacer honor 
a mi compromiso, ofreciendo al 
Juventud lo que aún me resta de 
fútbol. 

—Que tus deseos se cumplan, 
amigo Hernando. 

S. 

ID 
I" 

2-0 
L o s d i r e c t i v o s d e l A . C M i / á n 

q u i e r e n l l e v a r a l R e a l M a d r i d 

p a r a j u g a r u n p a r t i d o a m i s t o s o 

Milán.— El club ^Peñaroi" de 
Montevideo, campeón continen
tal sudamericano, ha vencido por 
dos goles a cero al A. C. Milán, 
en el último partido iugado por 
el club uruguayo en Europa. 

El primer tiempo finalizo con 
la ventaja uruguaya por un gol 
a cero. Los tantos fueron marca
dos, el primero, por Linazza y ei 
segundo por el interior Spencer. 

El "Peñarol" ha realizado una 
magnífica exhibición ante los afi
cionados milaneses, que casi lle
naron por completo el estadio de 
San Siró. 

Los directivos del A. C. Milán 
van a realizar gestiones cerca del 
Real Madrid, para que este club 
juegue un partido amistoso en el 
estadio de San Siró, a ser posible, 
antes de fin de año.—Alfil. 

Cosas y casos del fútbol en el 
grupo XIII de Tercera División 

El Deportivo de la Coruña ha 
Cedido a sus jugadores José An
tonio y Sobrin a la Ponferradi-
na. La decisión adoptada por el 
club coruñés ha causado general 
malestar en las "peñas" futbolís
ticas de aquella ciudad y la pren
sa ha criticado unánimemente 
tales cesiones. Asi por ejemplo, 
la "Hoja del Lunes" decía en su 
número último: -

"Estos positivos e interesantes 
jugadores podrán ser recupera
dos cuando el Deportivo los ne
cesite. Por su parte, la Ponferra-
dlna ha ofrecido su estimable co
laboración aí equipo coruñés, es
pecialmente el-traspaso de algún 
jugador que pueda interesarle. 
También es posible que Aneiros 
pase a formar parte déi conjun
to ieonés". Más adelante agrega 
el periódico: La cesión a la Pon-
ferradina de José Antonio y So
brin y la de Loira, Amadeo, Váz
quez, Loureda, Hermida y Gago 
al Ordenes, supone la culmina
ción de la más inaudita de las 

Atianco JuuentiHi Obrera 
Círculo Galgueo 

CITACION 
Se ruega a todos los delegados 

de los equipos juveniles y modes
tos que so personen por el domi
cilio -Social del Club Atlético Ju
ventud Obrera del Circulo Cató
lico hoy, viernes, a las ocho y 
cuarto de la noche, para tratar 
de un asunto de suma importan
cia. 

Muestro p r o n ó s t i c o 

En partido amistoso el equipo 
aficionado del Real Madrid venció 
a la Gimnástica Arandina por 4 - 3 

Hubiera hecho falta ser todo 
^ adivino para dar con ios re
atados que el domingo se re
gistraron en nuestro grupo. 

Y es que, aun teniendo en 
¡̂ enta que algunos equipos, ta-
f como el Zamora, Cacereño y 
•̂ andina, por ejemplo, fueron 
Ĵ nos con más o menos urgeíi-
;!as y dificultades, resulta raro 
SMog tres precisamente Ze de-
ajan arrancan un punto de sus 
¡̂ s respectivos y ante conjun-
^ tales como él Salmantino, 
Jitor y . Europa Delicias, de 
^ cuales únicamente éste últi-
Z .hllbiera inclinado nuestro 
bostico a su favor. 
j y (iué decir de ese 3-1 adver-
^ encajado por el Astorga fren-

pl1 fullera, que le visitaba? 
(ion i demás, no nos sorpren-
g. 'as victorias del Burgos y. ci 
JJf y el Plasencia, respectiva-
rrart?' ni el empate del Ponfe-
•¿ua en Ciudad Rodrigo —esto 

einpate queremos suponer se-1 

de íiol 

taiofl a íienoles 
chê S?'—Se ha jugado esta no-

, cinco mil especta-
î boi Partldo internacional de 
U-boa í 1 ^ 6 las selecciones de 
•ación h -^celoha, en conmemo-
?«lerL-e ^s bodas de oro de la 

E, aClon de Fútbol de Lisboa, 
^uentro concluyó con em-

u¿ ¡r68 goles. Al finalizar el 
an nn-P.0, los esóañoies ga-Por 3-2. 

i^as?1^1011 ^ Barcelona íor-
^o? /S^allets (Barcelona). 

^ona\ (,?sPañol). Gracia (Bar-
>!i (¿;'n.-rgés (Barcelona). Bar-
í ^ d a ^ 0 1 ) ' Sastre (Español), 
í^oh iST^celona), Rivera (Es-
r6l!es í r ? ^ 1 ^ ^ (Español). Ri-
í^on^T^elona) y Camps (Es-

(Es^P—^ervas figuratmr1 

elona) y Arellés (Español). 
Aha,ñol)- Segarra (Barce-

^iXelmíf (Español). Suárez 

CON Í A c m c u -
C I C L I S T A S : SI no 

noi-n,,̂ 8 meticuIosamente las 
obse 

Da8tanf "0 circulación, tienes 
H^j^w* probabilidades de ser 
»ecia^0 lK)r otro vehículo, es-
i« S 6 1 1 ^ al hft de oiroulaf 

y p0r cwreter», pro-
v'BtA T,G tu blololota cíW pro-

rá ' más casualidad que. sin-
toma-r- y ni siquiera el triunfo 
del Palencia en él terreno del 
San Pedro, en atención a las no
ticias- y ficha jes que nos fueron' 
llegando de la ciudad de las 
mantas. 

No queremos, sin embargo, res
tar méritos a nadie ni forjarnos 
iiusiones demasiado rosadas. 

Recordemos que el año pasado 
se le reconocían al Burgos muy 
pocas posibilidades, por no decir 
ninguna de que se proclamase 
campeón. Y a pesar de todo,' lo 
fue. Quiere esto deéir que hay 
que contar con todos los equipos 
y temerles hasta el final, pese a 
la sensación de flojedad que 
pueda proporcionarnos un resul
tado cualquiera. 

¿Recuerdan ustedes lo ocurri
do la temporada última en Zato
rre con nuestro primer equipo 
tras de resultar derrbtado por el 
Juventud?... 

Hay ejemplos que aleccionan, 
aunque sea amargamente. Y po
co importa que algún equipo 
perdiera e] otro día en su campo 
si ello le sirve para sorprender 
confiado a su próximo rival y re
cuperar a costa suya lo perdido. 

Partidos para la próxima jor
nada: 

Ewojya-Zamora 
P á l e n c i a - A R A N D I N A 
J ú p i t e r - S a n Pedro 
B U R G - O S - C a c e r e ñ o 
Plctsencia-Juventud 
P o n / e r r a d i n a - B é j a r 
HidterozCiudad Rodrigo 
SalmaminG-Astorga 

Empecemos, como de costum
bre, por los de casa. 

Nos parece natural que el Bur
gos sume otros dos puntos, que 
le mantengan en la privilegiada 
posición que ahora ocupa en la 
tabla clasificatoria. Menos con
fianza tenemos, aunque manten
gamos integras nuestras esperan
zas, en las posibilidades de pun
tuar que se les ofrecen a los 
otros dos conjuntos burgaleses, 
juventud y Arandina en. Pla
sencia y Palencia, respectiva
mente. Sobro todo si ios equi-

• pos titulares de estas dos locali
dades confirman el poderío que 
les atribuimos por lo visto el 
año anterior y Jo oido en el pre-
senté • 

En cuanto a los restantes .en
cuentros, nos inciinamos .por el 
triunfo de los propietarias d^l 
terreno, pese a aue en alguno ele 
ellos se nos está antojando po
ner empate.' , 

v Veremos si los próximos resu.-
tados se parecen algo a estas y 
ñus vnléu de orientación tim 
certera para próximos proru-
ticos. . . . . .... - • 

decisiones, que una directiva pue
de adoptar, sin. que puedan pa
llarla el ofuscamiento producido 
por la malquerencia a otro club 
coruñés, actualmente el único 
quo representa a nuestra capital 
en Tercera DivisiS'n. Nuevamente 
el Fabril ha resultado víctima, 
de la antipatía de algunos direc
tivos del .Deportivo que, por lo 
que se ve, impone su criterio 
—su mal criterio, además al res
to de los compañeros de junta. 
Y ello resulta inadmisible, por
que si esas cesiones a clubs de 
fuera de La Coruña, son alta
mente perjudiciales en sí mismas, 
mucho más lo serán si con ellas se 
deja en el mayor desamparo a 
un club local. Nada es capaz de 
detener a la directiva blanquia
zul, cuando se trata do demos
trar su ostensible fobia al Fa
bril. Un mal paso, en fin, digno 
hasta de la más acre censura.; 

— o— • 
En Palencia rebosan de euforia 

pues el éxito logrado por el Atlé
tico, con su triunfo logrado en 
Ponferrada frente al San Pedro, 
ha venido a demostrar la poten
cialidad del equipo que han lo
grado conjuntar este año en :a 
ciudad hermana. 

El conjunto jugó bien la pelo
ta, la pasó en corto, apoyó siem
pre las jugadas con un juego ale
gre, práctico y efectivo. Destaca
ron sus extremos Horacio y Si-
güenza^y los interiores ensaya
ron ,mucho el remate a puerta. 
En el centro del ataque sobresa
lió como realizador Fraile, bulli
dor y práctico. La línea media 
también cumplió, en la defensa 
hubo serenidad y buena coloca
ción, aunque Ies falte veterania. 
Fraile consiguió los dos goles pa
lentinos. 

El San Pedro tiene un equipo 
similar ai do temporadas ante
riores. Mucho entusiasmo, juven
tud y, veterania mdy dosificadas, 
pero demasiada inexperiencia en 
ios jóvenes. Su extremo izquier
da hizo un gran partido. El en-, 
tusiasmó lo derrocharon duran
te ios noventa minutos. 

Habrá quo tener en cuenta a 
los palentinos, a la hora do va
lorar las aspiraciones de los^clubs 
"gallitos". 

Arandp de Duero (Por teléfo
no, de nuestro corrosponsa:!, Juan 
SANZ" JUEZ).—Se ha celebrado 
esta taTde, en el estadio de "Edu
cación y Descanso" un .encuen
tro amistoso de fútbol, entre el 
equipo aficionado del Real Ma
drid y la Gimnástica Arandina. 

Antes de dar comienzo, el par
tido, la -Reina" de ias fiestas, 
con ¡as damitas dfe su) "Corte de 
Honor" que presidieron el parti
do, en unión del prese ¡dente de la 
Gimnástica don PoiCirio San 
Juan y representantcl del Real 
Madrid, señor Mata, salieron al 
centro del terreno de juego, don
de se cambiaron banc erines, en 
recuerdo de este encue ntro. 

Comienza el partido y a los 
diez minutos, Saugar (hace una 
buena jugada, pasa el balón a 
Arias, éste se lo entrega a Lagu
na y el interior marca' ei primer 
tanto de la Arandina^ En el mi
nuto 32, Luna, delantero centro 
madrileño, envía el . esférico'a 
Burillo quien remátala la red y 
so produce el empate a un tanto. 
Sin más variaciones en el mar
cador se llega al descanso. • 

En la continuación, a los tres 
minutos, Luna . envía a Burillo y 
éste logra el segundo gol para el 
Madrid. A los diez minutos se 
anula un gol 'a la Arandina. En 
él minuto 26 remata Laguna a 
puerta se le escapa el balón al por
tero madrileño y De Vena, muy 
oportuno, lleva el balón a íás 
mallas, logrando ehsegundo em
pate. 

A los 35 minutos de esta segun
da mitad,- Domingo logra el ter
cero para el Real Madrid y un 
minuto después Mcndi obtiene ei 
cuarto gol. En el minuto 42, un 
magnifico centro de De Vena es 
rernatado dé cabeza por Laguna 
y se produce el tercer tanto para 

La vetolia He l i a iré He 
fie 

la Arandina. con cuyo resultado 
termina el encuentro. 

Se han jaUzado durante el 
transcurso del encuentro cuatro 
corners por ceda equipo. 

En el primer tiempo los madri 
leños han dejado jugar a los áran-
dines. pero en vista d^ que tenia 
enfrente a un enemigo fuerte se 
emplearon con ardor, yendo a 
por todas. 

El colegiado local señor Pérez 
alineó a Ios-equipos de la siguien
te forma: 

Real. Madrid.—García-Fernán
dez; Montero (Sancho), Vallejo, 
Morales; Sevillano, Roth (Bae-
na); Mendi, Burillo, Luna (Do
mingo), Domingo (Arranz) y Vi
ñas. 

Gimnástica Arandina. — Mar
chante; Gangoso (Eugenio), Pa
rra (Julito). Jurado; Antonio 
(Niño), "Tir i t i" (Miranda); Or-
dax, De Vena, Laguna (Angel 
Saugar (Laguna) y Arias. 

Patmlo de feiías iíoai 

D e l e g a c i ó n d e B u r g o s 

L a Delegación de] Patronato de 
Apuestas Mutuas Deportivas Bené
ficas, nes comunica que el partido 
Valencia - At. Bilbao, incluido en el 
boleto de la jomada segunda, se ju
gará el sábado, día 17, por la noche 
no puntuando a efectos de pronós-

__tico, haciéndolo en su lugar el pri
mer reserva Coruña- Salamanca. 

Dos obras gigantescas 
inauguradas por Franco 

V í c t o r C a s t i l l a v e n c i ó a T o r r é s 
p o r p u e s t a de espa ldas 

Aranda de Duero (Por teléfono 
de nuestro corresponsal, Juan 
SANZ JUEZ). — En la plaza de 
toros, con media entrada, se ha 
celebrado esta noche la anuncia
da velada- de lucha libre, dispu
tándose cuatro combates. Los re
sultados han sido los siguientes: 

Primero. — Jamber venció a 
Joe Rodri, por fuera de combate, 
en el cuarto asalto. : 

Segundo.—Tony Martín venció 
a Maruni, por puesta de espal
da, en el cuarto asalto. 

Tercero. — Castillo venció' a 
Arrutia (que sustituía a Salu
des), en ol tercer asalto, por pues
ta de espalda. 

. Cuarto—Víctor Castilla "To
rito Arandino", puso en juego su 
cinturón de campeón de España 
del peso pesado-ligero, venciendo 
a Tarrés,. por puesta do espalda 
en el tercer asalto, a los 14 mi-

• ñutos, 10 segundos de lucha. 
Después do esto combate, su

bió al ring el delegado provincial 
de la Federación de Lucha, quien 
hizo entrega a Víctor Castilla del 
cinturón do campeón de España, 
entre los aplausos del público. 

El no tener cumpl ido ei 
Servicio Social -puede oca
sionarte com-plicaciones. P ro 
cura evi tar las , i n s c r i b i é n d o t e 
vara el t u r n o aue comience 
en el mes de Octubre. 

w m m m m m m m 

za Je 

Hamburgo (Alemania). — España 
figura en cabeza, de la clasificación 
del campeonato mundial de boles en 
pista, en la especialidad de equipos 
de cinco hombres, después de cele
brarse dos do las tres series de que 
consta el campeonato. 
. E n segundo lugar figura Suecia y 
a continuación el resto hasta com
pletar los catorce países que par
ticipan. • 

E l actual equipo campeón es F in 
landia. 

L u g o (Crónica del enviado espe
cial de la Dirección General de 
Prensa, Alberto SUAREZ).—Saraos, 
el monasterio de Samos. está nueva
mente en pie. Aquel imponente mon
tón de ruinas a que quedaron re
ducidos los airosos claustros tras el 
incendio, vüélve a presentar hoy. 
tras nueve años de infatigables tra
bajos, la acabada y sobria arquitec
tura que distinguía a uno de los 
cenobios más viejos y hermósos de 
Galicia. 

E l monasterio ardió en Septiem
bre de 1951. L a comunidad tuvo que 
abandonarlo y refugiarse en otras 
Casas benedictinag de Galicia, a ex
cepción del abad mitrado, Dom Mau
ro Gómez Pereira. que con unos po
cos monjes, los escasos que pudie
ron acomodarse en ios reductos que 
respetó el fuego, comenzaron lo que 
entonces parecía un sueño destina
do a la frustración y el olvido y 
ahora es espléndida realidad: la re
construcción de Samos. 

Por si en Galicia no se tenían va
rias y expresivas rríuestrás de la te
nacidad y el entusiasmo del abad 
por las cosas del monasterio -nie 
« s u » monasterio podríamos decir 
puesto que la llegada de Dom Mau
ro a la abadía, hace ahora treinta 
años, coincide con la iniciación del 
moderno esplendor de ésta4—, su ta
rea tras el incendio puede ser repu
tada de prodigiosa. E n Samos no 
se ha regateado nada que empobre
ciese el rango artístico del monas
terio. 

Las obras han sido planeadas y 
dirigidas por el monje arquitecto de 
la Comunidad, Padre Monleón. De 
la importancia de las mismas da
rán idea cabal estas cifras: se han 
invertido en las tareas de recons
trucción unos 300.000 ladrillos,' 1.800 
toneladas de cemento y gran can
tidad de hierro. L a cantería de gra
nito utilizada, traída en su totalidad 
de otro pueblo de la provincia lá
cense, de Parga, representó 875 me
tros cúbicos y la madera para pisos, 
ventanas y puertas, éstás exclüsiva-
mente de castaño, 1.125 metros cú
bicos^ Se cubrieron de cristales 885 
metros cuadrados y las pinturas en 
paredes y techos representan una 
superficie de cerca de 45.000 metros. 
Las obras, que fueron realizadas 
casi en su totalidad por los monjes, 
con ayuda dé media docena de can
teros de Pontevedra y algunos tem
poreros del pueblo, que se acredi
taron como excelentes carpinteros, 
costaron 22 millones de pesetas. 

E n suma, se han restaurado con 
la dignidad qué poseían los claus
tros de la abadía y se han hecho 
algunas innovaciones notables, tales 
la escalera gótica diseñada por el 
Padre Monleón, que lleva al piso su
perior, donde están las celdas am
plias y acogedora!-;; ol pantocrator, 
esculpido por Moya; los frescos del 
signo, realizados por el artista ca
talán Pares vy los murales del claus
tro grande, seiscientos metros cua-
di'ados de pared'donde se desarro-
llán la historia de San Benito y la 
vida de Clisto a través de sus pa
rábolas, que representan la super
ficie pintada más extensa de Euro
pa, obra del pintor coruñés José 
Luis. 

L a inauguración de este Sainos re-
nácido ha sido presidida hoy por el 
Jefe del Estado, que llegó al valle 
lucense donde se asienta el monas
terio entre el clamor y el entusias
mo de miles de personas. Allí, des
pués de .visitar las distintas depen
dencias del viejo cenobio gallego, 
Franco asistió a la inauguración del 
primer curso de sociología rural 
que se celebra- en Galicia. ' 

Por la tarde, abandonando este 
Samos nuevo, milagro del tesón y 
de la fe de unos monjes, Franco 
llegó á Monforte, donde;fue objeto 
de un recibimiento inenarrable. Des
de el Alto de San Vicente el Caudi
llo contempló el amplio valle de De
mos, siendo informado sobre la gi
gantesca obra de regadío que se 
está realizando y que transformará 
radicalmente aquella comarca. 

Cuando emprendía el viaje de re
greso a L a Coriiña, atezado por el 

buen aire de la costa gallega, salu
dando sonriente a las gentes de su 
tierra, Franco simbolizaba la paz, y 
el trabajo, lá alegría y el entusias
mo, todas las virtudes espléndidas 
que han levantado de nuevo Sf-r005 
y han montado esta obra monumen
tal de,la geografía que constituye el 
regadío del valle de Lemcs. 

Madrid. — Por una resolución dol 
Ministerio do Trabajo, que mañana 
publicará el < Boletín Oficial del Es
tado» se declara que la considera
ción de cargos de confianza de las 
empresas que sirven 'atribuida a los 
representantes de Coraerci0 P01' e! 
artículo cuarto de la orden de 27 
de Junio de 1960. no implica su asi
milación a los altos cargos excluí-
dos de la ley de contrato de tra
bajo, en su artículo séptimo, ni tam
poco el que su nombramiento y ce
se pueda efectuarse libremente, sin 
que proceda, en ningún caso, in
demnización alguna. Por el contra
rio, el despido o- rescisión de con
trato de las empresas con sus re
presentantes habrá de ajustarse i\l 
procedimiento prevenido en el ar
tículo 93 y siguientes del texto re
fundido procesal laboral, «.probad» 
por decreto de 4 de Julio de 1958. 

.7 ' • •—O— -
Madrid . —• El: «Boletín Oficial del 

Estado» publicará mañana un de
creto del Ministerio de Agricultura, 
sobre instalación y mejora d« los 
molinos maquileros. 

Se consideran molinos maquileros, 
en general, las industrias que mol
turen o trituren granos panificablís 
o de piensos, por. cuenta ajena, me
diante la percepción de un canon, 
en especie o numerario, sin venta 
comercjial de los productos elabora
dos. Queda autorizada la moderni
zación, perfeccionamiento, sustitu
ción de maquinaria y de fuerza mo
triz, traslado y traspaso de los mo
linos maquileros de todas las cla
ses, aŜ  como la implantación de 
nuevos molinos cuando se dedique* 
exclusivamente a la molturaéión • 
trituración de piensos en r«g¡m«» 

'de maquila.—Cifra.' 

Madrid. — Entre otras dispo8i«i«-
nes, mañana publicará la sigujente 
el «Boletín Oficial del Estado»: 

Educación Nacional. — Decretos 
por los que se nombx-a nuevos rec 
tores de las Universidades de Grn 
nadá, de Oviedo, de Santiago, de 
Valladolid y de Salamanca.—Cifra. 

Madrid.— Durante ol día cío 
hoy, ha habido actividad tor
mentosa en puntos de am
bas Castillas, Aragón y Lo
groño y ligeras lloviznas en 
la costa de Levante^ Las pre
cipitaciones registradas han 
sido muy débiles, general
mente eh cantidad inaprecia
ble. 

Predicción para el dia 15. 
Tiempo inestable con riesgo 
de tormentas y chubastos dis
tribuidos con irregularidad. 

Temperaturas de Madrid: 
32 grados a las 13,40; 20,02, 
a las ItJ.OO. 

Extremas de España; Ba
dajoz, 39 grados; Vitoria, 
seis grados.—Cifra. 
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d e 1 9 6 0 

Lcndres. — La BBC ha 
acordado no transmitir más 
Imjt campanadas del famoso 
"Big: Ben", cft-'e anunciaba sus 
principales noticiarios radió-
difi-.ndidos de la tarde y la 
nvche. 

La razón por la qtie no se 
rol verán a. oír las cainpanaT 
das del famoso reloj: son de-
ma«iado lentas para el Mun
do de 1960. 

E n lo sucesivo, y a partir 
del domingo próximo, las no
ticias se anunciarán sola
mente con una de las campa
nadas. El reloj ha estado 
^Sirviendo" ininterrumpida-
msnte a la emisora durante 
«n periodo de veintiún años 
y tus campanas se han oído 
«n todo el Mundo, en los pro-
rramas de las diez de la no-. 
«he (hora espaAola) durante 
•asi siete mil setecientas no-
•h«« conaecutivas,—-Efe. 

hÉA<|É|É#<1î  ' • ' • f f r r f i - r f r i ' i f f f n I I 

(Viene de primera página) 
La situación sigue siendo extre

madamente coníus.i bn Leopold-
vllle, y, en circuios bien informa
dos, F.O dice que Lumumba ha des
tituido al director de la emisora, 
Charles Athapol, poco después de 
haber delenldo al procurador ge
neral del Congo., Rene Rom, un 
belga que fue abogado del propio 
Lumumba.—Efe. 

REUNION DEL CONSEJO DE 
SEGURIDAD 
Sede de las Naciones Unidas. — 

El Consejo de Seguridad se ha re
unido hoy para tratar del pro
blema del Congo. 

Fueron invitados a participar 
en el debate los delegados de Yu
goslavia, Ghana. Indonesia, Ma
rruecos' y Guinea, y la sesión se 
inició oponiéndose el represen
tante soviético a que interviniese 
la delegación congolesa del Go
bierno de Ileo, diciendo que . la 
única que debia ser escuchada era 

' la de Lumumba. El delegado nor
teamericano señaló que el jefe 
del Estado del Congo es el pre
sidente Kasavubu. 

Durante este último discurstí 
ocuparon asiento, en la zona re
servada para los observadores los 
miembros de las dos delegaciones 
congolesas. El delegado argenti
no opinó que ninguna de ellas 
debia ser acreditada. Seguida
mente pidió permiso para hablar 
el representante de Guinea, a' lo 
que se opuso el presidente por
que es costumbre —dijo— que los 
embajadores de países no miem
bros del Consejo no intervengan 
en cuestiones de procedimiento. 
Con tal motivo, la segunda parte 
de la sesión se dedicó a dilucidar 
si podía o no intervenir el repre
sentante guineano, al que apoya
ron Rusia, y Ceilán. mientras se 
oponían a; ello los delegados in
glés y francés. > 

Al fin se celebró una votación 
y por cinco votos contra cuatro y 
dos abstenciones.se acordó que.no 
interviniese el mencionado re
presentante. Votaron contra él. 
Reino Unido, Estados Unidos, 

.Francia, Italia y China, y en fa-

n e v o s h o a a r e s 
Sáez Royuela - Gonzalo Nebreda 

A las sois de la .tarde de ayer 
y ©» el altar mayor de la iglesia 
ünrí'cquial de San Lorenzo el 
fteal. primorosamente adornado e 
iluminado, santificaron sus, amo-
r«s en el sacramento del Matr i 
monio, & distinguida y bella se
ñor i ta María Liiz Gorizaló Ne
breda, y don José Antonio Sáez-
Royuela Gómez, teniente de Sa
nidad militar, ambes pertenecien
tes ?>. conocidas y estimadas fa
milias burgalessa. 

Los novios hicieron su entrada 
en el. templo a los acordes de una 
í o'emne marcha nupcial, hacién
dolo la desposada, que lucía ves
tid© de organza bordado y se to-
Mtlta con velo de tul ilusión y co-
r«»a de perlas, del brazo do su 
M ^ r e y padrino, den Manuel 
jlSfn^ftlo García . Inspector pro
vincial de Sanidad Veterinaria, 
«ue vestía uniforme de gala del 
Cuerpo a quo pejrtenece, mien
tras que el contrayente que. a su 
vez, lucía tarhbién uniforme de 
gala de Oficia! de la Sanidad mi
litar española, penetró en la igle
sia, dando el brazo a su madre y 
madrina doña Muiría Concepción 
Gómez de Sáez Royuela. 

Ai pie del altar recibió a Icv> 
••vio ' - el párroco de la feliert'Sia 
don Rufino Gómez MórádUló ptae 
H-ndiio la f a erada unión y les 
dirifdó unr. elocuente plática. 

Ownúés lúe cumplimentado el 
r-qwT-HTo civil ante la reprosenia-
oion Judicial que ostentaba el le-
"trafío del Ilustre Colegio de Abo-

MtwttM de. Würwis, D. Jos/' M ' GJar 
•*« Ñ l m m , Por partr de la dc.v 

posada testificaron, su hermano, 
don Manuel Gonzalo Nebreda, 
teniente del Cuerpo de Veterina
r ia militar; ,su tío. don Víctor 
Gonzalo García, inspector mu
nicipal veterinario, titular de Ler
ma. así como don Félix Nebreda, 
del Cuerpo pericial do Aduanas; 
don. Odorico Mata Manzanedo, 
que representaba al jefe jproyUv 
cial de Sanidad, y finalmente, 
(ion Rafael Portero Peiró, jefe del 
Sen1 icio provincial de Ganade
ría de Burdos. 

Por parte del novio firmaron; 
su padre, don Federico Sáez Ro
yuela, especialista de aparato d i 
gestivo; su hermano, don Ramón 
Sáez-Royuela Gómez, licenciado 
en Ciencias Naturales; don Car
las Arangüena García-Inés, ci
rujano y don Jasé Carazo Calle
ja, tocólogo, ambos espccialLsLas 
del Cuadro facultativo de la Aso
ciación do la Prensa; don Federi
co Urraca, oculista y don Máxi
mo Muñoz Casas. Dermato'oco. 

Los numerosos invitadas fue
ron obsequiados on un céntrico 
hotel con una cena fría, seguida 
de animado bai'o. 

La feliz pareja, a la que desea
mos eterna luna de miel, ernT 
prendió su viaje de novios con 
dirección a diy$f$as capitales de 
la uenínsula. l i las Canarias y 
Ner te do Afr^a , p¿ra fijar su re-' 
.• !d. ncia en El Aaiun, punto do 
destino do] novio. 

Rtcíban les nuevos esposos 
nu. stra rriás cordial enhorabuena, 
f^ttensiva ;t sî s respectivas fami
lias, muy ^limadas en esta Casa. 

vor Rusia. Polonia, Ceilán y Tú
nez. Argentina y Escuador se 
abstuvieron.—Efe. 
TAMPOCO INTERVENDRA E L 

REPRESENTANTE DE 
LUMUMBA 
Sede de las Naciones Unidas 

(Nueva York). — El Consejo de 
Seguridad ha decidido no invitar 
al representante del líder congo
lés Lumumba a participar en su 
debate sobre la situación en el 
Congo. 

Se computaron tres votps a fa
vor de invitarle, ninguno en con
tra y ocho abstenciones. La Unión 
Soviética, Polonia y Ceilán. vota
ron a favor de Kanza. 

Para adoptar uña resolución en 
el Consejo son necesarios siete 
votos afirmativos. 
E L EJERCITO SE HACE CARGO 

DEL PODER ' 
Lecpoldville (Urgente).— El co

ronel Joseph Mobutu ha anun
ciado esta noche que el ejército 
se ha hecho cargo del Poder en 
el Congo, hasta el 31 de Diciem
bre próximo. 

En una alocución por radio, de
claró que había suspendido en 
sus funciones al jefe del Gobier
no y al presidente de la república 
hasta que se resolviera la crisis 
congolesa. 

E l precedente an&ncio parece 
poner ñn a la lucha por el man
do entre Kasavubu y Lumumba. i 

Los observadores políticos opi
nan que el ejército se ha decidi
do a intervenir independiente
mente de uno y otro político, he
cho QUe abre nuevo campo a las 
especulaciones en torno a Mobu
tu, cuya lealtad a Lumumba se 
venía poniendo en duda. 

En el aeropuerto los funciona
rios del mismo no han podido 
confirmar que Lumumba haya 
salido por vía aérea con dirección 
a Stanle^ville.—Efe. 
INTERRUPCION DE 

COMUNICACIONES 
Bruselas. — Las comunicacio

nes por "telex" entre Leopoldvillc 
y la oficina de la Agencia Reuter 
en Bruselas se han interrumpido 
subidamente a las 21,45 (hora es
pañola) de la noche de hoy. Al 
parecer esta interrupción "ha si
do ordenada por las autoridades 
mihtareE congolesas".—Efe. 
LA NOTICIA EN LA ONU 

Sede de las Naciones Unidas.— 
El presidente del Consejo de Se
guridad de la ONU se echó a reír 
al serle mostrado un informe de 
la Agencia Reuter, desde Lepold-
ville, según el cual el coronel 
congolés Mobutu había anuncia
do un golpe de Estado del Ejér
cito, y la invalidación de poderes 
de los dos jefes de Gobierno. 

E l delegado francés alzó sus 
manos y entabló una animada 
conversación con su vecino, el de
legado del Ecuador. 

E l secretario general de la 
ONU a quien le fue comunicado 
el mensaje, en primer término, 
no demostró ninguna emoción. 
S E TRAITA O E SACAJl A L PAIS 

D E L CAOS 
Leopoldvillo.— El anuncio do 

quo él Ejército se ha hecho cargo 
del Poder en la Repúbl ica del 
Congo, fue radiado por la emiso
ra local. El propio coronel Mo
butu fue quien comunicó la noti
cia al pa í s 

En su discurso a travos de la 
Radio; Mobutu dijo qué la acción 
del ejercito "no es un golpe m i l i 
tar, sino una simple revolución 
pacífica". 'Añadió quo ningún mi
litar se va a hacer cargo del Po
der, pero que el Congo será go
bernado "por técnicos congoleses 
y especialistas extranjeros, d i r i -

: gldos por nosotros, para sacar al 
país del caos". 

Di jo Mobutu que la decisión del 
Ejército de neutralizar al presn-
dente, a los dos Gobiernos y al 
Parlamento hasta el 31 do Diciem
bre próximo, obedece al deseo de 
"ayudar al país a salir del labe
rinto on que iba entrando". 

"De esta manera, los políticos 
tendrán tiempo para llegar a un 
acuerdo con el fin dê  mejor ser
vi r a los intereses do este país" , 
dijo Mobutu. 

En su discurso, Mobutu señaló 
los graves problemas sociales, eco
nómicos y financieros del Congo. 
Añadió también que "todo el 
Mundo había comnrobado la ne
cesidad do quo el Ejército ayuda
ra al país a resolver talos pro
blemas, que día a día se venían 
agudizando". 

^ ' A primera hora de la noche. 
Kasavubu había suspendido el 
Parlamento por un mes y esta me
dida de! presidente «fuo comenta
da por el jefe do Gobierno, Ileo, 

• en el sentido do que suponía que 
/e l Ejército Iba a jugar un papel 

muy importante en la solución 
do la crisis. Añadió qu^.el coro
nel (Mobutu reemplazar ía al ge
neral Lulunda en el mando do 
las fuerzas armadas y tal anun
cio dió motivo para quo comen
zaran inmediatamente las osjx1-

V L uso y abuso de pantalones por 
la mujer, tema que está hoy 

sebre el tapete, puede ser conside
rado desde varios puntos de vista, 
por ejemplo el ético, el estético, el 
social, el psicológico. Dejo intacto 
el primero sobre el que las autori
dades eclesiásticas han publicado 
su •dictamen indiscutible. 

El punto de vista estético ya es ^ 
de mi incumbencia. Los primeros 
pantalones que recuerdo en vesti
do de mujer son los de las odalis
cas en Utografía, de una edición 
francesa de 'TLas mil y una no
ches". Eran pantalones amplios, 
abundosos, hasta el tobillo al que 
se ceñían; huecos como faroles, 
equivalían a uná falda. También 
en xilografías germánicas vienen a mi memoria 
estampar de señoras medievales vestidas poco 
más o menos. En la realidad, los primeros panta
lones llevados por mujer que llamaron mi aten
ción fueren los de las vendimiadoras manchegas. 
Para preservar sus pies y piernas de pedruscos y 
garranches las dichas vendimiadoras calzan abar
cas y usan pantalones que se hicieran aprovechan-
de los viejos de sus padres o hermanos, mediante 
cuchillas y remiendos sin importarles la facha, 
pi'.es sólo procuran la utilidad temporera duran
te la recolección. Podéis verlas hoy en día de tal 
guisa ataviadas y con el rostro resguardado por 
pañuelos y bandas que sólo dejan libres los ojos. 
Al contrario de las señoritas, estas humildes tra
bajadoras quieren conservar la blancura de su 
tez. Herencia morisca es tal pergeño que sería im
propio pedirle pretensiones de belleza. Barrun
to que pronto será sustituido por el "mono" azul 
de los mecánicos con el que las chicas andarían 
más sueltas. De los pantalones femeninos en el 
harén, en el castillo y en la viña, no creo que val
ga la pena de decir nada más. 

Otros son los pantalones de moda entre damas 
distinguidas, las qu.e creen serlo y las de esas pan
dillas de turistas de tercera clase, viajeras de 
autocar, consumidoras de paella y coca-cola. Pan
talones bellacos, horrendos. Empezaron a imita
ción de los que usa la marinería, anchos, acam
panados, admisibles; pero muy pronto los panta
lones "grumete" degeneraron en pantalones "pi
rata", apretados a media pierna que parecen ha
berse quedado chicos.'Hay que decírselo en voz 

enlaciónos soUro qué partido to
maría Mobutu, si el de Kasavubu 
o el de Lumumba. Sin embargo, 
en su discurso de esta noche, el 
nuevo comanda nte e i jefe del 
Ejército se ha abstenido de in
clinarse hacia uno u otro. 

Hizo un llamamiento a la po
blación para que se mantenga 
tranquila y pidió qüe ' "todo el 
mundo se! dirija a su trabajo en 
paz y sin alborotos". 

"El Ejército ga ran t i za rá la se
guridad de las propiedadas y de 
las personas", dijo. Expreso la 
creencia de QUe cuando acaíbe "es
te corto período revolucionario" 
todos lo? congoleses hanán justi
cia al Ejercito, el cual espera, con 
la decisión adoptada hoy, "haber 
salvado el hoaor del Congo y ha
ber servido ceta lealtad y oportu
nidad al país".—Efe. 
QUIEN ES E L CORONEL 

MOBUTU 
N. de la R—• Joseph Mobutu, 

nació en Lisala, ciudad situada en 
la zona Norte G:e la provincia 
ecuatorial del péus. Ha servido 
durante siete años en la fuerza 
pública, antes de dedicarse al pe
riodismo. En la asetualidad cuen
ta 30 años de adad. 

Durante su íorvicio militar, es
tudió en la E& cuela Mil i tar de 
Luluaburgo. Dejo luego el Ejérci
to e- 1956 y paso a formar parto 
del servicio de plublicidad de dos 
periódicos de Leapoldville. on los 
cuales, más tarde, t rabajó tam- 1 alta y sin miramiento a nuestras mujeres espa-
bién como editoritilista. Después, ñolas. Señoras y Señoritas del cabello cardado. 

tivas, están feas, muy feas, tienen a^» * 
rrapastrosas, de inaseadas. Ya lo advwl ^ za 
velista qi.2 entiende algo de eso Si Un mT 
quietar con tal desaliño al genio de i * man liT 
equivocan. No nos gustan así. Mientt«ePecie, st. 
centes conservan ustedes ,- ,ll«s. art„.. " la línea. 

durante un año, t r aba jó en el ser-^ & 
vicio do informacicto para el Con-1 
go (Infor Congo) del Gobierno 
belga. A principios^ do esto año, 
asistió a la conferenteia de Ja me
sa redonda, dio Bruselas, como 
miembro de la delegación del Mo
vimiento nacional1, congolés, que 
t ra tó de asuntos ecbnórnicos y f i 
nancieros. Cuando Lumumba for
mó su primor Gobierno, en el mes 
do Junio, nombró a Mobutu se
cretario de Estado de la Presiden
cia del Consejo y desouós fue as
cendido a coronel y ndmbrado je
fe de Estado Mayor derEjér<cito. 
LUCHAS EN KATANGÍA 

Elisabethvüle. — Informes lle
gados a esta ciudad dan cuenta 
de que veinte personas han re
sultado muertas en la lucha en
tre la población baluba y. las 
fuerzas de seguridad katangue-
ñas. . 

Se teme, que el número de 
muertos ascienda a más de 70, 
pero no se ha. pddido comprobar 
hasta ahora la exá ctitud de los 
informes llegados a Slisabethville 
a este respecto. 

En Manono, la sotuación es 
confusa y existen serios temores 
sobre el estado de la población 
blanca que. al parecer, se encuen
tra protegida por fuerzas i r lan
desas de la ONU. Se espera que 
el mando de las tropas de la ONU 
envíe refuerzos m a ñ a n a pero 
tampoco de este rumor se ha po
dido obtener confirmación of i 

cial.—Efe. 
DRAMATICO L L A M A M I E N T O 

DE LUMUMBA 
Sede de las Naciones oTnidas 

(Nueva York) .-^-Patricio Lumum
ba ha lanzado un dramát ico "gr i 
to de alarma" dirigido a "todos 
los países que son nuestros ami
gos para que Vengan en ayuda 
nuestra", en un mensaje que la 
delegación congolesa enviada por 
él a. las Naciones Unidas, ha he
cho circular entre los represon-
taptes de los países miembros 
del Consejo do Seguridad. 

El mensaje h?. sido dirigido a 
su representante, Thomas Kan
za, y también, a todos los jefes de 
Estado de los países africanos, 
así como al presidente del bloque 
afroasiático.—Bf& 

despeluzadas y greñudas señoras y señoritas: con 
ese tocado y esos pantalones no son ustedes atrac-

cuando la naturaleza perfila un modTTV 
donde según dijo Cervantes, la esnaH^ t . 0- ^li 
heneíto nombre, los pantalones "piratt^" ie su 
forman sin pizca de elegancia. ¿Creen mt A S ' 
el miriñaque, el polisón y el mederro Ss 
no tieneh'su razón de ser? Ni a Miguel i^^'^n1 á 
Cárcva, ni a Batticeli se les'ocurriría ¿l^1; ni a 
pintar una Venus con pantalones pirata" pir 0 
me recuerdan ustedes la Venus hotentoS " A ̂  I 

Miedo me da asomarme al aspecto soSii * 
cuestión. La mujer de las razas blanca * e la 
pantalones. ¿Qué ha pasado? ¿Qué pasa*> Pi á 
de Metafísica que estudié en la Universid^ , I 
nía: "hábitc relación del vestido con lo on ÍU I 
vestido". Sabido es que la indumentaria p? €st¿ 1 
geño, influye en el carácter y comportamiem1'" ' 
quien la lleva. El pantalón no hace al moni* ^ ^ 
ro lo completa. Cada uno viste como quisieS Pe" « 
Lo perfecto es ser como se liste. En el uso í ?er-
so de pantalones por la mujer aflora un svwt 
cíente designio de deserción: no1 están cort^f" 
con su destino; compiten con el varón. De'aV 
acometividad casi siempre frustrada. En mk í511 
cuentes excursiones veraniegas paso por miioh ^ 
lindos pueblos del litoral cantábrico. Al atan08 ) 
cer, en sus parques y paseos veo parejas de n ' 
vios, gente del país. Los veo sentados en banínJ" í 
pretiles y acirates. Envidio su ensimismamieS 
Se casarán, serán felices. Pues >ien: ninguna"fl 1 
esas novias formales, me he fijado bien vkt 1 
pantalones. Aprendan las pántalonistas. 

C a r t a d e M a d r i d 
M a d r i d . -

En las Escuelas de Hogar 
del Servicio Social, reciben la 
formación debida las muje
res en lá edad de ese deher. 

/ C r ó n i c a 
He " T a c h í n " 

v a r a D I A R I O D E B U R G O S . y 
iüfectivamonto. se ha ido el 

Sol. Cielo encapotado y trueneci-
tós en la lejanía. De vez en cuan
do, es decir, cada dos o tres ho
ras, cae un poquito de lluvia, 
pero el calor sigue apretando, 
ahora, ya en plan de bochorno. 
Salvo unos cuantos cara duras, 
los, demás estamos abochornados, 
y sudorosos y enervados. La tor
menta no acaba de estallar. Tal 
ansia do lluvia tenemos que es 
más que probable .que, si comen
zara, el chaparrón, nadie se ros 
guardar ía y todos lo recibiríamos 
cara hacia arriba, como si pasa
ra el "Eco I " . 

TRECE 

no ha toreado on Madrid, desde 
hace dbs años. M a ñ a n a , roaparo-
co y ciato, la expectación es muy 
grande, y no decimos autentica 
porque estamos hasta ]a coroni
lla de tanta autonticidad en estos 
tiempos on que tanto escasea. Ha 
dicho que sí tuviera ¡a suerte de 
tener inteligencia para tomar las 
deersionos ya so hubiese retirado, 
pues, felizmente —dice— no pre
cisa seguir toreando, pero quo le 
Ucva a los ruedos el saberse con 
las mismas facultades de. ayer y 
con más experiencia aún. üstos 

diawS se ha dedicado a hacer «j-
quí náutico orí el pantano del 
Jandula. 

NOTICIAS B m m 

Los ombalscs • contienen el 65 
por ÔG 'de su capacidad. 

—A Remedios Castro le han 
quitado 2.700 pesetas por el pro
cedimiento del "tocomocho". Im. 
mediable. 

—Siete semáforos intentarán 
arreglar el bollo Sevilla-Ccdact-
ros-Peligres. 

Es sabido quo los aviones siguen 
velando con todas sus plazas ocu
padas. El de Palma de Mallorca 
—uno de ellos— tiene capacidad 
para 124 viajeros y es siempre 
uno de los más recargados ("la 
feliz pareja salió para P'alma de 
Mallorca..."), áobre todo, en Pr i 
mavera y en Otoño.' Pues bien, 
aver, martes y trece, solamente 
viajaron en él 62 personas, nil res
to desconocía la bellísima y filo
sófica leyenda persa do Ispahim. 

PERIODICOS 

Ahí van unas cosillas captadas 
d i la Prensa madrileña de hoy: 

"La casado Zuloaga en Deva o 
Zaráuz" . Sí. o en Apatamonaste-
rio. en Ondárroa . en Rentería, on 
Villaro o en Elgoibar. Y así podía
mos següir hasta llegar a Zuma
ya, precisamente a Zumaya. 

—"Necesitamos dinero". ¡Hom
bre! Pero, ¿qué nos dicen uste
des?" 

— 'Probable existencia de seres 
inteligentes en otros planetas". 
Vaya, menos maL.v 

. TORETES 

Salvo una actuación en su pla-
cita d§ Carabanchel, Luis Miguel 

En Mallorca mueren, atropellados 
por un automóvil, tres hermanos 
que viajaban en un « 

L a Policía d e t i e n e e n B i l b a o a l p r e s u n t o aulor i 

u n r o b o d e j o y a s e u m e l i d o b a c e un ai 

Fidel Castro actúa dé agenfe 
efe Rusia en e/Nuevo Mundo 

Sólo Cuba se absfuvo de firmar el "Acta de Bogofá" que 

fin a la asamblea económica iberoamericana pone 
Bogotá. — El subsecretario de 

Estado norteamericano, Douglas 
Dillon ha declarado en esta ciu
dad que el régimen revolucionario 
de Fidel Castro está actuando de 
agente de Rusia e introduciendo 
el comunismo en el Nuevo 
Mundo. 

En una conferencia de Prensa 
celebrada poco antes de partir 
con destino a Washington, aña 
dió que. en su opinión, la mayor 
parte de los americanos conside-

OFRECIMIENTO, p o r R u y 

oído CIUC uoccsUim un aHUlcro para la ilrtnnicra y por t'so... 

ran a Castro como un avanzado 
de los comunistas en el hemis
ferio occidental. Dillon asistió a 
la conferencia interamericana v 
a la firma del "acta de Bogotá" 
en la que se fijan lajs bases de 
un programa de desarrollo eco
nómico de Hispanoamérica. 
SOLO CUBA SE ABSTUVO DE 

FIRMAR 
Bogotá. — El "Acta de Bogo

tá", en la que se establecen los 
principios de desarrollo social y 
económico de Hispanoamérica, 
fue firmada anoche en el club 
militar de esta ciudad, durante 
una reunión "boicoteada" por la 
delegación cubana. Con este ce
remonia se dió por terminada la 
I I I Reunión del Comité Econó
mico de los 21 naíses americanos. 
PARAGUAY ROMPE CON LA 

REPUBLICA DOMINICANA 
Aáunción. — Paraguay ha roto 

sus relaciones diplomáticas con 
la República Dominicana, en 
cumplimiento del acuerdo adop
tado por la reciente conferencia 
de San José de Costa Rica. 
HUELGA EN URUGUAY 

Montevideo. — Ha comenzado 
una huelga general en la indus
tria frigoriñea que abarca todo el 
país 

Participan - en la huelga unos 
ocho mil obreros de los cuatro 
frigoríficos de la capital y diez 
del interior y los obreros exigen 
la libertad de su compañero San
tiago Lobo, del trii-orificp Casa-
blanca de Paysandu. detenido al 
hablar en una reunión eu favor 
de los trabajadores textiles. La j 
luirKa «e mantendrá hasta tan- ! 
¿O se consiga la libertad de Lobo. 

Lugo.—En un monte de la Herre
ra de Indio, repoblado por el Patri
monio Forestal del Estado, se de
claró un incendio que destruyó cer
ca de 40 hectáreas. 

Vecinos de Vilar de Robleda, Cá
sela, Rojo. Ariea y la Guardia Civil 
de todos los puestos de la zona, 
trabajaron denodadamente durante 
varias horas para evitar que el fue
go se propagara a otros montes ve
cinos. 

Los pinos destruidos se elevan 
aproximadamente a unos 175.000 
por lo que las pérdidas son muy 
importantes.—Cifi'a. -
L A D R O N D E JOYAS 

Bilbao.—Como presunto autor do 
un robo de joyas valoradas en me
dio millón dé pesetas, ha sido de
tenido por miembros de ía Brigada 
de Investigación Criminal de Bil
bao J . L . A., natural y vecino de 
esta ciudad, de 30 años y de profe
sión mecánico, quien se ha confesa
do autor de dichq robo. 

' E l hecbo ocurrió en la madruga
da del 10 de Septiembre del año pa
sado, en un coche aparcado en la. 
cavile del Doctor Areilza, a la alty-
ra de ía Gran Via. Su dueño so ha-, 
bia olvidado en San Sebastián de 
las llaves de \sk lonja donde normal-
monte guarda el coche en Bilbao y 
lo dejó en la calle. Pero a la maña
na sigruiente se dió ^uenta de que 
habían forzado qna puerta del 
vehículo y le había desaparecido un 
maletín con joyas, varias ropas y 
una máquina fotográfica. E l ladrón, 
al darse cuenta del valor de lo ro
bado, lo tuvo escondido en su casa. 
Después comunicó la noticia a un 
amigo y cómplice y ambos decidie
ron pasar a Francia, para vender 
lo robado, pero como les daban muy 
poco dinero en i-elación con el va
lor de los objetos, decidieron regre
sar 4 Bilbao, para vender las jo
yas, una por una. Así nacieron las 
soápechas, hasta que se efectuó la 
detención del autor de tan impor
tante robo y, a continuación-, la del 
cómplice y encubridor, A. A. Q., de 
29 años, natural de Durango y ave
cindado en Bilbao, de profesión ta
llista.—Cifra. , • 
P l . K E C I E R O N L O S T R E S OCU-

PAN'TKS D E L «BISCUTER» 
Palma de Mallorca . — Tres perso

nas resultaron muertas en un acci
dente de tráfico ocurrido en el cru
ce de las carreteras de Campanet y 
Buger. L a causa del suceso ha sido 
la colisión de un «SeaU 1400 con 
un «Biscutér». De la violencia del 
choque d.a idea el hecho de que el 

coche grande quedó empotrado en 
el pequeño. Las victimas del suce
so ocupaban el ^Biscutér» y son «J 
sacerdote don Miguel Amoros mo
yana, de 44 años, que hacía quince 
días había tomado posesión de i» 
vicaría rural de Campanet; su 
mana Juana, de.'59 y el esposo fl 
ésta, don Antonio Homar, de w,» 
sacerdote falleció en el acto y 

• hermanos, que fueron condecíaos 
una clínica, poco después. Los o 
pantos del automóvil grande, sw 
lesiones leves.—Cifra. 

S e r v i d o s especiales 

de DIARIO DE BüñCOS 

Mad.rid . 
dentro de 
no^can ya 

Es muy 
muy poco t lem| 
cuáles ^yan „ 

incluyan 

b3ble 

mercancías que se 
dél régimen de liberaliza^ J 

Naturalmente habl-ai1ECE- d*J 
ta al Consejo de la ^ ^ t r 
relación de los nuevos m 
so liberalicen. ' rtic' 

Los estudios * ^ J u d o * * 
estáh ya , muy atltíl0; , q de 105 tf la sayona ^ 
Sindicatos, en 
sos, han emitido 
pendiente. • haciíllíl 

Se sabe que se ^ n l p r e ^ 
gestiones por parte ^ la. Ifl nU' 
organismos a quienes a ^ 
va. libéralización de " • d0 # 
objeto de que. por ""^dud"3 
cluyan determinados y 
por otro, para ^ ^ ^ 1 0 ^ 
aquellos que por P'0^" c! ab ,̂;, 
ficiente cantidad pi ^¡01^' 
hiiento del mercado ' 7aCión 
perjudicial d̂ fcha liberal^-

La. nueva & 
en w plantada 

q u s t a r á . ' ^ S ^ 

de O c í u b n ' 

Cine Cordón E , ^ . » ! - ESTREHO 

EL HOMBRE DEL F. I 
por EDDIE CONSTAN TIN E. D A N I K í 

y GAHY ANDRE 
La emoclonapto vid?, do los hombros que velan P 

/ * la vida. (. 
Sesiones: 5*15, 7*45 y U noche 

oí" 1 o v ó * 
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